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I MOTOR: | 
N E R G I A S O L A R I 

S e a b o r d ó e l p r o b l e m a u n i v e r s i t a r i o | 

T O L E D O . ( C i f r a ) . — A ú l t i m a h o r a d e la t a r d e | | 
d e l d o m i n g o , b a j o la p r e s i d e n c i a de l m i n i s t r o d e Ü 
E d u c a c i ó n y C i e n c i a , d o n C r u z M a r t í n e z E s t e r u e l a s , E 
t e r m i n ó , e n e l P a l a c i o de F u e n s a l i d a , la r e u n i ó n d e ü 
los r e c t o r e s de las U n i v e r s i d a d e s e s p a ñ o l a s y d i r e c - § 
t o r e s g e n e r a l e s de l D e p a r t a m e n t o , q u e se i n i c i ó e l jÜ 
v i e r n e s ú l t i m o , y d u r a n t e la c u a l se a b o r d ó la p r o - Ü 
b l e m á t i c a genera l de la U n i v e r s i d a d . 

H o y , lunes , s e f a c i l i t a r á e n M a d r i d un c o m u n i - i -
c a d o o f i c ia l s o b r e los t e m a s t r a t a d o s a lo largo d e Ü 

" ^ ^ f c ^ y e s ta s s e s iones , q u e h a n d u r a d o t re s d í a s . E l t i e m p o s 
s e a p r o v e c h ó a l m á x i m o , h a s t a e l p u n t o de q u e los E j 

I H ^ m m m m m m \ ^ r e u n i d o s o y e r o n la m i s a d o m i n i c a l e n e l m i s m o j = 
Martínez Esteraelas s a l ó n d o n d e se h a c e l e b r a d o la r e u n i ó n , t r a n s f o r - EE 

mado en i m p r o v i s a d a c a p i l l a . C e l e b r ó a E u c a r i s t í a e l p r o v i c a r i o de l a r z o b i s - i 
ao, don J o s é M a r í a M a n s i l l a . 
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Ante el nuevo gobernador 

R E I V I N D I C A D O S 
P O R E L « F R E N T E 
C A M P E S I N O » 
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COLMO 
DESINTERESADA 

Esta última, semana tomó posesión de sus cargos de go-
binador civil y jefe provincial del Movimiento de Santander 
don Garios Gartía-Mauriño. Había expectación, y sus primeras 
P"i*bras en la Montaña ñieron breves y sustanciosas; Dos días 
^spués iniciaba en Madrid sus primeras gestiones, y hoy por 
* mañana ha regresado de aquella capital. 

García -Man riño encuentra en Santander amplísimo cam-
9° Para sus actividades, y aquellas sus primeras declaracio-
^ en la HOJA D E L LUNES infundieron confianza en la opi-
"«fci Pública. 

tina serie de problemas de ámbito local y provincial, que 
a*ectan a casi todos los Ministerios, esperan que la gestión del 
?^vo gobernador les dé ese decisivo impulso que exigen en 
^ momentos actuales. E l puerto, las comunicaciones, las in-
pstrias, el desarrollo de la provincia y las inquietudes de 
^población rural están ahí, pendientes de una atención cons-
r**8 Que vaya encauzando las aspiraciones de la Montana en 

Más fundamentales aspectos 
No es sólo tarea del gobernador. Requiere el concurso de 

^tos» desinteresada y resueltamente, con ánimo abierto y afán 
^^tnjetivo en las personas, en las Corporaciones y en los 
•HsHntos organismos. Los logros alcanzados en anteriores eto-
^ hemos de multiplicarlos en ésta que acaba de iniciarse 
aaJa favorables augurios, 

.GartíaMauriño debe encontrar aquí esa colaboración que 
^ ^excusable a la hora de superar dificultades y buscar solu-
;*0Ues, y confiamos en que esa colaboración no le ha de fal-
~* en nuestras ciudades y en nuestros pueblos. A los viejos 
Problemas hay que sumar otros nuevos que, como la expan-
TT1 turismo y la revitalización de nuestras comarcas agrí-
^Ias T ganaderas, reclaman una atención preferente al dar 
u*vos impiribws al desanroíio t'e !a Montáfia: 

E s t e p e q u e ñ o c o c h e , m o d e l o a n t i g u o , e n c i e r r a un s e c r e t o : s u 
t echo p l a n o r e p r e s e n t a u n a m i n ú s c u l a c e n t r a l d e e n e r g í a s o l a r , y 
s u p r e c i o p u e d e a l c a n z a r el de los v e h í c u l o s m o d e r n o s m á s c a r o s , 
p e r o d e m u e s t r a q u e la i n v e n t i v a h u m a n a n o d e s c a n s a . 

F u e c o n s t r u i d o e n los ta l leres de la U n i v e r s i d a d de S t u t t g a r t y 
e n t r e g a d o al m i n i s t r o f edera l d e I n v e s t i g a c i ó n y T e c n o l o g í a de B o n n , 
p r o f e s o r H o r s t E h m k e , p a r a d e m o s t r a r las p o s i b i l i d a d e s de la e n e r 
g í a s o l a r en es ta é p o c a de e s c a s e z de c a r b u r a n t e s . 

E n el t echo del a u t o m ó v i l e s t á n m o n t a d a s c é l u l a s s o l a r e s , c o m o 
las e m p l e a d a s en la n a v e g a c i ó n i n t e r p l a h e t a r i a ; p o r e j e m p l o , en el 
« S k y l a b » . C o n la luz s o l a r , las c é l u l a s p r o d u c e n e n e r g í a e l é c t r i c a , 
q u e a c c i o n a el e l e c t r o m o t o r del v e h í c u l o . 

E l m i n i s t r o j u z g ó de g r a n p o r v e n i r este p r o c e d i m i e n t o , y ante , 
g r a n c o n c u r r e n c i a p ü s o e n m a r c h a e! m a r a v i l l o s o c o c h e m e d i a n t e 
u n a potente l á m p a r a e l é c t r i c a . 

PiiniiHHimmmimiimmmiiiimiímmiiminimn 

O P I N I O N E S D E S A D A T Y E L S H A D E L I R A N 

París. (Efe.)—Tres ateotadOG 
con explosivos, perpetrados ¿a 
noche dea miércoles al jueves, 
han sido relviindic (ios por el 
«Frente Campesino de Libera
ción de Córcega», según anun
ciaron. 

Los atentados tuvieron lugar 
en un cuartel de Bastía, en el 
Vioerreofcorado de Ajaodo, y en 
un centro de investigaciones de 
San Giuiiiano. 

E n el camunioado dea «PGPL» 
m amenaza al primer ministro, 
Messmer, en caso de que viaje 
a Córcega. 

Q U E R I A A T R A V E S A R 
E L A T L A N T I C O o 
E N G L O B O 

ES POSIBLE 
HAYA CAIDO 
AL MAR 

Washington. (Efe.) — Thomas 
Gatch es posible que haya caí
do a la mar en su Intento por 
efectuar la primera travesía en 
globo del Atlántico, según infor
mó la Asociación del Transpor
te Aéreo de Estados Unidos de 
América. 

También anunció que hoy sé 
iniciaría una operación de res
cate, pues se cree que el aero
nauta solitario ha caído a la mar 
a unas 800 millas sur-suroeste 
de las Azores, a unas mil millas 
oeste del Sahara español. 

D E T E N I D O S E N 
B U E N O S A I R E S 

Seguirá subiendo el 
precio del petróleo 

% P R O X I M A R E U N I O N P A R A L E V A N T A R E L E M B A R G O A E S T A D O S 
U N I D O S 

0 U N A D E L A S R A Z O N E S D E L E N C A R E C I M I E N T O E S L A I N F L A C I O N 
N O R T E A M E R I C A N A 

INTERNACIONALES 
Buenos Aires. (Efe.)—La poli

cía puso fin al «raid» delictivo 
de los uruguayos Landro Bote
ro. Baúl Alániz y Enrique Loas, 
sin residencia autorizada en el 
país. 

Estos individuos están reola-
mado-i por la Policía de Mon
tevideo, Río, Lisboa y Madrid. 

En Madrid comettarom 

Al regreso de m viaje a Saint Moritz (Suiza) para entrevistarse con el sha, el ministro de 
Economía de Alemania, Hans Friderichs. se reunió con el canciller Brandt y el ministro áe Finan
zas, Schmidt para darles cuenta de que en el futuro Persia será el mayor proveedor de gas natural 
destinado a Alemania, de 13.000 a 14.000 millones de metros cúbicos. 

Con el sha se llegó al acuerdo de construir una refinería de petróleo ¿n el puerto de Busair, 
con una capacidad anual de 25 millones de toneladas, y será la mayor del munda. El proyecto, de 
1.200 millones de dólares, será decidido en los próximos meses, y la producción de Ja refinería esta
r á destinada exclusivamente al mercado alemán. 

Nueva Delhi. (Eíe-Reuter) .—El presidente de 
Egipto, Anuar E l Sadat, ha llegado a esta ciudad, 
procedente de Lahore, donde asistió a la cumbre 
islámica, para celebrar una rápida serie de con
versaciones con la primer ministro de la India, 
ludirá Gandhi. 

E l recibimeinto tuvo de característico el hecho 
de que, como parte de él. se recitaran pasajes 
del Corán y de que pronunciara un discurso de 
bienvenida un representante de la organización 
musulmana de la India, "Jamati Ulema-I-Hind". 

Antes de salir de Labore, Sadat habla cele
brado una rueda de prensa en la que afirmó que 
los ministros árabes de Petróleo se reunirán el 
próximo mes para estudiar el punto de la su
presión del embargo dél envío de crudos a los 
Estados Unidos, aunque no especificó la fecha 
concreta de la conferencia. 

Dijo asimismo a los periodistas que en Labo
re se ha acordado crear una comisión para que 
estudie el plan propuesto por el dirigente libio, 
Moammar Gaddafi, de establecer tres baremos 
de precios del petróleo, cuya cuantía será más 
elevada según se trate, respectivamente, de paí
ses islámicos, de paisas M ftenar Mondo • 
palees iadaBúrlBlIndoa. 

E L SHA Y E L P E T R O L E O 

Washington. (Efe).—El sha de Persia ha pre-
dioho qué él precio del petoóleo seguirá subiendo 
porque la inflación en América continúa en alza. 

E n una entervista ante las cámaras de tele
visión norteamericana, el sha .dijo que los Esta
dos Unidos estaban comprando más petróleo que 
nunca, pero que los petroleros "cambian sus des
tinos dos o tres veces en el Océano. Uno vende 
el petróleo para cierto destino y llega a otro com
pletamente distinto**. 

E l sha, en una entrevista de lá emisora 
" C B S " predijo que el petróleo, "ciertamente va 
a subir de precio, porque, desgraciadamente, la 
inflación norteamericana continúa en alza". 

E l Sha persa señaló que los precios del petró
leo que han de ser fijados él 1 de abril por los 
países productores dependerán de muchos fac
tores. Úno es-la actitud de los llamados "países 
industrializados": ¿Adoptarán una actitud aos-
til o una actitud cooperativa?" 
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P U E R T O C H I C O - S a n t a n d e r 

L E S E R A ENTREGADA LA LISTA 
SIRIA DÉ PRISIONEROS I S R A E L I E S 

K I S S 1 N G E R 

IRA A 
DAMASCO 
# H A B R A N E G O C I A C I O N E S E N T R E 

S I R I A E I S R A E L 

E l m'mistro 
eg ipc io 
de R e l a c i o n e s 
E x t e r i o r e s , 
I s m a i l 

F a h m v 
que hoy se 
e n t r e v i s t a r á 
c o n K i s s i n g e r 
e n W a s h i n g t o n 

E l Cairo. (Efe-Upi).—£1 Gobierno de Siria entregara al 
secretario de Estado de los Estados Unidos, Henry Klsalnger. 
una lista de prisioneros de guerra israelíes. La entrega ten
drá efecto durante la visita que Kissinger hará en breve a 
Damasco, ha dicho di periódico semioficlal egipcio, "Al 
Ahram". 

E l periódico dice que Kissinger llegará a Damasco el 
próximo domingo. 

Luego Kissinger entregaré la 
referida lista al Gobierno israe-
lí, «después de que esté confor
me, en principio, en retirarse del 
territorio sirio ocupado durante 
la guerra de octubre», añado «Al 
Ahram». Y, seguidamente, según 
el mismo periódido, se entabla
rán negociaciones entre represen
tantes de Siria e Israel, bajo la 
supervisión de las Naciones Uni
das, sobre la separación de fuer
zas en las alturas de Goián. 

Î as negociaciones probable
mente sev desarrollarán en Gine
bra, continúa eü órgano oficioso 
egipcio, agregando que Israel se 
opuso a aceptar la propuesta de 
intervenir representantes de Egip
to en las conversaciones para 
negociar en representación' de 
Siria. 

Esta propuesta dio lugar a una 
serie de conversaciones celebra
das entre Kissinger y él minis
tro, egipcio de Relaciones Exte
riores, Ismail Pahmi, indica «Al 
Ahram». 

Fahmi va a concluir su visita i 
a Washington entrevistándose de | 
nuevo con Kissinger, y ambos | 
continuarán sus conversaciones | 
en E l Cairo, cuando Kissinger j 
realice su viaje por el Oriente' 
Medio, durante el cual quedarán i 
restablecidas por complel» las. 
relaciones díplomáticQS entra 
Egipto y los Estados Unidos, 
concluye el diario. 

SOLDADOS ISRAELIES { 
DESAPARECIDOS E N 

E L GOLAN 

Jerusalén. (Efe-Reuter). — ün 
portavoz del Ejército israélí ha 

declarado que, tras haber sido 
revisada la lista de soldados is
raelíes desaparecidos en el tren
te sirio, se ha comprobado que 
ao de ellos no habían sido regis
trados y que se cree que se en
cuentran prisioneros en. Siria 

Las primeras informaciones al 
respecto habían establecido eü ná-
mero de estos desaparecidos en 
150, pero posteriores Investiga
ciones han reducido esta cifra 
a 80. 

EN LISBOA 

Lisboa, (Efe-Reuter.)—M Go
bierno portugués no sabe nada 
acerca de la decisión de Pakis
tán de romper sus relaciones di
plomáticas con Portugal, dijo en 

.Lisboa un portavoz oficioso. 
En Lahore, por el contrario, se 

ha informado que el primer mi
nistro de Pakistán, Zudfikar AIí 
Bhutto, declaró en la conferen
cia islámica de alto nivel que 
su país había roto las relacio
nes diplomáticas con Portugal. 

R E A L I Z A B A L A B O R M I S I O N E R A 

SECUESTRA UN 
A V I O N EL 
GOBIERNO CUBANO 

Washington. (Efe).—El Departamento de Estado coníirmó que 
un avión norteamericano de pasajeros íue obligado a aterrizar en 
Cuba por dos aviones de ia Fuerza Aérea de este país. 

E l avión viajaba a Estados Unidos desde Jamaica con 34 pe-
sajaros a bordo. Al parecer, las autoridades cubanas erigen el 
pago de 7.000 dólares «por servicios prestados», antes de que tiL 
aparato y los pasajeros puedan despegar. 

E l vuelo estaba patrocinado por «Partner Inc», una organtea-
ción dedicada a actividades niisioneras,. 

El avión, aparentemente, violó el espacio aéreo de Cuba, pero 
un portavoz de la «Partner» manifestó que ellos tenían permiso 
p u s sobrevolar ei territorio cubaeno. 
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• MEMORIAS DE PEDRO DE BCCEDO 

SANTANDERINO DEL SIGLO XIX) 

e agosto de 1852: Un rey en 
ntander al cabo de tres siglos 

Transcripción por JOSE SIMON CABARGA 

| D IGLOS bacía que a esta 
orilla del mar no se acer
caba m tes. La última vez. 

según viejos ? papeles, íue cuando 
doña Ana de Austria, cuarta es 
posa de Felipe I I embarcó aavv 
el año 1570. 

Mis paisanos tenían clavada h 
espina «del olvido de la corte» y 
les roía en su sentimiento; mu
chos llegaban a creer, con fácil 
suspicacia prvvuviianu, que ÍO; 
soberanof- «10 se aeuerdan de SUÍ 
subditos más que para pedirle 
subsidios S un provinciaru 
que no ha ido más a 11 ¿ 
de su tiomoute o a t a l, ni 
ha visto nunca a un rey. 
llega a 'magmarseie como cei 
fantástico siempre flotando en 
nubes de barrocos trajes de se
da y oro., amplia capa de armiño 
encasquetada la corona y etnpu 
fiando el cetro a todas bbras 
Asi, poco más o menos, preíen 
diamos ios muchachos de 1852, 
que seria don Francisco de Asís 
Eorbón sobrino de Fernán 

do VII y esposo y primo de do
ña laabei I I , a la cual venia a 
representar eso la inauguración 
de las obras del ferrocarril. 

Había encendido la mecha de 
los fervores populares una deci 
slón municipal de dar un pelliz
co de diez mil duros a la bolsi 
del común para gastarlos en ho 
oor del reglo personaje y cele 
brar acontecimiento tan fuera d 
ierie La vida del pueblo se sintic 
«acudida basta sus raices y con 
mtmo oeno día* en las prisas d 1 
'os preparativos. 

Quien oo baya contemplado i 
una ciudad conv> la nuestra en 
fregarse con repenüna togusidac 
a la tarea de engalanarse, no sa 
be lo que es bueno. Porque te 
oía que improvisarlo todo, para 
que el pueblo apareciera* poco 
menos que como un salón de re
cibir sin desconchados m las 
cazcarrias del tiempo y del 
abandono. Aquí no había gran
des perspectivas urbanas, ni pa
seos suntuosos ni jardines ver 

SEMANA DE 
LOS CUADROS 

E x h i b i c i ó n e s p e c i a l d u r a n t e 
t o d a la s e m a n a , d e d i c a d a a 
c u a d r o s p a r a q u e u s t e d pue
d a e legir m á é c ó m o d a m e n t e . 

h a S u * 
t E i i m o de m o n u n R n v ffiammiofl 
K m B C a m e t e r a Santander-Torrelavega 

C O N C U R S O 

Y o . . . y a c o m p a r é 

y . . . C a s t e l l a n a 

e l e g í 

ANIS CASTELLANA 
E n el sorteo celebrado el oa sado domingo, 17 de febrero, 
por R A D I O M A D R I D en el programa «CARhUSEL 
DEPORTIVO» tos Qúmeros d< etiquetas de b o t « l l » con 

derecho * oremio oara 
9 0 R E L O J E S B U S I A N 

C A B A L E R C o S E Ñ O R A . A R A N T T Z A P O S nao sido 
3 1 . 8 2 1 , 7 1 . 8 2 1 y 9 1 . 8 2 1 

y tocioí- o». lernunaaos erj aicnas •i'nnrs '^ras 
V A L E D E R O S HASTA E l PROXIMO -.ABADO. 

I N C L U S I V E 

ANIS CASTELLANA Jnfe cíe E s p a ñ a 

f 

i 

sálleseos for lo que se apresuro 
a cortar y oosei varas y vara* 
de percallnas con antojos de se
das; a traer y llevar carretadas 
de Juncias, laureles y brezales 
para los tres arcos de triunfo y 
tos dos obeliscos que acuciosa
mente armaban tos carpinteros, 
asi como otros adornos, come 
recuadros de las ventanas y bal-
ijones con ristra& la lamparillas 
/clones y « linternas para las lu 
aunarían durantt las cuatro no 
•.bes de téstejus Yo creo >jué dt 

áerles posible, mis paisanos bu 
oiesen pintade de azul su cielo 
que aquellas vísperas aparecía 
bosco, cárdeno como en nuestros 
clásicos inviernos. En plena ca 
lie, los artistas caseros pmtabai. 
escudos y emblemas patrióticos 
con vivas eatre chisporroteantes 
ringorrangos. En las imprentas no 
se daba abasto en ta estampación 
de octavillas con toas con mu
chos fililíes tipográficos. 

Esto en cuanto al exterior se 
veía, porque en la intimidad 
doméstica los afanes se concer
taban en el cuarto de costura: 
arcenes y armarios . volcaban 
ios vestidos olorosos a me bri
llo de dos generaciones, para 
ser sometidos a revisión y po
nerlos al día previo un cosido 

- aquí y un aplique allá, inten
tando aproximarse a la moda; 
manos primorosas inventaban 
un prendido o transformaban-
cualquiera antigua guarnición 
en adorno vistoso. Además, los 
obradores de sastres y costure
ras no daban reposo a la aguja. 
Las diligencias por su' parte, 
traían de Madrid voluminosas 
cajas con galas desbordantes 
de perifollos; el miriñaque, que 
estaba ya en los amenes de su 
reinado, exigía delirantes nove
dades. 

Era un mareo colectivo, pe
ro con justificado motivo. Íba
mos a ver, de corea, todo un 
rey, a "rozamos con él". £1 
cual se había dignado soportar 
el traqueteo de un coche, 
acompañado por su pequeño 
séquito, desde Madrid. La no
che del día uno de mayo hizo 
posada en Ontaneda. 

El programa comenzó, la ma
ñana siguiente, a cumplirse 
«ntre delirantes demostracio
nes, cuando un correo montero 
al servicio de la municipalidad, 
llegó al galope por el camino 
de Burgos anunciando.que don 
Francisco de Asís se había 
puesto en movimiento en la vi
lla torancesa. Llovía como sue
le hacerlo aquí por el cordo-

' nazo de San. Francisco, pero 
Dios se apiadó de todos y el . 
jinete pudo añadir a su fausta 
noticia la de que ante su caba
llo, el cielo estaba abriendo to
das sus ventanas a un sol ra
diante y generoso, retirándose 
vencidos los nubarrones por 
una providencial actuación de 
la brisa del nordeste. 

A la corretera habían bajado 
de todos los valles y montes 
enjambres alborozados de pai
sanos endomingados para ver 
siquiera el pasó fugaz de la co
mitiva. 

Para entonces, se agitaba la 
muchedumbre apretujánd o s e 
desdé la Alameda Segunda 
hasta la Ribera. Los carruajes 
del Municipio partieron hacia 
Feñacastillo, donde el alcalde 
Gallo Alcántara dio la bienve
nida al monarca que venia 
acompañado por el ministro dé 
Fomento, Beinoso, y por el 
mayordomo mayor, duque de 
la Conquista, amén de otras 
personalidades en los coches del 
séquito. En la loma de Cajo se 
les unió la Comisión concesio
naria del ferrocarril, con su 
plantel de ingenieros ingleses 
y españoles, y la comitiva des
cendió entre un clamoreo fre

nético nasta Cuatrc üamutuA 
Allí bajo el primei arco de 
triunfo, esperaba al rey un gru
po impresionantemente vistoso 
de uniformes y galas civiles; 
autoridades, corporaciones, re
presentantes de cuanto en la 
ciudad bulle y trabaja y se 
agita. Y alb sonó la marcha 
real, por ;z primera en San
tander como homenaje a un 
;ey; basta entonces, solo sé 
aabia escuchado en loor riel 
Rey de Reyes. 

El cortejo reemprendió la 
marcha Alemcc? Seguxida aoa-
jo. Puedo atestiguar cómo su 
cedió todo; a los cuatro ami-
¿fuetes del barrio, el alborozo 
ao nos permitía estar quieto!, 
un momento y asi seguimos pa
so a paso, minuto a minuto, 
cada movimiento J1 alucinan
te . espectáculo; observábamos 
los gestos, comentábamos cada 
a d e m á s n o s extasiábamos 
ante cada uniforme. Todo era 
novedad para nosotros, que 
nos ahitamos de detalles con 
la prolijidad que hincha e 
hincha sin reventar nunca, la 
curiosidad infantil. 

Si; eran tres arcos de cua
renta pies de altura los que ja 
lonaban d camino desde el fi
nal de la Alameda Segunda, y 
había que añadir e puente de 
Vargas sobrecargado de ban
deras, banderoles y guirnaldas 
X se producía, también, ana 
constante lluvia de flores y de 
besos al paso del rey rubio, 
sonrosado de ojos azules y den
gosa sonrisa entre las lacias 
guias del bigote; erguido y 
emocionado con el bicornio de 
plumas bajo el brazo izquierdo 
y la mano derecha en ademán 
gracioso, saludaba' a las bue
nas gentes, entusiasmadas has- • 
ta el frenesí. 

i Al llegar a la ribera cóntem-
pló una estampa como compues
ta adrede para ofrecerle una 
impresión muy localista: en la 
larga perspectiva muelle cuyas ca
sas aparecían cuajadas de bande
ras y en la dársena una incontable 
población de mareantes se man
tenía en equilibrio sobre las 
vergas en la aparatosa arquitec
tura de los veleros, digno todo 
de una revista' naval de tiem
pos imperiales. Como en una 
colmena zumbadora, esquifes, 
lanchas y todo lo que podía 
flotar, flameando los grtinpoio-
nes, oriflamas y gallardetes, Ue-
naban en cuanto alcanzaba la 
mirada, una mar en la oue es
pejeaba el soL 

E l soberano echó pie a tierra 
ante la aduana, habilitada para 
su residencia. Es difícil expli
carse las horas que siguieron; 
cómo un hombre por muy rey 
que sea, es capaz de soportar 
tanta grita jubilosa, tanta rui
dosa . maniestación, los desfiles 
interminables, las músicas, ta 
machacona insistencia de las 
Auadrillas danzantes que baja
ron de todos los valles, dispues
tas a que el rey se aprendida 
de memoria sus habilidades ai 
son del pito, el tamboril o la 
pandereta; en fin, el trueno 
sin pausa, que tal parecía, de 
las aclamaciones de la mañana 
inolvidable. ¥ no era más que 
un aperitivo de tres días con sus 
noches de interminable festeja 

Aquella tarde fue la inaugu
ración de las obras «ansa de 
tanto jolgorio, en Cajo. Haría 
falta un libro para describir lo 
que se calificó de "fiesta del si
glo". Y a el desfile por la bahía, 
donde innumerables embarca
ciones escoltaron la falúa real 
desde el Muelle Largo hasta la 
isla del Oleo, para subir a la lo
ma de Cajo, entre el tronar de 
las salvas, las músicas, los sa
ludos de ordenanza de la mari
nería de las dos decenas de bu-
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jues de alto porte ai ancla 'en 
los fondeaderos; todo ello, for
mando un diorama inaravuí »s». 
habría de obligar (disculpemos 
su énfasis) al encargado r*é 
pergeñar el relato de tales ca
pítulos, a escribir (y por ahí 
anda impreso), nada menos que 
ésto: ".La bahía de Santander, su
blime y magnifica a todas horas 
y siempre, •« presentaba tan su-

l̂ime y mag ificamente bella 
que excede nuestras tuerza;»; 
;3to ni lo describiría tampoco el 
cantor de la nación troyaoa, 
para que podamos nosotros fta-
lerlo". 

De todo ha quedado constan-
•ia impresa; primero en un ex
traordinario de "El Despertador 
Vlontasiés". en varías páginas 
precedidas de una portada "on 
elegante orla azul, y del aue 
conservo un ejemplar como oro 
en paño. Ahí he releído muenas 
veces la relación circunstancia
da de las cuatro jornadas en 
torno al comienzo de las obras 
de nuestro ferrocarril; los pro
gramas, discursos, las odas de 
poetas inmortalizando el suce
so; minuciosidades como la des
cripción de tos arcos de triunfo 
y lá relación de las iluminacio
nes de gozosas alusiones... 

Pocas semanas después se re» 
cibió de la capital de Inglate
rra un ejemplar —que también 
guardo entre mis papelse— de 
ia revista "The Ulustrated Lon-
don News", con una entonada 
crónica ilustrada a doble pá
gina con un precioso grabado 
de Cajo. La importante publi
cación había enviado un redac
tor y un dibujante, pues en la 
empresa de los ferrocarriles na
cionales se movían considerableti 
intereses económicos ingleses, 
comq constructores especialislias 
que eran. 

Quedan en el tintero algunos 
curiosos pormenores que dan 
color y aportan más colores y 
aprietan aún más los perfiles 
del sensacional acontecimiento. 

U N I V E R S I D A D D E S A N T A N D E R 

HACIA LA CREACION DE LA 
ASOCIACION DE AMIGOS DE 
NUESTRA U N I V E R S I D A D 

Con el fin de vincular a todos aquellos 
montañeses en la promoción y desarrollo 
de la Universidad de Santander, se está 
programando ta creación de esta asocia
ción, para lo que se ha elaborado un pro-
ecto de estatutos. 

Dicha asociación intenta reunir a to
las aquellas personas ó entidades- que se 
nteresan por la promoción, de .arrallo >' 

prestigio de nuestra Universidad, asi como 
recoger y encauzar criterios y opiniones de 
los asociados sobre los factores que influ
yen en el desarrollo progresivo de la Uni
versidad montañesa, contribuir a la defen
sa y dignidad de la misma y fomentar su 
función socio-cultural, etc. 

Serán funciones de esa asociación rea
lizar campáñas en pro de la Universidad, 
recabar fondos de instituciones, empresas 
o particulares; elevar propuestas a la Uni
versidad para la organización de actos; 
.íecas, premios, ayudas a la investigación, 
crear revistas o boletines, etc. 

La Asociación de Amigos dé la Univer
sidad de Santander tendrá cuatro clases 
de socios: 

a) Fundadores (aquellos que se censti-
tutlan como socios en el momento de la 
constitución de la socidad y suscriban el 
iota fundacional). 

b) Numerarios (los admitidos con pos 
terioridad a la suscricipcion del acta). 

c) Protectores. 
d) Socios de honor. 
En su momento se enviará por la Uni

versidad, a entidades y personas, mía cir
cular convocando a una reunión a todos 
aquellos interesados en figurar como so
cios fundadores a fin de constituir oficial
mente la Asociación de Amigos de la Uni
versidad santanderina. 

La Universidad de Santander espera de 
todos los montañeses amantes de la cultu
ra y de la ciencia la participación a esta 
empresa qué busca vincular a toda la so
ciedad santanderina a los empeños y rea
lizaciones de la Universidad. 
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Terriomif̂  

CARTELERA DE ESPECTACULOS 
C O L I S E U M 

4,30, 7,30 y 10,30. 

¡PENETRE EN E L MUNDO DE LA MAFIA! ¡Una perfecta 
disecetón de los bajos fondos de Uarlem! ¡Un filmé donde 
la ViotenciQ alcanza su máximo grado! 

P A N I C O E N L A C A L L E 1 1 0 
(. . .TIERRA DE NADIE PARA E L VICIO Y LA CORRUPCION) 

tMayores de 18 años). Anthony QUINN, yaphet KOTTO. Con 
Anthony Pranciosa. (Color) Robar 300.000 dólares a la 
mafia... no es un robo. ¡Es uo suicidio! ¡El chantaje y la trai

ción hacen que nadie sepa el terreno que pisa! 

4,30, 7,30 y 10,30. 
¡ATENCION, SANTANDER! ¡USTED T I E N E LA OCASION 

DE ADMIRAR E L MAS B E L L O ALARDE DE CREACION Y 
DE SENSIBILIDD ARTISTICA! ¡Un espectáculo superior a 
cuanto pueda imaginarse! 

L A B E L L A D U R M I E N T E 
(Apta para todos los públicos) {Por primera vez, el arte de 
.os ballets rusos en primicias para España! ¡La más bello 
creación artística de TCHAIKOVSKY! (Sovcolor). (Realiza
da en Todd-Ao-70) PATROCINADO POR E L CONSERVATO
RIO DE MUSICA «JESUS DE MONASTERIO» DE SANTAN

DER! Retire con tiempo sus localidades. 

4,30, 7,30 y 10,30. 
¡UNA ORIGINAL Y DIVERTIDA EVASION DE LA REA

LIDAD! ¡Un ramalazo de locura, que hace felices a cuantos 
experimentan sus efectos! ¡Está a un paso de la locura y a 
ma distancia mucho más corta del amor! 

E L D E T E C T I V E Y L A D O C T O R A 
Mayores de 14 años, o menores acompañados ¿te sus padres 

o tutores) Con dos actores de indiscutible calidad: George 
G. SCOTT Joanne WOÜDWARD (Technlcolor) ¡Locq o cuer

do... pero siempre sagaz y enamorado! 

C E R V A N T E S 
4,30, 7,30, 10,30 — ¡ULTIMO DIA! 

¡UN «WEM^VXN) AUIJCINIÍ^^ ^A^IDAD ! ¡Tortu
raron su cuerpo doblegaron su orgullo pero olvidaron su 
viejo uniforme su rifle y su pistola oare búfalos! 

¡ Q U E V I E N E V A L D E Z ! 
(Mayores de 18 añosj Una sensacional interpretación de 
BURT LANCASTER Cocí Susan CLARK (Color por De Lu 
'«•)•• R orritp ñp «:Qiie ¡denp Valrip '̂v ifH^ha ia sanere a su? 

enemigos! ¡Valdez era un gran hombre, bueno, honrado, pací, 
fico, paro la injusticia le transformó en una fiera sediente 
de sangre! — MAÑANA, MAR-TES, «DIA FEMINA»: «EL SOL' 
BAJO LA TIERRA». (18 años). Pabio TESTI , Charo LOPEZ. 

(Eastmancolor). 

C A P I T O L 
TELEFONO 23 37 27 

HOY. a las 4,30, 7,30 y 10,30. — NUMERADO 
|Un filme español a, nivel internacional! ORNELLA MUTI, 

más bella y seductora que nunca, en una historia de amor 
muy de nuestros días. 

C E B O P A R A U N A A D O L E S C E N T E 

(Mayores 18 años). En Technicolor. Con Philippe LEROY, 
Emilio GUTIERREZ CABA y Curro SUMMERS. ¡Una inge
nua adolescente víctima de la seducción de un experto con
quistador... una adolescente que tarda en comprender el 

verdadero significado del amor! 

S A N T A N D E R 
TELEFONO 23 54 67 

A las 4,30, 7,30 y 10,30 — ¡ULTIMOS DIAS! 
¡El «westem» más desternillante de los últimos años! 

Entre olor a pólvora, raptos y sorpiesas... ¡Toda la tradición 
del «Oeste» boca abajo! * 

Y A L E L L A M A N P R O V I D E N C I A 
(Apta para todos los públicos). En Cinemascope y Techni
color. Por Thomos MILIAN, Gregg PAI MER v Janet AGREEN. 
E L JUEVES: Unico día! «DETECTIVE SIN LICENCIA» 

(14 años...). En Technicolor. Por Albert Pinney. 

M O N A C O 
4,30 7,30, 10,30 ~ ¡ULTIMO DIA! 

¡LA PELi . . SARA MON 
iEL en e. uemí de su lerm.osurs sex) > arrutladora mu.iej 
nal! ¡Todo ei mundo ¿a recuerda Todo el mundo tarare? 
JS canciones inolvidables! 

E L U L T I M O C U P L E 
vlayores de i * .m* • menores icompahados de sus pedre-
. mtr.rps -'..» Ar^o.nn >• V \itr-- i4AYO • Eastmnr 

odlor) Y el documental «Imágenes del deporte núm. 57. «De 
porte en las Bellos Artes. - MAÑANA, martes, NO HAY ESPEC. 
TAOULO. MIERCOiLES: ¡FABUí OSO PROGRAMA: «COAR
TADA EN DISCO ROJO». (18 años). George HILTON. — 
Taquillas: Mañana: Especial «COLISEUM». Tarde: MONA

CO». «BUS»: Cada 15 minutos. 

TELEFONO 2103 33 
A las 4,30, 7,30 y 10,30. — NUMERADO 

¡Máximo acontecimiento eznematográlicoi ¡El mayor éxi
to mundial! ¡E filme que bate todos los records! ED-
WARD FOX es... 

C H A C A L 

(Mayores 18 años). E n Todd-Ao, 70 mm. y Technicolor. ¡Una 
película tensa, inquietante, tremendamente actual del genial 
realizador FRED ZINNEMANNi 71 días y 56 minutos vividos 
sólo para lograr un objetivo. Nombre: Chacal. Profesión:, asfe-

siiio Objetivo: De Gaulle. 

SALA ESPECIAL - TELEFONO 27 19 95 
HOY a las 4.30 7,30 v 10.30 - NUMERADO 

¡El mejor filme de Jaime CAMINO! ¡Una película insó' 
lita, entre la carcajada y el horror! Analía GÁDE v Joan Ma
nuel SEE-RAT en: < 

M I P R O F E S O R A P A R T I C U L A R 

(Mayores 18 añoá). En Teohnicolor. Con José L LOPEZ 
VAZQUEZ y María Luisa PONTE. ¡Una desesperada histo
ria de amores unposibJes! ¡La música les unía cada día y les 

separaba cada noche! 

B O N I F A Z 

4,30; 7,30 V 10,30. 

E L P U E N T E S O B R E E L R I O K W A i 

Tolerada menores) Eastmancoloi Diraéor: DAVID LEAN 

Intérpretes; WIL1-I AM HOLDEN, ' ALEC GUINNES, JACK 

HAWKINS y SESSUE HAYAKAWA. 

Dado su largo metraje, se mega puntualidad. 
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No; no se alarmen núes-
tros lectores ante el título 
de esta divagación intrans
cendente, pensando en el 
rombo que pueda llevar y 
en las conclusiones en que 
puede incidir. No vamos a 
lanzarnos peligrosamente 
en todo lo que supone el 
análisis de las preferencias, 
las disposiciones y, en últi
mo término, la dulce tira
nía de la moda en lo que 
se refiere al uso masivo de 
los pantalones como atuen
do preferido de las muje
res de hoy, de tan gustosa 
contemplación, p o r otra 
parte, para no pocos varo-
nes. Pero sí se nos ba de 
permitir que expongamos 
—ingenuamente, q u i z á s — 
nuestra apreciación parti
cular, que no siempre ha 
de estar de acuerdo con 
las exageraciones que. m a 
chas veces, impone la mo
da. 

Comencemos por decir 
que el buen gusto y la ele
gancia femeninos suelen 
quedar como oprimidos e 
imposibles en la vulgaridad 
de muchas exhibiciones. 
Recientemente, el ilustre 
crítico taurino, escritor de 
fino ingenio y notable cos
tumbrista, Antonio Díez-
Cañabate, declaró a un re
dactor de nuestro querido 

colega «Alerta»: «Yo no 
concibo una mujer con 
pantalones». Nosotros no 
seguimos tan a rajatabla el 
rígido criterio de Díaz-Ca-
ñabate, pues hay activida
des femeninas en las que 
la prenda mencionada les 
da soltura, gracia y cierta 
personalidad. 

E n la práctica de los de
portes, especialmente, co
mo la equitación, el monta
ñismo, el excursionismo y 
otras manifestaciones pa
recidas, el uso de los pan
talones, bien cortados y 
atendidos, otorga a la pres
tancia femenina una indis
cutible atracción, por su 
encanto. Pero, a veces, no 
se cuidan estos detalles y, 
por ello, se pierden el esti
lo, la agilidad y la gracia, 
por el descuido que se re
vela, y por la despreocupa
ción que se desprende de 
su uso tan al desgaire. Y 
asi ocurre que. en ocasio
nes, para admirar a una 
mujer, ¿a dónde hay que 
mirar, que no cause desen
canto? De ordinario, sola
mente los ojos son prego
neros de la belleza de la 
mujer. Porque el rostro le 
cubren, de ordinario, con 
abundantes mechones de 
cabellos tendidos al aire. 

Quedamos, pues, en que 

la pioda femenina de los 
pantalones puede ser tan 
graciosa y atractiva —si es 
usada con cautela y dis
creción— como cualquier 
indumento tradicional. Cla
ro es que un vestido de ex
celente corte, o un deslum
brante modelo de noche 
pueden constituir la m á s 
clara manifestación de la 
elegancia. Y esto, sin afán 
de coquetería, sino como 
fruto de ese algo, exclusi
vo de la mujer, que revolo
tea entre sus manos cuan
do retoca su persona y 
cuando 'afirma la serenidad 
de su porte. E s decir, el 
inimitable señorío que la 
moda sabe dar cuando las 
circunstancias lo requieren, 
y cuando la modelo lo per
mite. 

No se diga —utilizando 
metafóricamente la frase— 
que lo de ponerse los pan
talones la mujer de hoy ha 
de entenderse en todas sus 
consecuencias en la vida 
social. E s decir, que la mu
jer quiere ser tanto como 
el varón, y hasta más que 
él, pensando que no le fal
tan prendas personales pa
ra conseguirlo. Espinoso 
problema el que han plan
teado las feministas de ho
gaño, y en él no queremos 
entrar, porque, no dispone. 

mos de espacio para tan 
complicada discusión. Pero 
nunca podremos olvidar 
que una mujer fue nuestra 
madre, y que la materni
dad es el más alto y más 
glorioso destino de la mu
jer; porque así Dios lo ha 
querido y así ha operado 
la naturaleza. 

Bien está que la mujer 
comparta con el hombre 
—en todo lo que permitan 
su delicadeza y sensibili
dad— las múltiples tareas 
en que, hoy, con tanto pro
vecho participa. Si así se 
siente m á s dignificada, bien 
venida sea la innovación; 
pero sin ir más allá de lo 
que su condición permite. 
Deje de mirar hacia las 
costumbres de otros paí
ses más que avanzados en 
la materia, porque su men
talidad difícilmente admite 
comparación con la nues
tra. Y con pantalones, o 
sin ellos, siga siendo la rei
na del hogar v de] corazón 
de] esposo. Que el amor la 
coronará de flores y los 
hijos la colmarán de infi
nita dulzura. 

M a n u e l G O N Z A L E Z 
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HOSPEDAJE 

a) Ofrezco. 
RESIDE N C I A señoritas 
Completa. 2442020. 
HABITACION completa 
Moncloa. 2434518 
HOSTAL céntrico, 

eomplaMĤ ZlO 

i OeftcfosameB I • 
_ sitado»» 

vlu- Hostal HÜJHD. HortateM, 
srenzo, infan-

090 fas, 26. (gptriquísimos, con 
aun- fort-abidpfEspIéndiítas h» 
que- bitaciqfpT Exoalenta oomt-

Sravíliosamenta linv 
iodo piosiSriedad. Aparcamlen-
an to. Mfecios. tM 

ues, C O nBLljyri^E!persona 
tros. 447. 
Sue- CLAUDIO CoeüO, Mpano. 
Tan- na!. Individual, completw. 
Biu- 2254148. 
uen- ESTABLE, babttectón eon-
:cha. fort. Barrio Satemanc*. 
lieos 2264935. & 
Mió. ALQUILO Üabitsdán selto-
357. ritas,' solo o compartida, 

I a. Zona Manuel Becerra, 
2569992. 
DORMIR, plus •.Castilla 
2155966 
FAMILIA h 
tacón scñgriRC ' 4640802 
SEÑORITJT comparta piso 
cotí señiFila. Metro Car
men. 4w8655, 
SEÑOEfi viuda residen ta 
muy <&a Ciudad Uraverd-
taria, Bsea una o doa so-

extranjeras estv-
34365. 

alcoba exte-
asti 

informad 
nez. 44776i 
HABITACION, bailo priva
do. SeRoriio «Mra ajare. 
2768492. S-12» 3-6, . 
SALAMANCA,. • toroit ca
bleros. 4011084. 
FAMILIA honorable BfcjuT-
la habitación señorita o co-

¿¿altero. 2501743. 

rer, 5 (Colorvia del Viso). 
T^iéfonoa 2598382 
yj|»0263. 
SBNSRITAS compart s n 

,̂íemento con señorita 
señora. TelcL t̂fÉAáAP, 
tens-

•menina 
_ onal. 458601 

AVENIDA Br 
fort. 25S_ 

^̂ centrica, ca-
, ca le faee íón, 

209846S. 

R, muebles M-
379. 

NClONIt 39 mesas-
¿lazos sin entrada ni ti»-

Muebles todos los as-
rY precios. Siete esca
les para ejegir. Tam-
electrodomésticos. ln> 
amos simple Hamo-
4080003 . 4080003.-
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1>) Solicito 
SEÑORA, mediana 
seo habitación, «toQ,--
mUia. Barrios QurtMft, Re
tiro. ^MgPws-AIca-

"IWHfcia 425. 

2 9 -
MAQUINAI 

RIEGOS aspi 
nena agr[co«9bonad< 
cosechadof̂ BPasa. Riegos 
Lozano. Mapanares. 
LOHEitfptotores eléctricos 

Molobombss, van-
Sores industriales. 
IER. Alternadoras, 

velocidad. 
F.R. Compre-venta, 

RNILLERIA Inoxidable 
Tortinox. Tel. 2258110. 

JO pala cargadora JCD-
minueva. 2262826 ho-

.Jorre Pingon-
Comeyasa0!8lifcíJ.P-26, 
metros alti 
brazo. Tel. 238 

a i tarde. 
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íPERD! 

IDO «Manda 
V EspoaSWSretón, btan». 

co con JMBachas nor-nĵ s,. 
collarifflWSe con nombre y 
teléĴ Mb en chapa, gratifi» 

4.000 pesetas, señar 
¡n. 4150197. 

GLA cálculo, perdida •»»-
•re Doctor Flemíng-V i « * 
2590180. 
PERDIDO perro Col He ble» 
co y negro (trftamicnto ha» 

BILLETERO 
Preciados o.; 
grátiiie 

_ DnneU-Naníáez.'-
d̂evolución por é 

"siento hepatitis. 
aró información 
c¡ón.T6l. 2518478. 
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IIIF L E M 1 N G!II Bassa»» 
hound, caniches, cockar,, 
collies, dachshund, dálj 
tas, pequineses, 
pastores alema 
catúa», loros, ca 
tos,' peces; PWjjMffd Fie. 

ing. DoctpfiHPíing, 26,'• 
30L̂ |áÉWo307 (GM. 

-J Coya, 
FacBTBades pago). 

Siempre creí que la mayoría de las personas no fijaban m 
atención al leer la prensa diaria en esas últimas páginas titula
das "Anuncios por palabras" o "Anuncios cortos". Ultimamente 
he observado lo contrario: el lector, además de interesarse por Uu 
noticias sensacionales, gira su vista hacia las de segundo orden y, 
finalmenta, presta mucho interés a la guia del anunciante. 

Primero, concentrarse en la lectura. Posiblemente un proble
ma puede dejar de serlo, un trabajo especial se brinda como com* 
patible al cotidiano, una gran oferta, una buena compra... Dea* 
pués, escribir, o presentarse, no olvidando mostrar esa moderna 
"garan t ía" llamada, "curriculum vitae". Por últimoi esperar, sa
ber esperar. Que todo llega. 

Hay "anuncios cortos" la mar de curiosos. Desde "el perro 
perdido que se ruega devolver por estar en tratamiento de hepa» 
t i t is" , pasando por la "señora viuda que desea una o a os seño-
ritas extranjeras estudiantes, el "abrigo de visón, seminuevo, por 
cuarenta y cinco mi l pesetas", hasta la "urgente necesidad de K-
quidai cuadros altamente decorativos", "se ofrecen mucachas 
para todo", etc. 

La otra "cara", la otra "mitad" del anunciante se encuentra 
MI el lector. Sólo hay que llegar a un cordial entendimiento. 

José Manuel S I L E S 

C o m i s i ó n provincial 

prec ios 
- Niveles orientativos de loa 
precios que deberían regir en la 
venta al público para la sema
na del 25 al 3 de marzo de los 
productos alimenticios que a 
continuación se relacionan : 

HORTALIZAS 

Patatas deslrée, primera, 8: 
segunda, 7,50; tomate mucha-
miel, extra, 30; primera, 26; ce
bolla grande, extra, 12; coliflor 
única, primera, 18; segunda, 11: 
repollo hoja lisa, primera, 13; 
rugosa, primera, 15; lechuaa 
arrepollada, extra. 30; acelgas, 
extra. 14. 

FRUTAS 
Limones Vema, extra, 24; pri

mera, 18; manzana Golden, ex
tra. 20,50; primera, 16,50; rei

neta, extra, 20,50; primera, 
15,50; naranja naveüna, extra, 
18; primera, 15; navel, extra, 
12; primera, 8; salustiana, ex
tra, 14; primera, 8; mandarina 
Satsuma, extra, 18; primera, 12; 
plátanos canarios, extra, 27; pri
mera, 24. 

PRODUCTOS LACTEOS 

Tieohe fresca higienizada, l i 
tro, 12,90; esterilizada, 15; con-
densada, 370 gramos, 25. 

QUESO 

Manchego, primera, 340; bola, 
primera, 100. 

GANADO VACUNO 
Ternera, extra, 300; primera 

A, 290; primera B, 260; segun

da, 180; tercera, 100; añojo, ex
tra, 280; primera A, 230; prime
ra B, 190; segunda, 140; tercera, 
80; vacuno menOr, extra, ¿80; 
primera A, 198; primera B, 158; 
segunda, 114; tercera, 54; va
cuno mayor, extra, 240; prime
ra A, 176; primera B, 140; se
gunda, 100; tercera, 50. 

GANADO OVINO 

Cordero lechal, chuleta, 230; 
trasero, 204; delantero, 174; 
medio, 204; asadura, 120; cabe
za-unidad, 50; cordero pascual, 
primera, 200; segunda, 160; ter
cera, 130; cuarta, 80. 

GANADO PORCINO 

Capa blanca, extra, 260; pri
mera, 180; segunda, 150. 

SANTANDER 
Y S U R E D A U T O M A T I C A P R O V I N C I A L S E C O M U N I 
C A N D I R E C T A M E N T E C O N O R E N S E Y V A L E N C I A 

A part i r de las 12 de la n o c h e del s á b a d o , d í a 2 3 
de f ebrero , los a b o n a d o s ai s erv ic io t e l e f ó n i c o de 
S a n t a n d e r y su R e d A u t o m á t i c a P r o v i n c i a l p u e d e n 
hab lar , d i r e c t a m e n t e , a n t e p o n i e n d o al n ú m e r o 
de l a b o n a d o q u e interese el C ó d i g o T e r r i t o r i a l 
q u e se i n d i c a , c o n los de : 

O R E N S E Y R A P 
V A L E N C I A Y R A P 

9 8 8 
^3 

D e e s t a f o r m a s e i n t e n s i f i c a r á n l a s r e l a c i o n e s p e r s o n a l e s , 

s o c i a l e s y e c o n ó m i c a s e n t r e e s t a s p r o v i n c i a s . 

^ C O M P A Ñ I A T E L E F O N I C A N A C I O N A L D E E S P A Ñ A 

CARNE DE POLLO FRESCA 

88 pesetas el kilo. 

HUEVOS 

Extra, tí; primera, 39; segun
da, 37; tercera, 33; cuarta, 29. 

VARIOS 
Aoaito oliva puro, primera, 

68,50; hoja Ref., 32; girasol, 
ReL, 42; pan, 800 gramos pieza 
Fia., 7,50; 330 gramos pieza Fia., 
Fia., 5,50; azúcar blanquilla, en
vasado, 23,50; vino pasto embo
tellado común, *9; arroz, selec
to, 34; especial, 25; granza, 28; 
garbanzos, —55 granos on., 55; 
+55, 38; alumbias, blanca corr. 
seca, 42; color corr. seca, 25; 
lentejas, francesilla seca, 32; 
Jamón serrano. 400; salchichón 
corriente, 120; mortadela co-
rriente, 80; galletas María, 34; 
café, 164. 

Márgenes comerciales máxi
mos autorizados para la venta 
al público de pescado fresco, 
aplicables sobre los precios de 
compra en lonja, y teniendo en 
cuenta los porcentajes dé la pér
dida en faenado, comunicados 
al Sindicato. 

Hasta 25 pesetas Kilogramo, 
6 pesetas; de 25,01 a 40, 8; de 
40,01 a 50, 10; de 50,01 a 70, 12; 
de 70,01 a 90, 16; de 90,01, a 100. 
18; de 110,01 a 130, 21; de 130,01 
a 250, 22 por ciento; de 250,01 a 
500, 21 por ciento; de 500,01 en 
adelante, 20 por ciento. 

Los citados niveles orientati-
vos de precios son los que co
rresponden a la situación actual 
del mercado, y por encima de 
los cuales cualquier elevadón 
habrá de ser Justificada plena
mente ante la Inspección encar
gada de la visüancia y control 
de los precios. 

Del mismo modo, cuando un 
Industrial compre a un precio 
que aplicado ai margen comer
cial resulte para la venta al pú
blico inferior al señalado como 
orientativo, habrá de venderse 
al público al precio inferior re
sultante 

Las reclamaciones o peticio
nes de información pueden ser 
dirigidas a la Delegación Pro
vincial de Abastecimientos, ca
lle Juan de Herrera, 20, prime
ro, teléfono 2108 74. de 9 a 14 
y de 17 a l». 

ARTICULOS CON TENDEN

CIA AL ALZA 

E n frutas-hortalizas: coljflor. 
E n carnes: Pollo. 

ARTICULOS CON TENDEN
CIA A LA BAJA 

E n frutas-hortaHBae: amones 
y plátanos. 

E n varios: huevos. 

ARTICULOS DE MAFOR 
ABUNDANCIA 

En tr utas-Hortalizas; pata
tas, manzanas, naranjas y plá
tanos. 

En pescados: pescadilla, ga
llos, lirios, chicharro y merluza 
congelada. 

En carnes: añojo, vacuno me
nor, porcino cordero paecmsi y 

POETAS MONTAÑESES 

Recordando a Gonzalo 
e la Torre de Trassierra 

"En el "Rinconuco" he pasado los mejores añós de mi vida, 
pero en el "Rinconuco" los libros son lo menos; lo mejor 
es la hidalga bondad de su dueño, a quien considero como 
mi mejor maestro en los estudios de la patria ehloa: en bi
bliografía montañesa el hidalgo del "Rinconuco" es e 
maestro de los maestros montañeses, y yo, su más remdiüo 
admirador". 

D. Mateo Escagedo Salmón (en la dedicatoria 
que dejó en el álbum de ftanas del poeta). 

Don Gonzalo de la Torre de 
Trassierra, ^ poeta que hoy nos 
ocupa, nació en Madrid por ra
zones de traslado, pero como 
montañés le haremos constar, 
ya que lo era por sug cuatro 
costados y de corazón 

Descendiente de la casa - to
rre de Trassierra, como hoy día 
se nombra a un barrio del pue
blo de Ruiloba llevaba más 
sangre montañesa que otra al
guna, dada la antigüedad de su 
tronco. Solamente la r a m a 
troncal del primer apellido as
cendía a sus once primeros 
abuelos. 

Su nacimiento fue en Ma
drid, en la calle de Samta Cia
rá, núm,^ , en los últimos días 
de noviembre del año 1856. Fue 
bautizado en la iglesia de San
tiago, el día 1 de diciembre dej 
mismo año. Su padre, don Mi
guel de la Torre de Trassierra 
y Gómez de la Torre fue em
padronado en Comillas, en 1824; 
coronel de caballería. Caballe
ro de las Reales Ordenes de 
San Fernando (hoy Laureada) 
en la toma de Bilbao y de San 
Juan de Jerusalén (Malta), así 
como de la de Alcántara. Su 
madre, doña Natalia Fernández 
de Castro y Bustamante era na
tural de Santander (fue bauti
zada en la Santa Iglesia Cate
dral, el 2 de diciembre de 1831) 
Su abuelo paterno fue don Je
rónimo de la Torre de Trassie
rra y González de la Reguera 
natural de Comillas. Fue mi
nistro togado del Supremo de 
Guerra y Marina, del Consejo 
de S. M. el rey, auditor de Gue
rra, oidor de la Audiencia de 
Zaragoza, regente del Consejo 
Real de Navarra, alcalde hono
rario de la Real Casa y Corte 
del Crimen, gobernador de Ma
drid y jefe superior de Policía 
(fue quien redactó el primer 
Reglamento de Policía). Su 
abuela paterna, doña Basilisa 
Gómez de la Torre. 

Gonzalo de la Torre de Tras-
sierra estudió el bachillerato en 
Carrión de los Condes, y la ca
rrera de Derecho en la Univer
sidad de Madrid. En 1880 fue 
nombrado juez de primera ins
tancia en Cuéllar. En 1886, se-' 
cretario de la Audiencia de 
Santander Más tarde, abogado 
fiscal de la Audiencia dt Tala 
vera y después, de 'a de Bar 
celona Dorante 10 años fut 
juez dt Madrid ramoién pre 
sidente de la Audiencia de Za 
ragoza y magistrado del Tribu 
nal Supremo Fue nombrado 
oorrespondlente de la Real Acá 
demia de la Historia 

El día 15 de octubre de 1888 
se casó con doña, Rita Pemán-
dee Duro y Espellus, en Madrid, 
en la iglesia de San José. De 
m matrimonio nacieron diez 
mm m¡m% mm. ém «fe*». 

que actualmente vive en Ma 
drid y pasa largos veranee en 
su casa de Comillas; es quie 
ha tenido la gentileza de pro 
porcionamos todos los datos d* 
su padre, del cual únicamenti 
Miguel Angel Argumosa cita sx; 
nombre en su "Historia de Is 
p o e s í a montañesa" (Madrid 
1964). 

E l poeta De la Torre de Tras-
sierra eserbió el libro que lle
va por título "Cuéllar". dos to
mos que fueron publicados en 
Madrid en el año 1894. Después 
un libro de poemas, oon el tí
tulo "Fides et Patria" y por úl
timo el libro "Tradiciones can
tábricas", publicado el año 
1889. Este libro está en prosa 
pero le vemos embellecido con 
algunos romances. Entre éstos 
están "Las peñas de Europa" 

"El hondo de Oubón" 
rreón de L a Rabia": 

' E l to-

Miradle sobre una lona 
Su parda mole destaca 
Que la hiedra trepadora 
Con sus tallos entrelaza; 
Y que cayenflo y flotando 
Al suave soplo del aura 
Y al herirlo los fulgores 
Del Sol, que al ocaso baja. 
Parece un casco guerrero 
De aquella época preclara... 

(fragmento) 

En el uoro "Tradiciones> 
cantábricas" publicó, también, 
el poema "Caballero de la Vir
gen", que fue escrito para ser 
leído en la sesión de la Juven
tud Católica de Madrid en 1* 
noche del dia 8 de diciembre 
de 1882, dedicado a la Inmacu
lada Concepción. 

Las aficiones predilectas de 
Gonzalo de la Torre de Tras-
sierra, además de la poesía, 
fueron la nistoria y la genea
logía montañesa. En su biblio
teca de Comillas llamada ca-
riñosamente e] 'Rinconuco'1, 
reunió una admirable colección 
de obras exclusivamente de au
tores montañeses o de temas 
relacionados con muestra tierra. 
Siempre que sus obligadonei 
se lo permitían, y sobre todo en 
los meses de verano, venía a m 
casona de Comillas, llamada 
"La aldea". 

De la Torre de Trassierra fa
lleció en Madrid, el día 27 de 
octubre de 1924. 

Matilde CAMÜS 

m W l h S A U N P R E C I O T A N B A J O 

E P I S T O L A R I O DE R E D A C C I O N 
DE DOCUMENTOS 
¡SEPA REDAGTAK lOUA CLASE DE CORRES 
PONDENOIA. CONTRATOS Y DOCUMENTOS 

OFICIALES! 
EXTRACTO DEL INDICE.—Cartas familia 

res y comerciales. Tarjetas Pelicitaciones. In 
viteciones. rratamientos Contratos de compra 
venta. Traspasos Pagarés. Ventas a plazos 
Préstamos Estatutos, etc Licencia de caza. Uso 
de armas. Pasaportes Guías. Certificados de 
pobreza. Obras. Fachadas Catastro. Gobierno 
Civil. Todo lo del Ayuntamiento Trabajo e in 
dustria. Contribución. Registros laborales. Ha 
oienda. Sueldos Despidos Actas Recursos con
tra la Caja Nacional. Montepío. Previsión. Pen 
siones. Subsidios. Registro Civil y Mercantil. 
Obispado. Judiciales. Juicios de faltas Depósito 
de mujer casada. Fincas. Desahucios. Subastas 
Deslindes. Amojonamiento. Derechos Reales 
Testamentos. Embargos Protestos. Demandas 
Impuestos de renta. Contratos cara casas vera 
niegas. Denuncias. Estafas etc. 
¡CUALQUIER GESTION L E COSTARA TREh 

V E C E S E L VALOR DE ESTA OBRA! 
Encuadernada en tela y oro. con sobrecubierta. 
Envíos a reembolso. Puede examinar el tomo 

antes de abonarlo. 
¡SOLO POR 250 PESETAS! 
(más 30 pesetas de gastos) 

Cada pedido irá acompañado de TRES REGALOS: el práctico y utilitarlc tomo «REPA 
B E SU COCHE", que le dará mtrucciones precisos con las que podrá arreglar > toda clase dt 

averías, 128 páginas EL OTRO REGALO será usi volumen con dos de las más interesante; 
biografías de todos :os tiempos: «NAPOLEON» ej corso que llegó a emperadm de los frar 
ceses, y «JOSEFINA», la bella coqueta criolla que fue repudiada oor Bonap-arte V por últim( 

«FORMAS Y MANERAS DE GANAR DINERO» Aunque usted no sea un cerebro orívilesia/1 
ni un hombre de suerte cor estp Hbro ooriní armar mwho dinpro 12P nfi^íf^ 

Sírvase remitirme la obra «EPISTOl ARIO Y REDACCION DE DOCUMENTOS», e 
reembolso de 280 pesetas con los REGALOS anunciados. 
DON ... .„ „ 
CALLE {. ... ... • 
POBLACION PROVINCIA H. S. 

Pedldoe a: ENCICLOPEDIAS DB OASSO — Angón. 385 — BMHBMIfM - W 
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BAR RESTAURANTE 

orvan 
( C o c i n a f r a n c e s a ) 

E S P E C I A L I D A D E S 

f t 

B A R R E D A T O R R E L A V E G A 

T e l é f o n o 8 9 - 0 0 - 0 2 

M e r c a d o N a c i o n a l d e o c a s i ó n 

AGEMCIA RENAULT 
X ü B tt £ L á V £ G á 

CRISTALERIA PUENTE 

macenas Santílián 
ií«Ji.VIi2>iMbC áUtCiiUC (¿JM AKTlCULUb U£, ttEUALO, 
VAJILÍJAS, ijAMhrtrtAi V (UfcXiUfc Oii ÜA '̂E. 

JULIAN UiBAUAite í«. AlAINSsU %Ni ULEZ fe f 8 
fELKKUNO ü) « IXJKKELAVMiA 

Guia profes ional 
de T ó r r e l a vega 

J . L O P E Z B O N E L L 

E S P E C I A L I S T A 
Obstetricia y Ginecología 

CONSULTA: 
De 11 a 1. v de 4 a 6. 
José Viaría Pereda 19 

primero derecha 

f So liciten hora v día de 
consulta al teléf 881540) 

RAMON FERNANDEZ 
MEDICINA INTERNA 

Pulmones-Corazón-Dígestivo 
J O S E MARIA P E R E D A 28 

T . AL 
Huesos y Articulaciones 

RElíMATOLOGlA 
Clínica Alba Téléf 890150 
Se recomienda solicitar hora 

Salceda 
Diaz-Munio 

O B S T E T R I C I A 
G I N E C O L O G I A 

CLINICA ¥ CONSULTA: 
Teléfono 89-23 62 

G e n e r a l M o l a , 17 
T O R R E L A V E G A 

R. PRIETO 
C I R U G I A G E N E R A L 

D I G E S T I V O 
Consulta: CLINICA ALBA 

Teléfono 89-01 50 
(Se ruega soliciten hora) 

astil 
M E D I C I N A 
I N T E R N A 

, S E R A F I N E S C A L A N T E 6 
| T E L E F O N O 89-02-99 

J . U B A L D E MERINO 
Sistema nervioso 

Lunes y viernes. Tardes. 
CLINICA ALBA 

Justino M. Sánchez 
N I Ñ O S 

MEÜlCiM/l GEMEitAL 
De 12 a 2 

Julián Ceballos, 22. is-D. 
feléfono S8-2HJ4. 

IDEL T I A 
M E D I C O 

CORAZON - NUTRICION 
Ruiz Tagle 1. I.0 derecha 

Teléfono 88-16-50 

J . VILLAR 
Consulta a partir de las 5 

de la tarde. 
MEDICINA GENERAL — 

NIÑOS 
Los Corrales de Bueina 

F . A L M A Z A N 

G I N E C O L O G I A 

Consulta: Julián ürbina, 
n.0 6. entio. Solicite día 
y hora. Teléf. 88-24-85 

B. GARAYCOCHEA 
OTOKli í N OLARl N LOGO 

CIRUGIA DE LA 
S O R D E R A 

Y DEL 
V E R T I G O 

Clínica ALBA Torrelavega 
Teléfono 89-01-50 

Se ruega solicitar previa
mente consulta. 

C A M I L O D E B L A S 

A N G I O L O G i A 
CIRUGIA VASCULAR 
A R T E R I A S - VENAS 

L I N F A T I C O S 

C O R A Z O N - P U L M O N 
Burgos. 11 SANTANDER 
Avda. Menéndez Pelavo. 6 

T O R R E L A V E G A 
Soliciten hora: Tel 89-2241 

G . T O R R E F E R N A N D E Z 

O C U L I S T A 

Lentillas de contacto 
Solicitar día y hora 
ai teléfono 88-23-86 

José María de Pereda. 5, 
primero izquierda. 

T O R R E L A V E G A 

G e r m á n C a s t e l l a n o B a r c a 
P E D I A T R I A 

Y P U E R I C U L T U R A 
José María Pereda, 14, 5.° 

S O L I C I T E N HORA 
D E CONSULTA 

Teléfono 89-07-98 

José Montes 
CALLISTA (Pedólogo) 

Consulta: de 4 a 8 
Juan X X I I I , n. 5, 4.° izda 

(ascensor) 
% Teléf. 892198. Torrelavega 

A. 
M E D I C I N A I N T E R N A 

RAYOS X 
De 10 a 12. y de 4 a 6. 

Edificio Caja de Ahorros, 
portal núm. 2, 1.°. Teléf. 563 

L O S C O R R A L E S 

F. Romero 
Gandarillas 

RIÑON Y VIAS 
URINARIAS 

Solicite hora. Tel. 881697 
T O R R E L A V E G A 

o r r 

• obispo y el delegado nadonal de la Juventud, en nuestra dudad 
S E C L A U S U R O E L X I I I C O N C U R S O P R O V I N C I A L D E A V E S 

C A N O R A S 

C E N T E N A R E S D E F I E L E S R E C I B I E R O N L A C O N F I R M A C I O N E N 

E L B A R R I O C O V A D O N G A 

L A G I M N A S T I C A P E R D I O U N V A L I O S O P U N T O E N E L M A L E C O N 

H O Y C O M I E N Z A E L P R I M E R C U R S O D E P O L I M E R O S 

E L P R O X I M O D I A l f D O S A C O N T E C I M I E N T O S C U L T U R A L E S 

E L M I E R C O L E S , I N T E R E S A N T E S P R O Y E C C I O N E S E N E L 

A T E N E O 

La toma de posesión del nuevo gobernador civil de la provin
cia señoi García-Mauriño el pasado jueves ha «tío sin tíuda. 
<o noto destacada de ta semana con reperctimone^ para nuestra 
ciudad que estuvo representada en dicho acto. 

Tiene nuestra comarca uno •íCnt de problemas y proyectos Ae 
uroente realización, en los cuates tas gestiones del nuevo mber-
natío? civil deben de ser fundaméntale^ cerca de la Adminis
tración ' , 

Precisamente, poi estos motivos¡ <as palabras del señor Gar 
cta-Maurtño al tomar posesión de su cargo abren un nuevo com
pás esperanzado? para la resolución de estos problemas "Venno 
—dijo ei nuevo gobernador— a set un portavoz de. la provinciv 
ante el Gobierno" 

Lo comarca torreiaveguense, eminentemente inaustrial, tiene 
planteados desde ¡tace mucho tiempo aspectos tan tunaamentalef 
nava su desarrollo hoy estancaüo como los del trasvase del Besaya 
polígono inaustnai, rondas de carreteras etc., etc., y estamos se 
gurot que istoí problemas ocuparán un lugar preferente en la ges
tión del señoi Garcia Maunño a quien desde ssta* columnas le 
üesramos una icliz y tructifero estancia entre nosotros 

Poi ciertt que ai h,ab¡ai ae estos probanas h,ar, llegaao o 
nuestros oidos noticia* relativat al polígono maustriat ae Torre-
lavega en el sentido de que la mies de Viérnoles-Cartes ocupa un 
luaai preferente para su ubicación en estos momentos Desde lue
go, si esía* ÍIOÍÍCÍOS se confirmaran, la localización del polígono 
inüustrial cerca de nuestra aiudaá no tenárla discusión respecto o 
los beneficios que proporcionaría a la zona de influencia tórrela-
veguense que es el fin principal que en su dia se propuso la co
misión pro-polígono inaustrial de Torrelavega. 

Tampoco se puede silenciai ^n estos momentos ei grave pro
blema de la leche La comarca de Torrelavega se ve afectada, v 
las repercusiones del problema, si no se solucionan, alcanzarán 
prácticamente a todos los sectores de nuestra economía 

Concretándonos un poco más a te actualidad eminentemente 
ciudadana destaquemos la presencia entre nosotros de doña Ma~ 
fia Dolores Gibert de Gallego, presidente del Comité Nacional 
Ejecutivo de la Campaña contra el Hambre, que pronunció una 
interesante y documentada conferencia en las escuelas del Pobla-
4o de SN1ACB aceptando una Invitación hecha desde el Poblado. 

En su charla la señora Giberi de Gallego haoló de la nece-
tíoaa de proporcionan a los países del Tercei MunOc los ^nediof 
de vváa necesarios, para que ellos puedan promocionarse El dinero 
recogido en & Campaña contra el Hambre se destina vara aten
der los proyectos que esos mismos países envían, y qu? esperan 
con verdadera impaciencia, ya <¡ue afektan a desarrollos agrícolas 
« industríales; educacjonaíes y culturales, sanitarios etc 

Citó cifras de recaudaciones efectuadas durante diversos años 
antmando a incrementarlas en años venideros. 

t a Campaña contra el Hambre efectuada en el Poblado de 
SK1ACE, además del éxito económico, ha supuesto con esta visita 
de la presidente del Comité Ejecutivo un éxito más de indudable 
importancia. 

A N T I G Ü E D A D E S 

MAESTRE 
Berta Peroguido, 7 

Teléfono 88 30 60 
T O R R E L A V E G A 

H o r m a s e spec ia l e s . 
Mode los 
de a c t u a l i d a d e n 

C A L Z A D O S 
P A C O C A K O N 

¡ V e a n u e s t r o s 
e s c a p a r a t e s ! 

Construcciones 

OBESO 
VENTA Ufe f i sub £N 

CONSTRUCCION 

avenida de oaivu Soteio. 
Exentos Contribución 

veinte años. 
Informes Obra 

f S. Escalante, oúm. 8 
feléfono 88-20-08 

GABARDINAS, TRINCHERAS 

Abascal Veci 
LAS MEJORES CALIDADES 

E l mayor surtido de la provincia 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 
CARRERA, 3 — TORRELAVEGA 

SALAZAR 
— O P T I C O — 

|] L e n t e s de C O N T A C T O | 

M e n é h d e x Pelayo, 6 3 

T e l é f o n o 8 9 13 9 3 | 

^ T O R R E L A V E G A | 

I A JORNADA DEL DOMINGO 

Varias notas de interés oríiipn-
ron el domingo torrelaveguen-
ae. Ante todo, digamos que «&. 
tiempo no fue del todo malo. 
Hizo trío, mucho por lo tarde, 
pero no llovió, por lo que los. 
Dlanes excursionistas no «e sus. 
pendieron, sobre todo para 
esos cientos y cientos de perso
nas que los días festivos acu
den a la nievo. 

En la ciudad, reseñemos. r»or 
la mañana, el concierto de «la 
Banda Municipal en la Avenida 
del Generalísimo, escuchadn por 
muchísimos aficionados Tam
bién por la mañana, tuvo lugar 
en el Círculo de Bwreo el acto 
de riausura de] XII I Concurso-
Exposición de Canaricultura. 
pájaros silvestres y ovótico«, 
que desde el dia 19 ha estado 
abierto al público que en gran 
cantidad ha acudido a vér de 
cerca esos magníficos pájaros 
de toda la provincia presentados 
Hubo en este acto de clausura, 
trofeos, prácticamente para ••o-
dos los concursantes, algunos 
realmente magníficos estando 
presidido el acto finai por el 
presidente de la Sociedad de 
Aves Canoras de Santander, se
ñor don José María Casuso Sán
chez, a quien acompañaban 
otros miembros directivos que 
tanto han colaborado en oí éxito 
del certamen. En representación 
del Ayuntamiento de Torrelave
ga, figuraba el primor teniente 
de acalde, don Julio Ruiz de Sa-
fcizar Irastorza. 

Por ía mañana, también hubo 
baloncesto femenino de Se^un 
tía División. E l Sniace venció al 
Medina de Logroño, tras un 
gran partido por 61-43. 

La principa] atracción del do
mingo por la tarde estuvo en 
el Malecón, donde la Gimnástica 
«e enfrentaba en partido de L i 
ga al Lemos. El ^resuítado «e 
empate no satisfizo a la afición, 
que no esperaba este resultado, 
pero el Lemos, que se adelantó 
en el marcador se defendió muy 
bin, y la Gimnástica no pudo 
vencer, pese a que realizara un 
gran esfuerzo en la segunda 
parte del encuentro. 

M caer la tarde, el cine Con
cha Espina y los lugares cerra
dos, fueron los que lógicamente 
recibieron gran afluencia de pú 
buco. 

Y relatemos finalmente de la 
Hornada dominguera, dos visi
tantes de excepción que tuvo :a 
«ñudad En el barrio de Covadon 
sa e¿ prelado de la diócesis, 
monseñor Del Val. administró 
el sacramento de ía Confirma 
ción a varios centenares de fie
les; y la Casa de la Juventud, 

P I A N O S 
Diversas marcas. «ños de garantía. Facilidades de pago. 

ARTES SABLAB — PASAJE DE SARO. S — TORRELAVEGA 

fue visitada por el delegado nn-
oioná] de Juventudes don *ía. 
nuel va¿entín Gamazo Cárdenas 
a quien acompañaba el delegado 
provincia] señor Fuertes y e] se
cretario, señor Oria. Después 
partió para Madrid. 
HOV COMIENZA E L I CURSO 
OE POLIMEROS 

En la Escuela Universitaria de 
Ingeniería Técnica de Torrelave
ga, perteneciente a la üniversj' 
dad de Santander y patrocina 
do por la Cámara de Comercio 
e Industria de nuestw ciudao e': 
Tlxcmo Ayuntamiento v «i Insti
tuto Torres Quevedo de la tnsV 
tución Cultural Cantabria co
mienza hoy lunes día ?5 el «1 
fmrso de Polímeros» que flna.'í 
ía el ila i de' marzo próximo 

Es el tema de eos plástiros Je 
íran interés para las industrias 
radicadas en la zona por lo que 
la Escuela de Ingeniería Técni 
ca ha programado el curso de 
indudable importancia por el 
nivel elevado de los orofesores 
v de los temas a tratar, así co 
mo de la intensidad del mismo. 
Quince días antes dei comiem» 
de este curso, estaban cubiertas 
la totalidad de las plazas, tenien
do éstas que ser ampliadas bos
ta treinta y dos y rechazadas nu 
merosas solicitudes. E l nrogra-
ma está dividido así: seis cim-
ferencias sobre mecanismos de 
reacción: cuatro, sobre tas pro
piedades de los polímeros; y 
otras cuatro sobre los métodos 
de Transformación de oolím«-
ros extrusión. 

Los, profesores son los si
guientes: doctor don Femando 
González Lagunas, catedrático de 
Química Industrial de la E . ü. 
J. T. M., de Torrelavega, direc
tor del curso; doctor don Gon-
za¿o Martín Guzmán director 
del programa de ciencia y t^cno. 
logia de materiales plásticos de 
la Universidad Politécnica de 
Barcelona; doctor don Antonio 
Bello Antón, Investigador eientl-

S o r t e o d e r e g a l o s 

D I A D E L P A D R E 
1 Pida papeletas ni 

s e n a f i n 
T O R R E L A V E G A 

fico do la sección de Pisico Quí
mica y Física de Polímeros, deí 
instituto de Plásticos y Caucho, 
Patronato Juan de -la Cierva C. 
S I . C ; doctor don José Maria 
Trillo de Leyva. jefe del Depar 
tamento de Química de la Facul
tad de Ciencias, Universidad de 
Santander; doctor don Salvador 
Montserrat Ribas, profeso ad
junto de Físico-Química de la 
Universidad Politécnica de Bar
celona; doctor don José Mana 
Gómez Fatou, jefe de la sección 
de Físico-Química y Física de 
Polímeros del Instituto de Plás
ticos y Caucho, de? Patronato 
Juan de la Cierva, C. S. I . C ; 
doctor don Luis Martín Vírente, 
jefe de la sección de tecnología 
de plásticos,, del Instituto de 
Plásticos y Caucho, Patronato 
•Tuan de la Cierva; y don Julio 
Rodíguez de Moura, profesor dé 
Diseño y de Moldes de la Escue 
la de Plásticos. Instituto de 
Plásticos y Caucho. 

Este «I Curso de Polímeros» 
tiene ka, colaboración de las si
guientes empresas: Aspla Caia-
trava, S. A.. General Hispavic, 
Real Compañía Asturiana. Smx-
ce, Standad Eléctrica y Talleres 
Obregón. 

CAPITULO C U L T U R A L 
Resonancia nacional ha 

tenido ©1 estreno en España 
de la oelícula "Habla, mudi-
ta" realizada por el torre-
laveRiiense Manolo Gutié 
rrez. L a crítica ha sido uná 
nime a la hora de los elo
gias; v todos los orincinales 
críticos madrileños, señalan 
la nelicuía de Manolo Gut ié 
rrez, como una obra íuera 
de serie dentro del cine na-«. 

t 
E L S E Ñ O R 

Falleció en el día de ayer, a los 87 años de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. | 
SUS HIJOS, LUISA, PILAR, EMILIA Y SEBASTIAN; HIJOS POLI 

TICOS, FRANCISCO GARCIA ARRIAGA ¥ TORIBIO CUEVAS 
CUEVAS; NIETOS, BISNIETOS, SOBRINOS Y DEMAS FA
MILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma. La conduc
ción del cadáver se efectuará HOY, A LAS DOCE, desde su domi
cilio. Enseñanza, núm. 18, al cementerio de Ciriego. 

La misa de alma se dirá H^Y, A LAS OCHO, y el funeral, este 
mismo día, A LAS DIEZ, ambos en la parroquia de San Francisco. 

Santander, 25 de febrero de 1974 

t 
L A S E Ñ O R A 

Falleció en el dia de ayer, a los 85 años de edad, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 

SU HERMANA, PILAR; HERMANA POLITICA, SOBRINOS, PRI-
MOS Y DEMAS FAMILIA 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma 7 asistan 
a la conducción del cadáver, que se efectuará HOY, A LAS TRES Y 
MEDIA, desde la Casa de Salud Valdecilía al cementerio de Ciriego. 

La misa de alma se dirá HOY, A LAS .OCHO, y el funeral se 
calebrará este mismo día, A LAS SEIS Y MEDIA de la tarde, am
bos en la parroquia de Sonta María Reparadora. 

Santander, 25 de febrero de 1974 

t 
L A S E Ñ O R A 

(VIUDA DE CLAUDIO FERNANDEZ) 
Falleció en el día de ayer, en Heras, a los 92 años de edad, habiendo 

recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 
D. E . P. 

Sus hijos, Visitación, Guadalupe (Vda. de Guerra), Carmen, José 
y Valeriano; hijos políticos, Filomena Madrazo (Vda. de Luis 
Fernández), Julio Pérez, Eduardo Rivas, Carmen Bonachea y 
Segundina Echevarría; hermanos políticos, nietos, bisnietos, so
brinos, primos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma 7 asistan 

al funeral de cuerpo presante, que tendrá lugar HOY, LUNES, 
A LAS CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Miguel 
Arcángel de Heras, 7 a continuación a la inhumación eñ el cemen
terio de este pueblo. La misa de alma se celebrará HOY, A LAS 

> DIEZ, en la citada iglesia. Favores por los cicles les quedarán 
agradecidos. 

Seras, 25 de febrero de 1974 

clonal. Esperemos eme pron
to nndramos verla en Torre
lavega. 

Otras noticias de actuali
dad cultural, se refieren a 
la ointura. y coinciden en 
íecii 95 

E l día 1 de marzo, próxi
mo viernes, se inaugura en 
el salón de la Caia de Aho
rros, lá exnosic ión-nomenaie 
al extraordinario pintor. 
Francisco Modinos Páez. Es 
un reconocimiento oóstumo 
fd aue fuera eran maestro 
de muchos nintores torre-
laveeuenses aue destacan en 
la actualidad, y la exposi
ción óremete tener además 
de un interés artístico gran
de. Ta emotividad que supo
ne rendir homenaje a un 
ciudadano distinguido y 
apreciado, va fallecido. 

También el día 1 se abre 
al público una magnífica 
galería de arte en nuestra 
ciudad. 

S«Í trata de la Galería "Es-. 
m" situada en la calle J u -

PEINADO 
F E L I P E 
T O R R E L A V E G A 

N E C E S I T A 
O F I C I A L A 

Teléfono 88-25-40 

l ián Geballos. Todos los as» 
pectos técnicos se han cuU 
dado al detalle y nos dln*n 
que la Galería es da lo rom 
lorcito aue hay en España 
Se abrirá con una exposi
ción del ointor T.araf«>üano4 
residente en Madrid. Luis 
Caial . v los provectos de los 
xjroDiPtarios son los de ofre
cer exposiciones, todas de 
gran calidad artística, 
R E T I R O E S P I R I T U A L 
PARA LAS M U J E R E S 
Y LAS J O V E N E S 

E l miércoles comienza la 
Santa Cuaresma, con la im-
uosición de la cenisa. E n ia 
Virgen Grande, se imiv>iidrá 
en todas las misas. 

De víspera, el martes, a 
las ocho de la tarde habrá 
un Retiro Espiritual para^ 
todas las muieres aue auie-
ran narticipar en él: Jo diri
girá don Amable P^iavo v se 
celebrará désiDués de ia mi-
na. vespertina en la Cripta. 

E L M I E R C O L E S , 
P R O Y E C C I O N E S E N 
E L ATENEO 

Pasado mañana, «m el 
'Ateneo Popular, en sesión 
extraordinaria, se orovecta-
rán unos interesantes docu
mentales, cedidos oor la 
Embajada de Béíf?}v''a. Entre 
ellos, figura un renortale 
sobre el eran campeón ci
clista Eddy Merckx, p<r lo 
aue se esnera una af lv üa 
extraordinaria de público 

G a b r i e l C a y ó n Ortfz 

t 
E L S E Ñ O R 

DE 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Sus hijos, Pilar, Ricardo, Alicia, Antonia, José Luis, Gerardo y Ro-

berto de Diego Garay; hijos políticos, Mariano de la Guerra^ 
Aurelia Diego, Nemesio Suárez, Teótimo de la Villa, Nieves San
tamaría, Matilde Santos y Rosa López; hermanos, Filomena, 
Luis y Marcelina; hermanos políticas, Nieves Pérez y Luisa Re
vuelta (Vda. de don José de Diego García); nietos, bisnietos, so-
brinos y demás familia, 
RUEGAN una oración por su alma y se dignen asistir aü fune

ral de cuerpo presente que, por su eterno descanso, se celebrará 
en la iglesia parroquial de Taños, HOY, lunes, día 25, A LAS CINCO 
Y MEDIA de la tarde, y a la conducción del cadáver, que tendrá 
lugar a continuación, al cementerio de este pueblo, por cuyos fa
vores les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: Barrio Los Anchos, 527. 
Taños, 25 de febrero de 1974 

t 
E L S E Ñ O R 

EZ 
(EMPLEADO DE GENERAL) 

Falleció en Oampuzano, en el día de ayer, a los 56 años tí© edad, 
habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
Su esposa, Isabel Ceballos Saiz; hijo, Ventura; madre política, Dfc-

nisia Saiz Gómez (Vda. de Ceballos); hermanos, Dolores (Vda. 
de Barrio), Luis, Luisa, Antonio y Tomás; hermanos políticos, 
José Crespo (del comercio), Carmen Eguren, Asunción Selay», 
Isabel Muñoz, Guadalupe Fernández (Vda. de Gómez) (ausen
te), Avelino y Alejandro CebaUos; tíos, sobrinos primos y de
más familia, 
RUEGAN a sus omlstades una oración por su alma y asistan 

al funeral de cuerpo presente que, por su eterno descanso, se cele
brará HOY, LUNES, A LAS SEIS de la tarde, en la iglesia parro
quial de Campirano, y a continuación la inhumación en el cemen
terio parroquial, favores por los cuatíes les quedarán agradecidos. 

Casa mortuoria: La Barruda. 
Oampuzano, 25 de febrero de 1974 

t 
LiA SEÑORITA 

María Car los 
Escolar de Fru tos 

( E N F E R M E R A ) 
FALLECIO EN SANTANDER, E L DIA 22 DEL ACTUAL 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólic** 
D E P 

L A D I R E C C I O N D E L S A N A T O R I O D E P E D R O S A , SUS 
C O M P A Ñ E R A S Y E L P E R S O N A L D E D I C H O 
C E N T R O , 

JUEGAN una oración por su alma e invítem a 
misa que, por su ©temo- descanso, se cslebmrá HOÍ» 
día 25, A LAS ONCE horas, en la capilla del mismo. 

Pedros», 25 de febrero de 1971 
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L a c o n s t a n t e e v o l u c i ó n v i t a l de la h u 
m a n i d a d e s u n f a c t o r d e t e r m i n a n t e de 
o t r o s m u c h o s . C u a n d o c a m b i a la v i d a d e l 
h o m b r e es ev idente q u e t iene q u e v a r i a r 
t a m b i é n todo aquel lo q u e le r o d e a , a f in 
d e q u e el p r o c e s o de a d a p t a c i ó n le s ea lo 

m á s r á p i d o y per fec to p o s i b l e . L o s o b j e t o s q u e 
e s t á n m á s e n c o n t a c t o d i r e c t o c o n e l s e r h u 
m a n o s o n los q u e p r e c i s a n r e c i b i r m á s d i r e c t a 
m e n t e e l i m p a c t o e v o l u c i o n i s t a , p a r a q u e n o 
ex i s ta u n des fase p s i c o l ó g i c o . 

E L M U E B L E M O D E R N O 

A l g o h a c a m b i a d o d e n t r o de la i n d u s t r i a 

LA REVOLUCION 
D E L M U E B L E 
del m u e b l e , y s e n o s m u e s t r a p r o p i c i o e n p l a n 
t e a m i e n t o s y r e s u l t a d o s . 

E l m e r c a d o del m u e b l e se d e s c u b r e c o n u n 
n u e v o v i g o r . L a v o l u n t a d de l i n d u s t r i a l , cons 
c i ente de u n a s neces idades s o c i o - e c o n ó m i c a s 
n u e v a s , o f rece c o n s u s a r t í c u l o s u n o s c a m i n o s 
y t e n d e n c i a s a r t í s t i c a s , p a r a l e l a s a e s t a men
t a l i d a d q u e e v o l u c i o n a . 

L a i n d u s t r i a e s p a ñ o l a t a m b i é n p e r f i l a 
u n a s d i r e c t r i c e s m u y sugestivas* d e n o t a n d o 
u n a m a y o r í a de e d a d ev idente , y nos p r e s e n t a 
u n h o r i z o n t e no l e j a n o , l leno de r e s u l t a d o s s a 
t i s f a c t o r i o s . 

L a s m a t e r i a s s i n t é t i c a s , de s u p e r f i c i e s l i m 
p i a s , e s t é t i c a m e n t e a s é p t i c a s , h a n g e n e r a d o u n 
n u e v o t ipo de m u e b l e s . G r a c i a s a es to e l d ise
ñ o a m p l í a s u c a m p o ante la p e r s i s t e n c i a ps i co 
l ó g i c a de la m o n o t o n í a . 

E n n u e s t r a s c o n t i n u a d a s v i s i t a s a l s e c t o r 
del m u e b l e , h e m o s pod ido c o n s t a t a r e s ta m a r 
c h a h a c i a ade lan te . F a c t o r e s , c o m o f u n c i o n a l i 
d a d y d i s e ñ o , se c o m p l e t a n c o n u n a c a b a d o i n 
d u s t r i a l de la m á s a b s o l u t a f i a b i l i d a d . 

L a s f o t o g r a f í a s p u e d e n s e r u n e j e m p l o c l a 
r o de nuevo m u e b l e . 

A ú n q u e d a en la m e n t e de a l g u n a s perso 
n a s c i e r t o m i e d o e n c u a n t o a la « v e j e z » y re s i s 
t e n c i a de es tos m a t e r i a l e s . N u e s t r a e x p e r i e n c i a 
e n el c a m p o de l m u e b l e m o d e r n o nos p e r m i t e 
o f r e c e r u n a g a r a n t í a a b s o l u t a e n c u a n t o a e s t é -
t ica , f u n c i o n a l i d a d y c a l i d a d se re f i ere . 

E Q U I P O D E C O R A C I O N « H A B I T A R E » 
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I muebles H O V O d e c o r a c i ó n 

I 
E X C L U S I V A S D E 

H O G A R Y O F I C I N A 

P R O Y E C T O S 

D E C O R A D O R T I T U L A D O 

I S A B E L L A C A T O L I C A , 14 • T E L . 2 3 4 7 4 8 - S A N T A N D E R 

EL PANTALON 
SE 

MANTIENE 
EN LA 
MODA 

VERANIEGA 
Los modistos han terminado de presentar sus 

modelos de verano y ya pre
paran los del próximo 

invierno, pero ademas de la alta costura el 
«pret-a-porter» ha centrado 

el gran interés de todos. E l 
pantalón, pese a dejar de ser 

poco menos que la prenda 
maestra, continúa teniendo fuer

za y quizas ahora al lograrse un 
mayor equilibrio esta prenda regrese a 

unos niveles de calidad muy interesante 
E l pantalón se mezclará casi a un id por 

ciento con la falda este verano, por 
ello sera preciso que la prenda 

que hasta el momento ostentó la he
gemonía procure estili

zarse y embellecerse para resistir la 
competencia. E l "pret a porter" ha exhi

bido en París un buen manojo de 
pantalones entre los que seleccio

namos el de la fotografía 
adjunta, muy veraniego, en color 

azul y con un corte 
elegante y cómodo al mismo tiempo. 

boutique 
señoray 
caballero 

T R U C H A S A L Q U E S O RECETAS 
DE 
C O C I N A 
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boutique 
señora y 

e l e l a m o d a 

M O D A 
I N F A N T I L 
E N E L 
S A L O N 
N A C I O N A L 
D E L G E N E R O 
D E P U N T O 

E n esta página semanal de 
«Mujer 2000», tratainoe de in
formar a la mujer lo más 
ampliamente posible de todos 
aquellos temas que tienen re
lación con las tareas específi
camente femeninas, con la 
moda, la decoración, 2a coci
na, la belleza y, cómo no, con 
esa porte de la moda que se 
crea y produce para los ni
ños. La moda infantil es ca
da vez más importante y ha 
pasado a ser una especialidad 
para muchos modistos que de 
dican todo su esfuerzo a crear 
la linea más apropiada para 
los peques. 

Esta semana hemos habla
do con Ester, propietaria de 
«Mi Bebé». Ester acaba de re
gresar del Salón Nacional deC 
Género de Punto, que se ha 
celebrado en Barcelona. Allí 
ha visto las últimas noveda
des en prendas infantiles. 

-^¿Qué estilos predomina 
ron en el Salón? 

—La moda ha seguido una 
lógica evolución y transforma, 
ción, aunque sin ser excesiva 
mente estridente. En prendas 
infantiles se presentaron infi
nidad de modelos, porque este 
sector de la moda tiene cada 
vez más importancia. 

Una de las cosas que más 
se han visto son los trajee de 
cazadora, en telas vaqueras, y 
también muchas telas de pa
na en las prendas de sport. 
Los colores en esta gama de 
sport, muy fuertes y vivos, 
con predominio de los tonos 
azules, marrones y beiges. 

—¿Qué otras cosas le han 
llamado la atención? 

—Lógicamente, en este Sa 
lón abundaron los géneros de 
punto combinando los colores 
beiges con los verdes y ma
rrones. Las chaquetas borda
das y los vestidos con nidos 
y festones también han sido 
otro de los estilos imperantes 
en el Salón. 

—¿Para la playa? 
—Tanto en bañadores in

fantiles, como en vestidos pla
yeros, lo que hace furor son 
los estampados muy llamati-' 
vos y las rayas. 

Estas son, en un breve resu
men, las características de la 
moda que ha estado presente 
en el Salón Nacional de] Gé
nero de Punto, moda infantil 
que cada año gana terreno en 
el mundo de la industria tex
til. 

(Cuatro persinas 
(CUATRO PERSONAS) 

INGREDIENTES: 4 truchas 
de 200 gr., 200 gr. de queso 
manchego, tierno; 150 gr. d* 
mantequilla; un poco de ha i 
na: 50 gr. de avellanas; 2 li
mones; sal: una copa de jerez 
seco; perejil; aceite. 

Quitar las espinas de la? 

truchas por ei lomo, salar V 
rociar con el zumo del li
món. Dejarlas así preparadas 
dos horas. Poco antes de co
cinarse rellenarlas con una 
loncha de queso y el perejil 
oicado. Pasar por harina y 
freir en una sartén con man 
iquilla y un poco de aceifr 
(se pone el aceite para qtw 
no se queme tanto la mante 
quilla). Cuando están doradas 
por ambos lados, colocar en 
una bandeja' que resista al 
homo. Verter por encima la 
grasa de freirías jnuto con el 
jugo de ia maceración, el li
món restante y al jerez. Cor
tar las avellanas a tiritas y 
recubrir con ellas las truchas 
Introducir diez minutos al 
homo muy suave. 

i Bebé 
m 

i 
o 
m 

S A L A R O M A N A 

A L C A C H O F A S 

MODAS INFANTILES | 

i 

s 

L e a l t a d , 2 2 

T e l é f o n o 2 2 6 3 6 2 

{CUATRO PERSONAS) 

INGREDIENTE»: Ocho al 
cacbofas; un limón; dos dien 
tes de ajo; dos cucharadas de 
harina de galleta; perejil; sal; 
pimienta; 25 gr. de jamón; 
«sceite. 

Limpiar bien las alcachofas 
quitar las hojas duras y ro 
ciar con el jugo de limón. Con 
la harina de galleta, ajo, per» 

jil, aceite y el Jamón, hacer 

ana pasta con que la se relle
nan las alcachofas. Colocar en 
una bandeja del homo e in 
troduicr 30 minutos a homo 
suave, engrasadas con aceite. 

« B O R T S C H » 

INGREDIENTES: (para 4 ó 
ti personas). 4 remolachas m& 
dianas, cocidas; un litro de 
caldo preparado con unos 
huesos; una cebolla mediana, 
pelada; an diente de ajo; una 
hoja de laurel; 6 granos de 
pimienta blanca; 2 tallos de 
apio; 40 gr. de mantequilla; 
sal; pimienta; un cartón pe
queño de leche agria. 

• 
Pelar las remolachas y par 

tir tres de ellas en rodajas; 
ponerlas en una cacerola gran
de. Añadir el caldo, la ceba 
lia, el ajo, la hoja de laurel y 
los granos de pimienta. Cu
brir el conjunto con tapadera 
y dejarlo cocer suavemente 30 
minutos. 

Colar entonces el caldo y co
locarlo en una cacerola lim
pia. 

Picar el apio y rehogarlo en 
40 gramos de mantequilla du
rante cinco minutos o baste 
que baya absorbido toda la 
mantequilla Picar la remóla 
cha restante y añadirla* al apio 
junto con el caldo colado. Sa
zonar el conjunto a gusto y 
acercarlo ai fuego; dejar co
cer suavemente, cubierto con 
tapadera, 30 minutos. 

Servir esta sopa adornada 
con una cucharada de leche 
agria por encima. 

9^ 10.000 m.2 de exposición 
% 800 ambientes 
$ Muebies de diseños punteros 
3|t Amplio aparcamiento 
<#> Parque infantil 
$ Moderna cafetería 
Hft Gabinete para estudio y asesora-

miento gratuito en decoración 

ceutro de moBiunRio v DECORncion 
K m . 8 C a r r e t e r a S a n t a n d e r - T o r r e l a v e g a 
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L a C o m i s i ó n M u n i c i p a l d e F e s t e j o s e n s u p r i m e r a r e u n i ó n de t r a b a j o . 
( F o t o P u e n t e . ) 

C A B E Z O N D E L A S A L 

A L Q U E M A D R U G A 
Primera reunión de trabajo de la Comisión 
Municipal de Festejos. 

IMce el refrán popular que 
«ea que madruga Dio® 1^ ayu
da». Efectivamente, eso par 
recen pensar los componen
tes de la Oomlslón Municipal 
de Festejos de esta localidad, 
puesto que va. el pasado 
miércoles, tuvieron su pri
mera reunión de trabajo 
cuando aún el mes de agos-
to —época en la que se cele 
bran nuestras fiestas patro
nales— se nos presenta muy 
tejos en el calendario. 

Lógicamente aún es pronto 
para hablar de fiestas en 
concreto pero bien está que. 
con la suficiente antelación 
empiecen a planificar estu
diar v contratar todos aque 
l íos espectáculos que. duran 
te el mes de agosto sirvan 
para conseguir un buen pro
grama festero como es habi
tual en Cabezón de la Sal. 

Forman la Comisión Muni
cipal de Festejos una veinte
na de persona*: jóvenes, que 
prácticamente representan a 
todas las organizaciones y 
asociaciones de la localidad 
como son la Asociación de 
Cabezas de Familia. Delega 
d ó n Loca] de la Juventud 
Consejo Local v, lógicamente 
la representación de la Cor
poración Municipal. 

E n e®tf orimera reunión, 
aparte de constituirse ofi
cialmente la Comisión, se 
trazó un boceto de lo que se 

pretende que sean este año 
las fiestas, para conseguir 
que la popularidad de que 
siempre han gozado éstas, no 
sólo no decaiga, sino que se 
supere. 

Lo que sí ya podemos ade
lantar es que como siempre, 
«E] Día de la Montaña» será 
la jomada cumbre, que hará 
que el nombre de nuestra 
villa suene con fuerza en el 
ámbito nacional. Otro espec
táculo que también está lla
mado a gozar de gran popu
laridad será «El Día del De
porte Rural», que este año 
alcanzará su segunda edición 
v que, a juzgar por la acogi
da que tuvo el año anterior, 
será otra de las más impor
tantes fiestas del calendario 
festero provincial, pues ya 
se sabe que todo aquello que 
tenga como meta ¿1 exaltar 
el folklore, deporte v tradi
ciones montañesas, g o z a 
siempre del favor de nues
tras gentes. 

Dejemos constancia, con 
esta información, de la pues
ta en marcha del «laborato
rio» festero que. al empezar 
a trabajar nos garantizan el 
que no se quiere dejar nada 
a la improvisación y se Pla
nifica con la antelación sufi
ciente para que todo resulte 
lo me jor posible. 

A. A . 

R E B O L L E D O 
Muelle, 14. Telfs.: 232543 y 232143 
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L A SEÑORA 

Z 

R E U M A T I S M O , A R T R I T I S , 

C I A T I C A , A R T R O S I S 

T R A T A M I E N T O E X T E R N O 

APUcacaoM OJ&L AUUA otx m t t as LA UIÍKA 
DEL tU¿UMail¿>MO 

Bailo» it stangeu - tliuiuui<»aajt - tia&Ob (te tango 
Vei U;UÍ uierapla •» fisioterapia - tCeliabUitadOik 

UiJNlKO tlli.tMA10LOUlU> UEL NUKl'fi 
O L l N l C a A L B A 

Falleció el día 23 de los corrien
tes, a los 76 años de edad, ha 
hiendo recibido los SS. SS. y la 

Bendición Apostólica. 
D. E . P. 

Su esposo, Feliciano BustíJIo 
Hazas; bijos, Francisca, Anto
nio, María del Puerto, Juan José 
y Raquel; hijos políticos, Toma
sa Rueda, José Manuel Santos, 
Aureliana Penedo y Miguel Ville
gas; hermana. Rogella (viuda de 
José Haro); nietos, sobrinos, 
primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistacl©?' una 
oración por su alma y asisten a 
la conducción del cadáver que 
se efectuará HOY, LUNES, a 
las CUATRO de la tarde, desde 
la Oasa de Salud Valdecllla al 
cementerio de Ciriego La misa 
de adma se dirá HOY, LUNES, 
a las NUEVE Y MEDIA y el fu
neral se celebrará a continua
ción, ambos en la parroquia de 
los RR. PP. Franciscanos, 
Santander, 25 de febrero de 1974 

D . E . P . 
D O N E M I L I O C A R R E R A S D E L G A D O 
D O N A N G E L C E J U D O R I N C O N 
D O N E M I L I O C R I A D O G A L L O 
D O N J O S E L U I S D I A Z G O M E Z 
D O N J O A Q U I N D I E Z M A T E O 
D O N P E D R O G Ü E Z M E Z F E R N A N D E Z 
D O N J O S E V I L L A C A L L E J A 

S O C I O S D E L R E A L C L U B D E R E G A T A S , 

fa l lec idos d u r a n t e el a ñ o 1 9 7 3 . 
L A J U N T A D I R E C T I V A , 

Ruega a todos s u s soc ios la a s i s t e n c i a 
ai f u n e r a l , q u e t e n d r á lugar H O Y , 2 5 de 
f e b r e r o , a las D O C E Y M E D I A de la m a ñ a n a , 
e n la igles ia p a r r o q u i a l de S a n t a L u c í a , p o r 
el e t erno d e s c a n s o de todos los s o c i o s fa 
l l ec idos . 

S a n t a n d e r , 2 5 de f e b r e r o de 1 9 7 4 . 

t 
LA SEÑORA 

GONZALEZ VILLA 
(VIUDA DE JUSTO TOCA) 

Falleció en el día de ayer, 
a los 75 años de edad, habiendo 
recibido ios S. S. y la B. A. 

R. I . P. 
Sus hermanas. Lucia e Isabel; 

hermanos políticos, sobrinos, 
primos y demás familiares^ 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que 
ae efectuará HOY, a las DOCE 
MENOS CUARTO, desde la Casa 
de Salud Valdecilia a la parro
quia de Cueto, en la que, a las 
DOCE, se celebrarán funerales 
de cuerpo presente, inhumándo
se a continuación en el cernen' 
teño de dicho pueblo. 

La misa de alma se dirá HOY, 
a las OCHO Y MEDIA, en la 
parroquia citada. 

Santander, 25 febrero de 1974. 

L a " H o j a " , e n R e í n o s a 
• Donativos del Banco de Santander 

y el Español de Crédito. 
• Debe informarse de cuanto se relaciona 

con la reconstrucción de la Residencia 
San Francisco 

Reinosa (De nuestro corres
ponsal). — Ayer, domingo des-
apacábüe por lo frío. mayoría 
de los esquiadores tuvieron que 
conformarse con esquiar del 
Henar para abajo, pues por la 
mañana solamente pudieron pa
sar a Braña Vieja veinte o trein 
tá turismos, ya que el viento 
continuo cerraba, inmeoiáta 
mente, lo que la máquina quita
nieves abría. Seguimos con la 
dificultad de los accesos a -la es 
tación invernal con lo que las 
inversiones allí realizadas ni re
sultan rentables ni dan satisfac
ción a los aficionados, después 
do meterse una buena kilome-
trada, 

4.GDERDOS MUNICIPALES' 

Entre los acuerdos adoptados 
por la Comisión Municipál Per-
pmanente en sesión celebrada tü 
día 19 del comente, aparecen IOP 
siguientes: 

—Conceder Ucencia de apertu
ra por traspaso de local destina
do a bar a su actual dueño, don 
Fidel García Fernández, denomi
nado «Bar Süió». 

—Conceder licencia apertura 
por traspaso Restaurante «Triar 
nón», a su actuad dueño, don An
gel María Pérez Buzarco 

—Conceder ayuda económica ai 
viaje de estudios de los alumnos 

" de Ingeniería Técnica de Santan
der. 

—Comunicar determinadas acilsu-
raciones relacionadas con infor
mación urbanística de las callen 
Ramón y Cajal y Ballama a don 
Jaime Marina. 

—Agradecer, por unanimidad, 
a las entidades Banco Español de 
Crédito y Banco de Santander, el 
donativo hecho por ambas para 
la reconstrucción de la Residen-
oia «San Prancieoo», de eata du
dad. 

—oOo— 

Hoy hace Un año que el fuego 
destruyó -la residencia de ancia
nos «San Francisco», de nuestra 
ciudad. Desde el primer mo
mento se inició una calurosa 
campaña a nivei nacional, son 
el fin de allegar fondos para 
su reconstrucción Desde aquel 
día, los acogidos a este centro 
se hallan bien instalados y aten 
didos en Argüeso. La Peña Ca
sados-Solteros ha continuado 
con más fervor que nunca or
ganizando toda dase de actos 

t 
EL SEÑOR 

DIA2 PEREZ 
Falleció ai el día de ayer, 

a los 78 años de edad, habiendo 
recibido los S. S. y la B. A. 

R. I . P. 
Su esposa, Matilde Sánchez Gor> 

zález; hijos, Ernesto y Pie
dad; hijos políticos, Genove
va González y Joaquín Bal-
dor; hermanos, hermanos po
líticos, sobrinos, primos y de
más familiares, 

RUEGAN i sus amistades una 
oración por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que 
se efectuará HOY, a las DOCE Y 
MEDIA, desde la Residencia Can
tabria al cementerio de Ciriego. 

La misa de alma se dirá HOY, 
a las NUEVE Y MEDIA, y ios 
funerales se celebrarán este mis
mo día, a las ONCE, ambos en 
la parroquia de Nuestra Señora 
de la Visitación (Salesas). 

Santander, 25 febrero de 1974. 

t 
l a Federación Cántabra de Hoc
key sobre Hierba ruega a todos 
los jugadores, arbitros y direc
tivos, asistan a la misa de ataña 
por el eterno descanso del ju
gador del Club Traba 

J O S E LUIS 
CANTERO 
ALVAREZ 

Que tendrá lugar MAÑANA, 
M A R T E S día 26, a las OCHO Y 
CUARTO de la tarde, en la pa
rroquia del Santísimo Cristo. 

t 
L A S E Ñ O R A 

A VA 
( V I U D A D E E S C A L A N T E ) 

F a l l e c i ó e n M a d r i d , en el d í a de a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o los 

S a n t o s S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a 

D . E . P . 

S U S H I J O S , L U Í S , P I L A R ( V I U D A D E B R I N C A S ) Y G U I L L E R M O ; H I J A S P O 
L I T I C A S , M A R I A T E R E S A M A C H O M O N T A R A Z Y M E R C E D E S H E R M C -
S I L L A G O M E Z ; H E R M A N A , L U I S A ; H E R M A N A P O L I T I C A , C O N C H A D E 
L A L A S T R A ( V I U D A D E E S C A L A N T E ) ; N I E T O S , S O B R I N O S , P R I M O S 
Y D E M A S F A M I L I A , 
R U E G A N a sus amistades una oración por su alma y asistan al funeral de cuerpo 

presente que, por su eterno descanso, se oedebrará HOY, L U N E S , día 25, a las CUATRO de 
la tarde, en la iglesia de Santa María, de Laredo, siendo, a continuación, la inhumación del 
cadáver en el panteón famiUar del oementerio de dicho pueblo, favores por los cuales tes 
quedarán agradecidos. 

Laredo, 25 de febrero de 1974. 

para entregar, hace poco, la re
caudación de la campaña que 
ascendió a 1.100.000 pesetas en 
pro de la Residencia. Las obras 
de restauración no van lo am-
prisa que todos desearíamos; y 
aunque comprendíamos en su 
día que era exagerado el opti
mismo de nuestro alcalde al rte-
cir que para le Cavidad pasada 
tendrían su casa preparada ios 
residentes, queremos creer que 
su deseo se cumplirá en la pró
xima Navidad, si se imprime 
más celeridad a estas obras. 

A la vista de estas últimas 
aportaciones para la reconstruc
ción de la Residencia «San Fran
cisco» creemos que el Patronato 
debiera publicar una relación 
completa de todos los donativoR 
recibidos con eJ mismo fin, no 
solamente de Reinosa, sino de to 
da España, puesto que ha sido 
una campaña nacional. 

La gente pregunta que cuánto 
se ha recibido, y también la inte
resaría conocer cómo se ve a in

vertir, es decir, los proyectos de 
restauración y ampliación que se 
van a llevar a cabo, pues siendo 
una obra que interesa a todos, 
es lógico que todos sepan lo rué 
se está haciendo, lo que se va a 
hacer y el plazo dado para ta 
coronación de las obras, asi co
mo fecha prevista para que los 
ancianos vuelvan a su casa. 

De todo esto, Reinosa, que 
siempre se preocupó de una ma
nera excepcional de esta obra, 
creemos que tiene derecho a es
tar informada con cierto detalle. 
Y por eso sería conveniente la 
publicación de un folleto en el 
que incluso se hicieran figurar 
algunos croquis y detalles de la 
construcción. Esto oreemos que 
satisfaría a todas esas pregun
tas que los reinosanos se bacán 
respecto a su querida residencia 
de ancianos. 

Las columnas de la «HOJA» 
están dispuestas a publicar cuan
tos de estos detalles se nos facili
ten. 

Angel GOMEZ 

¿ Q U I E R E S E R w 
M E C A N I C O D E A V I A C I O N ? 

N o s o n n e c e s a r i o s t í t u l o s n ! c o n o c i m i e n 
t o s e s p e c i a l e s . 

L a s c o m p a ñ í a s a é r e a s n e c e s i t a n c u b r i r 
u r g e n t e m s n t e m i l e s d e p l a z a s . E l p e r s o n a l de 
a v i a c i ó n t i e n e u n t r a b a j o m o d e r n o y a p a s i o 
n a n t e , v i s i t a l e j a n o s p a í s e s y g a n a s u e l d o s 
e l e v a d o s . 

I S I u e s t r o C u r s o d e A v i a c i ó n , p o r c o r r e s 
p o n d e n c i a , h a s i d o e l a b o r a d o p o r e s p e c i a l i s t a s 
t i t u l a d o s e n e l M i n i s t e H o d e l A i r e , y e s t á 

^ a d a p t a d o a l p r o g r a m a d e i n g r e s o e n l a s g r a n 
d e s C o m p a ñ í a s a é r e a s . 

L a a v i a c i ó n l e o f r e c e u n e s p l é n d i d o pop. 

v e n i r . 

S i d e s e a r e c i b i r i n f o r m a c i ó n d e t a l l a d a , 
g r a t i s y s i n c o m p r o m i s o , e s c r i b a a l I n s t i t u t o 
A m e r i c a n o , c a l l e M e n d í v l l , « 6 , D e p a r t a m e n t o 

fl- 7 9 E d i f i c i o A m e r i c a n o , M a d r i d ( 1 8 ^ 

• P R O F E S I O N A L E S • 
J . J . O T E l Z A 

PAK1US* 
V GINKOOLUGIA 

rELEFUNO 23-14-00 

D r . F e r n a n d o 

d e l a T o r r e 
ESPECIALISTA EN 

CIRUGIA 
Diaria: 5 tarde. Teléf. 372565 

S a n F e r n a n d o , 5 8 , 7 . ° 

PEREZ VIZCAINO 
RSFROAMST/» BN 

M e d i c i n a i n t e r n a 

l l s É r o J . C a s a i M 
C A L D E R O N DE LA 
BARCA 4 S* O 

rEIJEPONC 22-49-48 

M B O I C O 

A N A L I S T A 
E M I L I O PINO ft «.* 

(esquina Lealtad) 
Consulta: 10 a t v 4 a 8 
Festivos: Telétonc 225205 

D R . G A R C I A M A T A 

P U L M O N t UUKAZ4JN 

S O U C I T I ! OIA 1 dURA 
Isabel Cl 22 t ' derecha 

reléfonof 22-70-40 9 27-06-65 

ICA VILLA MARIA 
de H E R M A N O S C A B E L L O 

HORAS DE C O N S U L T A ; D. Carlos: fasaje Peña (Tünel). de 4 a 6 
U. Emilio: Reina Victoria. 4, de 4 a 6. 

CLINICA: Urgentes doce v media a dos. 

R O M E R O R A I 2 A B A L 

DENTISTA 

Rualasal 23 L ' Telét 211547 

L I Ñ I G O 

OCULISTA 

Paseo de Pereda 1 

Dr. NAVARRO 
E N t E K M U U A U E S 

DE LA P1BI 

Oe 11 1/2 a l v de 8 1/2 a 6 
tSABEI 11 39 Pe9 32-78-88 

GAKGAÍM1A N A R I Z 

H E R N A N J U R T E & W 
re lé íonc 21-18-6» 

.GARCIA Olí 
O R O L O G O 

CONSULTA TARUEST « a l 
[SABEL £1 32 Felél 22-63 65 
OOMinTIJO- Pelét «7-63-99 

FELIX SANDOVAl 
CIRUGIA INFANTIL 

Calderón de la Barca 18 

sexto izada reiéi 22-95-83 

F . F O N S E C A P I C A Z O 

MEDICO ÜÜONTULOGO 

Santa Clara 10 Telél Í28621 

A. Sarmiento 
U1N ECOLOGIA t PARTOS 

Girugia senerai Digestivo 
De U a l v de 4 « 7 

Plaza dei Reenganche 3. «.* 
(Junte M m Peléí 23-87-87 

M S I L V A N 

E S P E C I A L I S T A EN 

Santa Lucia i 2.* C 
Teléfono 22-59-50 

Consulta de ü-SC- a 7.30 

D R . R U I Z L L O R E D A 

GARGANTA NARIZ U «OS 
CIRUGIA E S T E T I C A 

Calvo Soteio 13, 3C derecha 

Teléfono 22-91-02 

D R . D E L A H O Z 

G A R O i M i A NARIZ OIDOS 
Cirugía facial v de cuello 
P de Pereda 25 - Tei 220567 

A. L. PEREA 
H u e s o s y A r t i c u l a c i o n e s 

P E L A X U . 8 
(Edificio G Cinema) 

Teléfono? 23-41-64 « 23-12-41 

OOCÍCHES MO/OÍA 
GARGANTA NARIZ DIDOS 

Cirugía racial y de cuello 
Jesús de Monasterio 8. 1.* 

6 «i 7 tarde 

R. LARIOS 
Rifión Próstata Geni ta
le» Vejiga Vías urinarias 

esterilidad 
Emilio Pino, 2. Telf. 22 93 fifi 

D O C T O R 

francisco Vázijuez 
E S P E C I A L I S T A CIRUGIA 

D I G E S T I V O 
Pasee de Pereda 20. 2.' 

Diaria: 4 tarde reí 229066 

D r S . Alonso CavíeÉ 
O F T A L M O L O G O 

Calderón de la Barca. 
Qúm i 4/ O 

fe léfono 22-41-3Í 
Solicifcp dore consulta 

R A D I O L O G I A 
Y 

E L E C T R O L O G I A 

Consulta, ib s i f 4 a 
Rü AJAS AL 28 f 

re lé íonc 22-65 20 

CALLISTAS 

N u e v o G a b i n e t e en 

A m ó s de E s c a l a n t e , 4 

J . ÜBALDE M E R I N O 

Sistema nervioso 

Cádiz i 6.* (Pl estaciones) 
Consulta tardes Solidtf hora 

TeJéfonr 22-00.711 

R A M O N B A R C E N A 

O E L A G A l> £ A O A 

OCULISTA 

Hernán Cortes 23 reí 212535 

A. S A N C H E Z 

MEDICO DENTISTA 

Uonsuita cardes 
Alonsc Vega 21 

reléfonc 23 08 80 

£2 AJA 
PSIUlt lATRlA 

Burgofe 11 &* 
Teléfonof 23 44-06 9 a3-97-8F 

J U L I O L E O U E R I C A 
P U E N T E 

PSIQUIATRA 
CONSULTA DE 4 A 7 

Santa Clara oúm 12 2 ' tea 

reléfonc 22-58-70 

L U I S MARINA V E L E Z 

GINECOLOGO 

G E R A R D O M A R T I N E Z 

PRACT§I.AIVn? 

Lealtad a ¿ , izquierda 
reléfonc ^2-55-17 

Teléfono 22-40-67 

Antonio López 6 5." derecha 

A. I Z MUCIÍNTES 
CORAZON • NUTRICION 

MEDICINA INTERNA 

Cádiz Ib S.* reiéi ¿2.82-27 

E fERAN DIAZ 
MEDICINA INTERNA 

CALDERON D E LA 
BARCA 8 a * B 

(P. de las Estaciones) 
Teléfono 22-47-91 

A N G E L G A R C I A ACHA 

O c u l i s t a 

Plaza de tos 'Remedios 2 
Teléfonr 2100-49 

R E S E R V E HORA: 

De 10 a 12 9 de 4 « 

C. SA'.'ANIEGO 
PSIQUIATRIA 

Ruamayoi 6 3* derecha 
S O L I C I T E HORA 
reié íono 22-80-06 

A . S A E Z 
CORAZON ILIM DOCKlNO 

NUTRICION 

Ruaiasai "¿i" 
reiéis.: ¿2019$; 9 ¿71391 

Tardes: 4 a í. 

J O S E D E L A 

T O R R I E N T E 

E n f e r m e d a d e s del 
r i n ó n y v í a s u r i n a r i a s 

Consulta caroes: 9 a 6 
Cádi? 20 4 A í'ej 211 He 

I C U B R I A M I R A P E I X 

C i r u g í a v a s c u l a r 

Enfermedades de m* arte 
rías venas ? linfáticos 
Lealtad 21 2." derecha 
ral 228481 Solicite hora 

Dr I. L CAiVO 
UFTALmuUMiO 

Consulta: 

Juan de Herrera L 4.* 

feléfono U-itü-W 

Se ruega petición de dora 
M—•mu——wM '—ÜIIIIIIUIIIIIIII 111" ""̂  

J . A . L á m e l a s 

O l á r a n 

MEDICINA INTERNA 
CARDIOLOGIA 

Consulta: de tres a stó*6 

Oasteiar 8. Teléfono 27-29-9 

[ A . C o b o G a r c í a 
Garganta Nariz Oitíos 

(Audio logia) 
Hernán Cortes 15 en tío 

C L ó p e z - O ó r i g ^ 

APARA I O DUiESUVÜ 
M E D I U N A * ü l R U i i * 
S O L I C I T E DIA S HüfW„ 

feléfonos: 22-83 00 y 
L E A L T A D 18 
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S E M I f l 

NUESTRA H E S W T U I i A , i PRIMER PLANO 
NUEVO CAPITAN PARA EL PUERTU 

P o r J u l i o P O O S A N ROMAN 

M. -.EVO en el mando de nuestra provincia. En un acto sen-
f% cilio y con. una aialectica tun clara couio concisa, el nue

vo gooernador civil don Carlos Garcia-Mauriño ha prometido en 
ésta su primera toma de contacto con los montañeses, que viene 
a ser un portavoz de la provincia ante el Gobierno, y que desea 
colaborar a través de los cauces institucionales en la verdadera 
voz de la provincia, la que recoja y exprese los auténticos proble
mas comunes, vistos desde aquí, pero encajados en el conjunto na
cional. 

Frases lapidarias, certeras, sin visos de promesas después In
cumplidas, que rubricó después con frase firme también el direc
tor general de Política Interior quien auguró que la Montaña se
guirá luchando con renovado Ímpetu hacia esas cotas que los pro
pios santanderinos han marcado, hacia esas aspiraciones y deseos 
perfectamente coordinados dentro de la problemática nacional que, 
.-rubricó en sus palabras durante el acto de la toma de posesión 
del nuevo gobernador—, estoy seguro conseguirán laborando todos 
unidos con el señor Garcia-Mauriño. 

LA LECHE: HAT OUE 
S í 

LA PURMULA 

sin pulsó no nos encañemos. Un puerto que en estos últimos años 
ha esUiiio totalmente marginado, de tal manera que las inversio
nes en él han sido casi nulas. Un puerto en el que incluso, y a 
causa de esa marginación, los propios muelles se encuentran car
comidos en su cemento con amenazas quizás, de derrumbes. Un 
puerto en el que que se va a llevar a cabo ¡por fin! ese dragado 
tantas veces solicitado... pero con los propios medios que la Junta 
que ahora comienza a presidir posee. Un puerto... en fin, qué va
mos a decir ya, que no hayamos dicho de nuestro puerto...! 

Dura tarea, pero de posibles realidades tangibles la que espera 
a Alfredo Vega Hazas en este puesto señero de la ciudad "¡Jesús 
y adentro..."! con la mano firme en el timón. 

Y como el nuestra nue
va autoridad provincial le 

córlese prisa por ver de llevar a 
la práctica cuanto encierran esas 
palabras, he aquí que su pri
mera gestión a nivel de Gobier
no ha sido esa visita al nuevo 
titular de un Departamento mi
nisterial que en estos últimos 
años ha sido auténtica espina 
davada en ei corazón de todos 
los santanderinos: el de Obras 
Públicas. 

Allí, ante don Antonio ValdéG, 
el señor García Mauriño, abar
loado por oí presidente de la Di
putación, don Modesto Piñeiro, 
han presentado la gravedad que 
presenta nuestra infraestructura, 
inmenso dogal que ahoga todo 
desarrollo industrial y mercan

til de la provincia, cuya urgencia 
recabaron. 

La camera Santander-Palenda, 
auténtico eje económico de la 
Montaña y, sin duda, la realiza
ción más apremiante por resol
ver entre todas; el farallón del 
Escudo, como vía de penetración 
hacia la meseta; el siempre rei
vindicado Santander - Mediterrá
neo; al trasvase Ebro-Besaya; la 
autovía Santander-Torrelavega, y 
la potenciación de nuestro puer
to, temas han sido todos olios 
que se han expuesto ante el nue
vo titular de este Ministerio de 
Obras Públicas con claridad me. 
ridlana, y a los que el señor Val-
dós ha prometido —loado sea 
Dios— solventar con la mayor 
rapidez posible. 

CONTINUA el conflicto le
chero haciéndose patente 

en diversas zonas de nuestra pro-
vinica: es como una mancha de 
aceite que día a día aumenta de 
tamaño. 

La situación es yá, francamen
te, grave, porque gravedad entra
ña, sin duda de ningún género, 
ese retraer diario de más de 
300.000 litros de leche. La econo
mía no sólo ganadera, sino de to

da la Montaña va a sentir sobre 
si en las próximas semanas, e 
incluso en las próximos meses, 
esta abstención en las entregas, 
porque ya hemos dicho que una 
de las actividadee clave, uno de 
los . pilares básicos de nuestra 
provincia es éste de la ictividad 
agricola-ganadefa. 

¿No habrá modo de buscar una 
fórmula salvadora, ahora que 
aún estamos a tiempo...? 

U \BLANDO de relevos en el mando y de la problemática del 
puerto, ahi tenemos también esta semana el nombramiento 

para presidir la Junta del Puerto a don Alfredo Vega Hazas. 
Alfredo Vega Hazas accede así a este puesto de singular relieve 

teniendo en cuenta no sólo la tradición marítima de Santander, 
sino sobre todo mirando hacia proa, hada adelante, hacia lo que 
él devenir nos aguarda en esta actividad tan nuestra y que tanto 
ha incidido y puede incidir en la economía de la Montaña. 

Encuentra don Alfredo Vega Hazas un puerto prácticamente 

P L A Z A D E N U M A N C I A * m 

C A S I M I R O SAfM? 

DELEGACION 
PROVINCIAL 

INVALIDOS 
CIVILES 

Informamos a nuestros afilia
dos y minusválidos en general, 
que entre las becas convocadas 
para las Universidades Laborales, 
existen 50 de quinto curso de ba
chillerato genera] para alumnos 
varones, destinadas específica
mente a minusválidos. 

Para más información, en nues
tra delegación, calle Valencia, 15 
(por Camilo Alonso Vega), en 
horas de 9 a 13. 

LOTERIA NACIONAL 1974 

i i n i 
2 d e M a r z o : 

s o r t e o e s p e c i a l d e p r i m a v e r a 
primer premio 
12.000.000 

¡ S u e r t e e n p r i m a v e r a . . . ! 
L O T E R I A N A C I O N A L 

R E C O R T E S 

T A U R I N O S 
Quince serán las corridas de la feria de abril sevillana, inclui

da la del Domingo de Resurrección. Tres corridas cada uno torea
rán Diego Puerta, Paco Camino y el Vitl y dos por coleta CURO 
Romero, Palomo Linares y Paqulrri. • 

Parece ser que los señores Canorea y BarriCaro piretendeo 
üegar a un acuerdo con el Ayuntamiento gaditano para ¡por fSsú 
arreglar su coso taurino. 

Don Jesús Martínez Plamarique «Chopera», se ha adjudicado 
la plaza de toros de Burgos por tres temporadas, de 1974 a 19/6, 
y la licitación es de 1.100.000 la presente temporada: 1.200.000 la 
venidera y 1.300.000 la de 1976. 

Parece confirmarse el cartel de la mlurada de Sevilla: Limeño, 
Antonio José Galán y Rafael Torres o José Luis Parada. 

Y sigue en candelero.la tena de Sevilla, üna corrida cada uno 
torearán en aquel coso ios siguientes espadas: Rafael de Paula, 
José Luis Gallóse, Palmeño, Antonio José Galán, Manolo Cortés, 
Limeño, Rafael Torres, durillo, Andrés Hernando, Santiago Ló
pez y José Luis Parada. Habiendo lia posibilidad de incluir un par 
de coletudos más. 

Las fallas de Valencia comienzan su ciclo ferial el 16 del pró
ximo marzo. Se lidiará ganado de don Juan Mari Pérez Taberne
ro Montalvo, por los espadas Palomo Linares, Julián García y Ni
ño de la Capea. 

Otros dos carteles de la feria de Sevilla que parecen estar con
firmados, 21 de abril, toros de Alvaro Domecq, para E l Viti, Puer
ta y Camino, el siguiente día alternarán E l Viti, Paula y Gar 
ileso, para lidiar ganado de Martín Betrrocál. 

E l Ayuntamiento de Haro convoca concurso para la explota
ción de su plaza de toros durante las temporadas 1974 y 1975. Ofre
ce una subvención de 75.000 pesetas por temporada, banda de mú
sica para amenizar las corridas, riego de al plaza y obtención del 
certificado sanitario del coso. 

Paco Camino regresó de América con dos contratos debajo del 
brazo para 1975. Firmó con César Girón, empresario de San Se
bastián (Venezuela), dos corridas para el mes de enero. 

CUBRO TIJERAS 

ATENEO DE SANTANDER 

i 

A c t o s p a r a e s t a s e m a n a 
Hoy, lunes, a las 7,30 de la tar

de. .Sección de Cinematografía. 
Cine-Club Ateneo. Proyección de1 
filme «La muerte de un ciclista», 
de J . A. Bardem. 

Martes, dia 26, a lae 8 de ¡Á 
tarde. Sección de Ciencias Exac
tas, Fisico-Quimicas y Naturales. 
Cursillo sobre «Problemas de 
conservación de la naturaleza». 1 
conferencia dej doctor don Anto
nio Cendrero y üceda, profesoi 
de la Facultad de Ciencias de la 
Universidad de Santandet rema: 
«Fuentes de energía en la actuali 
dad y en el futuro», ilustrada 
con proyección de películas. 

Miércoles, 27, a las 8 de ia tax 
de. Sección de Ciencias Exactas, 
Físico-Químicas y Naturales Cur 
sillo sobre «Problemas de con
servación le la naturaleza». I I 
conferencia deQ doctor don Do

mingo Gómez de Dios. Tema: 
«Expansión demográfica y sus 
limites» Ilustrada con proyeo-
ción de pélioúlás. 

Jueves, a las 8 de la tarde. 3e-
oión de Ciencias Exactas, Fisico-
Químicas y Naturales Cursillo 
sobre «Problemas de conserva
ción de la naturaleza». I I I ooníe 
rencía de don Juan Antonio Gon
zález y Morales. Tema: «Desarro 
lio y conservación de la natura
leza» Ilustrada con proyección 
de películas. 

Viernes, día 1, a las 8 de lá tar
de. Sección de Ciencias Exaotrs, 
Físico-Químicas y Naturales. Cur
sillo sohre «Problemas de c n -
servación de la naturaleza. San 
tander, belleza y destrucción» 
película realizada por ADENA, 
con comentarios de don Julio 
Sanz y Saiz. 

A LAS 6 OE LA TARDE 
con 

un nutrido reparto artístico compuesto por: 
—JIMMY MOURO, ganador del concurso de voces nuevas 
de E l Raphael Show. 

—NATALIA FIGUEROA 
—MARV SANTPERE 
—MANOLO SANTANA en una interesante entrevista, y 

la superestrella de color. 

L O R N E L E S L E Y 
E L R A P H A E L S H O W , 

HOY A L A S 6,00 D E L A T A R D E 
E N RADIÓ S A N T A N D E R 
¡ E s únSco! i E s c ú c h e l o ! 

p a t r o c i n a d o p o r 

L A G A R T O 

S A M O T O P T I C O 

D I P L O M A D O 

I A d a p t a c i ó n y 
I d e s p a c h o e n 
e l d í a d e l a s r e -
c e t a s d é lo s S r e s 
o c u l i s t a s . 

G A R A N T I A 
l O P T I C A 

• SAH FgAM^"rrfrl n f 

Q u e l a e x c a v a d o r a 
G 1 3 R I A 

c u e s t e m e n o s 
n o e s l o m á s i m p o r t a n t e 

P o d r í a m o s o f r e c e r l e m u 

c h o s a r g u m e n t o s a c e r c a d e 

p o r q u é n u e s t r a s e x c a v a d o r a s 

c u e s t a n m e n o s , a u n q u e c o n s i 

d e r a m o s q u e s u t e n t a d o r p r e c i o 

n o e s l o m á s i m p o r t a n t e . 

D e s d e e l m o m e n t o q u e u s t e d c o n e c 

t e c o n G u r í a , s e d a r á c u e n t a d e q u e 

l o n u e s t r o e s d i f e r e n t e . 

A n t e s d e l a v e n t a , l e a s e s o r a m o s 

p l e n a m e n t e p a r a q u e e l i j a , d e e n t r e 

n u e s t r a a m p l i a g a m a , l a e x c a v a d o r a 

m á s a d e c u a d a a s u t i p o d e t r a b a j o . 

E n e l m o m e n t o d e l a v e n t a , l e o f r e 

c e m o s l a s c o n d i c i o n e s d e p a g o m á s 

i n t e r e s a n t e s p a r a u s t e d . 

D e s p u é s d e l a v e n t a , u n e q u i p o d e 

e x p e r t o s m a n t e n d r á s u e x c a v a d o r a -

e n p e r f e c t a s c o n d i c i o n e s d e t r a b a j o . 

E q u i p o q u e a c u d i r á , s i e s p r e c i s o , 

d e s d e l a m i s m a f á b r i c a . 

T e n i e n d o e n c u e n t a q u e G u r í a e s u n a 

e m p r e s a f a b r i c a n t e d e e x c a v a d o r a s 

t o t a l m e n t e n a c i o n a l , l a s v e n t a j a s q u e 

o f r e c e m o s s o n e v i d e n t e s . U s t e d y a 

s a b e q u e t r a t a r d i r e c t a m e n t e c o n e l 

f a b r i c a n t e d a s i e m p r e m e j o r e s r e s u l 

t a d o s . • 

S i d e s e a c o n o c e r d e v e r d a d a G u r í a , 

p r e g u n t e a q u i e n t e n g a u n a , l e h a b l a 

r á s o b r e s u g r a n c a l i d a d . D e s p u é s 

l l á m e n o s , l e r e c i b i r e n í o s c o r d i a l -

m e n t e . 

G Y R H t 

I N D U S T R I A S G U R I A , S . C . 1 

Alto de Arreche - I R U N (Guipúzcoa) 
Teléfono 6158 26' - Telex C A M 1 N 
Ref. G U R I A n.0 36228 

ConccsiojiariOá Q. E M E - Plaza Primo de Rivera, 5 • O V I E D O - Teléfono 21 57 96 
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H O J A D E L L U N E S 

c o n f l i c t o d e l a l e c h e 

25 de febrero de 1974 

R D O S L A 
A M A R A A G R A R I A 

— P r o s i g u e l a a b s t e n c i ó n e n l a s p r o v i n c i a s d e l N o r t e 

La Comisión Permanente del 
Cabildo de la Cámara Oficial 
Sindical Agraria de Santander 
ha acordado, en relación con el 
actual conflicto lechero, obser
var una actitud de oposición a 

toda actitud que no discurra 
dentro de los cauces legales. 

En el curso de una reunión 
presidida por el titular de la 
misma. José Antonio Cabrero, 
se acordó asimismo felicitar al 

L U C I O N 
En medio de la tensión que registran las provincias teche-

ras, sólo (alta comprensión mutua y una voz conciliadora que 
abra ei camino a posibles soluciones a un conflicto que está 
causando irreparables daños a todos. 

Parece indudable que los precios actuales de la leche no 
reportan beneficio alguno a los ganaderos Si se quiere soste
ner esos precios como defensa del consumidor la solución 
práctica seria entrar en el juego comunitario: las subvencio
nes, tres mil quinientas pesetas por cada vaca de producción 
de las zonas montañesas, prácticamente todo el Norte de 
España. 

En estas zonas se calcula que hay un millón de vacas de 
vientre, lo cual supondría una subvención de 3.500 millones 
de pesetas. Esto puede parecer mucho, pero bueno será re
cordar que en circunstancias anteriores a la presente y en 
Otras ramas agrarias, menos importante social y económica
mente que la cabaña lechera, el Forppa ha concedido subven-
clones mucho más importantes. 

El país se resarciría de este esfuerzo simplemente con ase
gurarse una producción de crías que permitirían no solamen
te sostener la cabaña lechera, sino también asegurarse el ma
teria) indispensable para ayudar a la solución de la escasez 
de carne en el país. 

En caso contrario, estamos expuestos a la venta o matan
za de vacas de producción con los enormes perjuicios que esto 
originaria para el futuro de la ganadería española. 

No hay otras alternativas. Si. la leche ba de tener un to
pe para que pueda ser consumida por todos, sólo el camino 
de las subvenciones puede evitar el sacrificio insufrible de 
los ganaderos y cooperar a un precio de la leche que esté al 
alcance de todos los bolsillos. \ 

No hacé falta recordar cifras mucho mayores que se in
virtieron para subvencionar el trigo, la vid, etc.. Ni entonces 
era admisible que las víctimas fueran entonces otros sectores 
de la agricultura, ni ahora parece justo que el sacrificio re
caiga exclusivamente en los ganaderos. 

Lo que seria contraproducente sería dejar que e3 conflicto 
se extienda y que canda el desaliento entre miles y miles de 
familias que viven de la ganadería. Después si que no habría 
solución posible en el transcurso de la generación actual. 

UN ALDEANO 

ministro de Agricultura por ja 
labor oue viene realizando en 
defensa de los intereses agrope
cuarios, asi como por su firme 
propósito de no ceder en sus 
decisiones ante presiones con-
flictivas. 

Según el informe leído en el 
curso de la sesión por parte del 
señor Cabrero, se viene consta
tando que en algunas zonas se 
observa que el ganadero acusa 
cansancio en su postura de no 
entrega de leche, por lo que se 
ha iniciado un lento retorno a 
la normalidad. 

El presidente informó de las 
recientes conversaciones mante
nidas con los ministros de Agri
cultura y Relaciones Sindicales, 
por quienes les fue manifestada 
la firme postura del Gobierno 
de no ceder en sus decisiones 
ante las pzeslones de ningún 
tino. 

an relación con el suministro 
de pienso-base se informó que, 
por disposición del "Senpa", 
se elevan los precios de este pro
ducto asi como del maíz. A este 
respecto se dio cuenta de ta 
gestión realizada con el miáis-
tro de Agricultura, para expo
ner la inoportunidad de tal me
dida. El ministro prometió su 
inmediata intervención, la que 
fue confirmada minutos después 
por el director general del Ser
vicio, quien participó que se res
petaba el precio pienso-base, no 
pudiendo adoptar igual medida 
para el maíz. 

Se dio cuenta seguidamente 
del reciente convenio estableci
do entre la Administración y los 
fabricantes de abonos analizán
dose las repercusiones que la 
elevación de los precios de es
tos productos representan para 
el sector agrario. 

VA AGUDIZANDOSE 
EL CONFLICTO 

Continua agudizándose el con
flicto lechero que afecta a las 
provincias vasconavarras y a 
Santander, con la progresiva 
disminución de leche entregada 
por loa ganaderos a las centra
les lecheras. 

Asi, en lo que respecta a la 
provincia de Vizcaya, se calcula 
que sólo llega a las centrales un 
20 por ciento de la leche, por
centaje qus disminuye de día 
en día. 

En Santandr la situación es 
un poco mejor, pues las entre
gas se calculan en un 40 por 
ciento, y cantidades parecidas 
en ei resto de las provincias ci
tadas anteriormente. 

Pese a ello, el suministro de 
la leche a los consumidores se 

efectúa con toda normalidad, 
gracias a los 700.000 litros de 
leche que diariamente se impor
tan de Francia, que atraviesan 
la frontera en 70 camiones cis
terna. 

San Gabriel 

de la 

Dobrosa 

P A T R O N O 

D E L A 

J U V E N T U D 

M O D E R N A 

A Y E R R E G R E S O A M A D R I D 

E l d e l e g a d o n a c i o n a l d e 
l a J u v e n t u d , e n S a n t a n d e r 
D U R A N T E E L D O M I N G O R E A L I Z O U N A I N T E N S A J O R N A D A 

ir 

BASES DEL X PREMIO DE PERIODISMO 

L 
EL AUTOR DEL ARTICULO GALORDONADO RE

CIBIRA 100.000 PESETAS 

Para honrar ¡a memoria de don 
Ramón Godó Lallana «La Van
guardia» convoca el X Premio 
periodístico anual, que lleva 
di nombre de quien fue espíritu 
alerta, corazón noble e impulso 
decisivo en el engrandecimiento 
del periódico. 

Las bases del concurso de pe
riodismo «Ramón Godó Lallana» 
son ios siguientes: 

1. Podrán acudir ai mismo 
trabajos literarios firmados o 
con seudónimos publicados en la 
prensa española desde el 1 de ju
nio de 1973 hasta el 1 de abril d©# 
1974. 

2. Los artículos sin firma o 
firmados con seudónimo debe
rán acompañarse por la oportu
na certificación del autor expedi
da por la dirección de la pubh-
eación en que haya visto la luz. 

3. Los artículos concursantes, 
en número de dos como máximo, 
deberán ser remitidos por quitu-
plicado a la Giguiente dirección: 
Secretaria generad de la dirección 
de «La Vanguardia». Para el Pre
mio de Periodismo «Ramón Godó 
Lallana». Calle de Pedayo, núme
ro 28. Barcelona (1), antes del 
día 20 de abril próximo. Las co
lecciones de artículos pueden 
eompletarse con fotocopias. 

5. Se establece un premio, que 
no podrá declararse desierto, de 
tóen mil pesetas. 

6. £3 jurado está facultado,, 
al lo considera oportuno, para 
conceder un premio especial, que 
será de 50.000 pesetas, para re-
oompansar una larga dedicac.ón 
literaria en los periódicos, un mé
rito especial o alguna otra cir
cunstancia profesional relevante. 

7. El fallo del jurado se hará 
público el 11 de mayo de 1974. 

8. «La Vanguardia no manten
drá correspondencia ni se hace 
responsable del extravio o de la 
entrega directa de los originales 
que han sido remitidos, ya que 
no se devolverán a los señores 
concuTsantes. i 

9. El jurado estará compuesto 
por distinguidas personalidades 
del periodismo y de la literatu
ra, cuyos nombres se darán a 
conocer en la misma fecha en 
que se publique el veredicto. 

G a n e n d i n e r o 
(30.000 pesetas mensuales) 

fácilmente, cómodamente, 
sin capital, con e¿ cultivo 
casero de champiñones. 
Nuevo procedimiento de ga
rantía absoluta Compramos 
producción a alto precio. 

Dirigirse a AGROS A S. 
36, c/ Consejo de Ciento, 77. 
8arcelona-15. 

A N T I G Ü E D A D E S 
CUADROS, PORCELANAS^ etc. 
Somorrostro, 3 (frente Cátedra.) 

REVISTAS 

" C U A D E R N O S 

D E E V A N G E L I O " 

E l próximo miércoles cele
brará la Iglesia la festividad i 
de San Gabriel de la Doloro- ' 
sa. Nació en Así«3 (Italia), en 
1838. Fue un estudiante bri
llantísimo y también gran 
deportista, sobre todo como 
cazador, caballista y alpinis
ta A los 18 años de su edad, 
llamado milagrosamente por 
la Santísima Virgen, se hizo 
religioso pasionista. Murió 
en Isola del Grao Sasso. a 
los 24 años de edad. 

Pue canonizado el año 1920. 
Los Papas Benedicto XV y 
Pío X I i© declararon Patro
no de la juventud moderna. 
Pío X I I le declaró Patrono 
de Espoleto. y Juan X X I I I , 
después de declararle Patro
no de todos los Abruzos v el 
Gran Sasso dilo de él: «San 
Gabriel refulge en la Iglesia 
como una nueva lumbrera. 
Con su eiemplo amaestra a 
los fieles y con su interce
sión protege a sus devotos. 
Amonestamos a todos los jó
venes a contemplar atenta
mente a este ínclito santo, 
que experimentó y vivió sus 
mismas dificultades...-». 

E l que desee conocerle a 
fondo puede adquirir el li
bro escrito por el reverendo 
padre Valentín Puente, pi
diéndolo a: Padres Pasionis-
tas. Las Presas (Santander). 

En estos días se está ha
ciendo a San Gabriel una no
vena solemne en Las Presas, 
a las siete y media de la tar
de, con gran afluencia de pú
blico. 

Se le ha llamado el «Santo 
de la sonrisa» y también el 
«Santo de los milagros», por 
los muchos que hace en fa
vor de sus devotos. 

E] día de su fiesta, o sea 
el día 27, se tendrán misas a 
las nueve de la mañana, a las 
doce y a la una. Y por la tar
de se clausurará la novena 
a las siete y media. 

Para otros datos, llamar al 
teléfono 25-06-97. 

E! sábado llegó a nuestra 
ciudad el delegado nacional 
de la Juventud, don Manuel 
Valentín-Gamazo v de Cár
dena!, el cual durante su es
tancia se yeunió en sesión 
de trábalo con la i unta pro
vincia] de Mandos de la Ju
ventud exponiendo los lo
gros v asDiraciones de cada 
uno de los departamentos y 
secciones, así como la nro-
b 1 e m á t ica existente en 
cuanto a medios humanos e 
instrumentales. 

Finalizada esta reunión. Se 
trasladó a la localidad de 
Santoña. donde asistió a los 
actos que la Agrupación de 
A n ti g u o s Miembros del 

1 Frente de Juventudes tenía 
programados, v eme finaliza
ron con la cena de herman
dad oue cada año reúne a 
los veteranos amigos y ca-
maradas de la Organización. 
En esta ocasión, dirigieron 
la palabra a los asistentes, 
don Emilio Benito Coban-
tes. presidente de ia Agru
pación; don Enrique Quin
tana, i efe local del Movi
miento: don Fernando Arce, 
subiefe provincial del Mo
vimiento v por último, el 
delesado nacional de la Ju
ventud, quien con encendi
das palabras marcó las lí
neas ele actuación por las 
que la iuventud se proyecte1 
hacia el futuro. 

En la mañana del domin
go eí señor Valentín se reu
nió en sesión de trábalo 
con la iunta luvenil provin
cial del a Omanización Ju* 
venii Española. > cuyos miem
bros le expusievon sus in
quietudes v afanes, a los oue 
el delegado nacional contes
tó aclarando conceptos ^ 
marcando {nautas de actua
ción v servicio 

Seguidamente, giró visi
tas a los Círculos Juveniles 
de Is OJE dp nuestra capi
tal v rjosteriormente a]̂  Co
legio Menor "Modesto Ta
pia", donde departió con un 
grupo de colegiales sobre te
mática v cometidos de este 
tipo de instituciones. 

Arriba: 
der 

El delegado nacional de la Juventud durante la visita que giró a la Delegación de Santaa-
saludando a unos jóvenes. Abajo: Valentín Gamazo reiíhido con delegados santanderinos. 

(Foto M. Bustamante.) 

De regreso a Madrid por 
carretera v como final de su 
aoretado programa eaitre 

nosotros, visitó la Casa de 
la Juventud de Torrelavega, 
interesándose por el funcio

namiento de la misma y oorj 
sus necesidades hacia unj 
coinpleto rendimiento. 

HOGAR DEL JUBILADO 

A C T I V I D A D E S 
HOGAR DE SANTANDER 

Celebró una confetrenda sobre 
el voto a San Matías, por nues
tro colaborador señor Beroedo, 
que fue muy felicitado. 

HOGAR DE LOS CORRALES 

Ei sábado les brindó la Obra 
B. S. de la Caja de Ahorros de 
Santander una amena fiesta, con 
!a participación de la dama ho
landesa Vera Simone, que dio 
un concierto de música de acor 
deón de ayer y de hoy; completa
ron el programa el recitador 
Arraz y vocalista Hermida. To. 
dos fueron muy aplaudidos. 

HOGAR DE TORRELA VEGA 

También el sábado por la tar
de disfrutaron nuestros socios 
de una animada fiesta, con es
cogido programa de Vera Simo
ne, virtuosa del acordeón; com-
pietaron ei programa Arraz e 
Isaüno, nuestros jubilados, re
citador el primero y vocalista el 
segundo. 

HOGAR DE MATAPORQUERA 

Para darles alegría entre el 
frío y la nieve, ese simpático 

trío de Vera Simone, con m 
acordeón, les alegró en su con
cierto con un progriama muy 
animado, cantando todos los 
presentê  en las obras caneca, 
das; lo mismo Arraz en su re
cital, que el vocalista Isolíno, 
cosecharon aplausos. 

HOGAR. DE REINOSA 

Muy concurrido se vio la ciu
dad campurriana de visitantes a 
la nieve. A nuestros mayores no 
les faltó la alegría de una ani
mada fiesta que les proporcionó 
la Caja de Ahorros de Santan
der, a cargo de Vera Simone, 
con un programa muy intere
sante, que hizo gozar a nues
tros mayores, no regateándola 
los aplausos, así como al reci
tador Arraa y al vocalista Her
mida. 

HOY, EN E L HOGAR 
DE MALI AÑO 

Ha sido invitado tíL señor Ber
oedo Urbaneja para dar una con-
fereneda sobre San Matías, cuya 
fiesta celebra también este sim
pático centro recreativo de ju
bilados -Será a las cua*ro de 
la tarde. 

REUNIONES DEL «CEMIDE», 

LOS DIAS 4 Y S DE MARZO 

t 
El movimiento seglar de Pe 

Católica que desde hace tiempo 
viene realizando una gran labor 
en la formación bíblica de nues
tro pueblo, desde su cuartel ge
neral en Madrid (Maldonado, 1), 
lanza una nueva publicación. 

Bajo el nombre de «Cuader
nos de Evangelio» nos da, m 
forma de revista periódica, lo 
que constituirá con el tiempo 
una verdadera encáciopedia so
bre Jesús y los Evangelios. 

A la vista de los dos prime
ras fascículos, vemos cómo en 
cada uno de' ellos se note dan 
dee secciones más extensas de
dicadas a estudiar, la primera á 
Jeróús y lós Evangelios de forma 
más directa y la segunda el mun
do de los Evangelios. En la pri
mera han aparecido hasta ahora 
estudios sobre «La presentación 
de Jesús en los tres primeros 
Evangelios» y «el género litera
rio de los Evangelios». En la ee. 
gunda sección se nos habla de 
«tPonoio Piiíato, procurador d)e 
Judea», y de «Evangelistas y es
critores». 

En todos los estudios creemos 
que se ha logrado aunar orto
doxia doctrinal con ei rigor cien
tífico, haciendo un notable es
fuerzo para poner los resulta
dos más seguros de la moderna 
exógesás al aicance del público 
cuito no especializado. • 

Completan cada entrega estu
dios sobre textos concretos dé 
la Sagrada Escritura, una me-
ditación-lKímilía sobre un testo 
emngeUco del nuevo Leooioixa 
rio, selecciones de comentarlos 
bíblicos de los Padres de la Igle
sia, y muestras de la narrativa 
popular basada en la Escritura. 

Todo ello constituye, a nues
tro juicio, un instrumento de ex-
traordinaria utilidad para sacer
dotes y religiosos, para educa
dores y catequistas. 

Pero también todo católico que 
quiera cubrir ei desnivel tantas 

L A S E Ñ O R A 

¡A ADELA E A 
(VIUDA DE DON JESUS JADO CANALES) 

f alleció en el día de ayer, a los 77 años de edad, hab-ii©PKk> m o á b k é o 
. los Santos Sacraméntos y la Bandknów Apo t̂dftea 

b . i . p . 
SUS HIJOS, MANUEL ANGEL Y CARLOS; HERMANAS, DOLORES (AUSEN

TE), AURELIA (RELIGIOSA ADORATRIZ) Y MARIA ISABEL Y MARIA 
ELINA (AUSENTES); HERMANES POLITICOS, SOBRINOS, PRIMOS 
Y DEMAS FAMILIA, 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan a la conducción del 
cadáver que se efectuará HOY, a las TRES Y MEDÍA, desde la Casa de Salud Valdecilla ala 
iglesia parroquial de Castro Uidiaites, en la que, a las CINCO, ®e celebrará el funeral de 

veces existente entre su cultura ^ ^ m Q presante, injiumándose, a continuación, en él cementerio de dicho lugar. La 'misa de 
cieotífica o profesional y su for- - . 
macaón religiosa, tendrá en esta atona se dfcra HOY, a las NUEVE Y MEDIA, en ía pfenroqula de Sarota LucSa. 
publicaedón urna «ayuda inapre-' Santander, 25 de M m m de 19*74. 

La economt 
m o n t a ñ é s 

% COMO LA VEN NUESTROS HOMBRES 

DE EMPRESA 

Los próximos días 4 y 5 de marzo y en el salón 
de actos de la Cámara de Comercio, a las ocho m* 
nos cuarto, se celebrarán sendas reuniones sobn 
«Cómo ven nuestros hombres de empresa la econo 
mía montañesa para 1974». 

Bajo la presidencia del gobernador civil, don 
Carlos García-Mauriño, intervendrá, en primer Id 
gar, con una exposición sobre el panorama eeonó< 
mico general el presidente de la Diputación Províiv 
ciai y de la Cámara de Comercio, don Modesto Fí 
fíeiro Caballos, y sobre los distintos seetor^ 
hablarán: 

Construcción y Urbanismo? Don Luis de l< 
Fuente Salvador (arquitecto del Excelentísimo 
Ayuntamiento de Santander). 

Siderurgia: Don Fernando Gómez-Pallete 
Mezquita (consejero-director gerente de «Nueva 
Montaña Quijano, S. A»). 

Energía: Don Manuel G. Cortinas (presidenta 
del «Forum Atómico Español». Director gerente d< 
«Electra de Viesgo, S. A.*)< 

Comercio: Don Francisco Latnz GaHo (cons* 
jaro delegado de «Lamr, S. A,»). 

Qu*mteo-T«eMl&; Don Bernardo Martínez Ocerií 
MlFector adfupto de «Smace, S, A.»). 

Qs4m efe Ahorro: Don iosé E. Míalo Diego 
metor gerente de la Cafa de Ahorros de Santander 

Transportes y Comunicaciones: Don Luis Pd* 
da Pérez (consejero-delegado de «Naviera de Casti' 
I K S . A.»). 

Auxiliar de la Construcc?fe. Î or 
González (consejero-director gcr&tita 
res Sáez Hnos., S. A.»). 

Turismo: Don Fermín Sánchez López (gerenN 
de «Cantur, S. A.»). 

Servicios de? Puerto: Don Alfonso Y5lera G**' 
cía-Lar o (director gerente de «Gaviera Ást» 
S. A 
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F R A N C E S A 
L i m p i e z a a l S u p e r S E C O 

d e t o d a c l a s e d e p r e n d a s 

E n t r e g a e n 2 4 h o r a s 

A N T E : 

L i m p i e z a t o t a l a l S E C O , 

e x t e r i o r e i n t e r i o r d e l a s 

p r e n d a s , r e c u p e r a n d o s u 

c o l o r p r i m i t i v o , p o r e l s i s 

t e m a B O A Y A . 

C O R T I N A J E S Y V I S I L L O S : 

L i m p i e z a r á p i d a . 

M U Ñ E C O S R E L U C H E : 

Q u e d a n c o m o n u e v o s y 

c o n t o d o s u c o l o r i d o . 

T E N I D O O d e t o d a c l a s e p r e n d a s . 

A H O R A , N U E V O S E R V I C I O 

D E T E Ñ I D O d e t o d a c l a s e 

d e p r e n d a s A C R I L I C A S y 

T E R O A L E S p o r e l s i s t e m a 

m á s a v a n z a d o y m o d e r n o . 

T o d o s l o s s e r v i c i o s l o s p o 

d e m o s r e a l i z a r d e b i d o a 

n u e s t r o s m o d e r n í s i m o s 

T A L L E R E S e n l a A v . d e 

C a n d í n a , 5 , c o n m a q u i n a r i a s 

ú l t i m o s m o d e l o s , y a l a 

a m p l í s i m a r e d d e r e c o g i d a 

p a r a m a y o r c o m o d i d a d d e 

n u e s t r o s c l i e n t e s . 

Despachos abiertos al púb l i co : 
N ú m . 1 . — S a n F r a n c i s c o , 2 2 . T l é f . 21 0 0 5 3 

N ú m . 2 . — I s a b e l l l f 2 3 . T e l é f o n o : 2 2 6 2 81 

N ú m . 3 . — P r o l o n g a c i ó n F l o r a n e s , 

6 r T e l ^ ' o: . . . 7 0 4 3 

N ú m . 4 . — A v e n i d a M a u r a , s -n . T I . 2 7 10 7 3 

N ú m . 5 . — C a r m e n , 3 . 

H ú m r - P e - ? . ' ' o s a 15 , Tf 'f. 2 7 7 5 4 5 

N ú m . 7 . — A v e n i d a de C a n d í n a , 5 . 

T e l é f . . ^ . . . . . . . . . . . 2 3 13 71 

N ú m . 8 . — P r o l o n g a c i ó n C e r v a n t e . , 2 0 ( p r ó 

x i m a a p e r t u r a ) - v^ íé í^ í í*^ 

sz (gerenWl 

e r a 

lera 

E N T R E G A Y R E C O G I D A 

A D O M I C I L I O 

N T O R 
C E S A 

P r o g r a m a 
s e m a n a l 

L U N E S , 2 5 

14: Carta de ajuste. «Fantasía castellana», Conrado del 
Campo. 14,15: Apertura y p r e s e n i a a ó n 14,17: Avance intor-
mativo. 14,24: Primera edición. Xntormación geneim. 15: No
ticias. España y extranjero. 15,35: Buenas tardes. .Revista de 
cine. 16,15; Despedida y cierre. iy,30: Car ta ae ajuste. " E s p a 
ña, seas hojas de Aibún: Isaac Albeniz 18,45: Apertura y 
presentación. 18,46: Avance iníormativo. 18,50: L a casa dei-
reioj. 19,10: Con voostros. 20: jNoveia. "Entre visillos". 2ü^>u: 
Estudio estadio. 21: Telecüario. Información nacional e In-
bemacional. 21,35: Los camioneros. <{Seis meses en punto 
muerto». 22,10: Especial deportes. «Atletismo». 23,20: Re
sumen informativo. 23,30: Despedida, oración y cierre. 

M A R T E S . 2 6 

14: Carta de ajuste. «Novedades». 14,15: Apertura y 
presentación. 14,17: Avance informativo. 14,24: Primera edi
c ión. Información general. 15: Noticias. Espeña y extranje
ro. 15,35: Buenas tardes. Vida moderna. 16,15: Despedida íy 
cierre. 18,30: Carta de ajuste. «Cantos del Nuevo Mundo», 
María y Federico. 18,45: Apertura y presentación. 17,46: 
Avance iniormativo. 18,50: L a casa del reloj. 19,10: Con Nos
otros. 20: Novela. "Entre viisiios". '¿(.•..•ro; Laegada interna
cional. 21: relediario. Información nacional e internacio
nal. 21, 35: £3 cine. Ciclo John Ford «Las uvas de le l ia». 
23,20: Resumen informativo. 23,30: Despedida, oración y 
cierre» 

M I E R C O L E S , 2 7 

14: Carta de ajuste. «Rapsodias españolas», Albéniz y 
C Hal í í ter . 14,15: Apertura y presentación. 1447: Avance in
formativo. 14,24: Primera edic ión in iormac ión general. 15: 
Noticias. España y extranjero. 15,35: Buenos tardes. Mundo 
de la mujer. 16,15: Despedida y cierre 18,30: Carta de ajus 
te. «Maestros españoles dei siglo XVI», por Nicanor Zabaie-
ta. 18,45: Apertura y preesntacion. x».46: Avance miormauvo. 
18,50: L a casa del reloj. 19,10: Con vosotros. 19,25: Balón 
cesto. Copa de Europa. Estudiantes - Steaua de Bucarest. 
21: relediario. in formación naciona) e internacional. 21,35: 
Datos para un informe. Temas que preocupan. 22,10: Can- , 
non. «Une raza a punto de extinguirse» 23 10: Tiempo para 
creer, .Charle religiosa 23,20: Resumen informativo. 23,30: 
Despedida, oración y cterre, 

J U E V E S , 2 8 

14: Carta de ajuste, «Novedades». 14,15: Apertura y pre 
sentación. 14,17: Avance informativo. 14,24: Primera edic ión, 
in iormac ión general. 15: Noticias. España y extranjero. 
15,35: Buenas tardes. Revista de espectáculos . 16,15: Despe
dida y cierre. 18,30: Carta de ajuste. «Viejo barril de roble», 
Nuestro Pequeño Mundo. 18,45: Apertura y presentación. 
18,46: Avance in íarmauvo . 18,50: Jon vosotros. 20: N o v a » . 
«Entre visillos». 20,30: Crónicas de un pueblo. 21: relediario. 
Información nacional e internacional. 21,35: Ses ión de no
che.. «Adiós Charlie». 23,20: Resumen informativo. 23,30: 
Despedida, oración y cierre. 

V I E R N E S , 1 

14: Carta de ajuste. «Tres nootumus para guitarra y 
orquesta» de P. Momio Torroba. 14,15: Apertura y presen
tación. 14,17: Avance intormaUvo. 14,24: Primera ediccón. 
Información general. 15: Noticies. E s p e ñ a y extranjero. 
15,35: Ronda familiar. Programa del padre Sobrino. «Los 
enfermos mentales». 1645:: Despedida y cóerre. 1&J3Q: Car
ta de ajuste. «Scherzo tantástioo y danza iniermal», de 1. 
Strawinky. 18,45: Apertura y presentación. 18,46: Avance in
formativo. 18,50: Con vosotros. 19,05: Camino del récord. 
20: Novela. «Entre visillos», 21: relediario. Informacáóo na
cional e internacional, 21,35: Estudie 1 «Las mujeres sabias», 
23.20: Resumen informativo. 23,30: Despedida, oración y 
cierre. 

S A B A D O , 2 

11,45: Carta de ajuste. «. . . X tantos otros», Mifce Harxi-
son. 12: Apertura y presentación. 12,01; Hoy uamúiesi es fies
ta. Programa infantil. 14,17: Avance informatavo. 14,24: Pri
mera edición, in formación general 15: Noticies. España y 
extranjero. 15,35: Primera sesión. «El tesoro de ios moas». 
17,25: Rugby, romeo Cinco Naciones «Irlanda • E s c o d a . 
19: Avance iniormativo. 19,05: Aventuras de Gaby, F o í ó y 
MüiJa 19,30: Subaste de triunfos. Concurso • juvenil. 20,30: 
Semana] informativo. 21.30: Especial musical. «Paut Anka». 
23: Kung-Fu 23^0: Resumen informativo. 23,55: Despedida, 
oración y cierre. 

D O M I N G O , 3 

11,15; Carta de ajuste. «Género l írico: Romanzas de zar
zuelas». 11.30: Apertura y presentación. 11,31: L e fiesta dea 
Señor y santa misa. 12,30: Unidad móvi l . «Tenis: l omeo 
WCT». 14: Concierto. 15: Noticias del domongo. Avance ir.-
fonnativo. 15̂ 15: Reviste de toros. 15,45: Tarde para todos. 
P r ó l o g o presentación. Recital en el ü l y m p i a Zoo íoco. E s 
pecia, dibujos animados. Avance informativo. Figuras invi
tadas: üorai ü m o r e una. Fernando Esteso, u a üya, Arman
do Manzanero. Miguel üal lardo y Jeorgie Dana, información 
deportiva a jo ergo del programa 20: íUtbo i , Campeo 
nato de Liga. Atñietic de Bilbao . Murcia. 22: Noticias den 
domingo. 22,15: Estrenos T V . Hoy: Me Cloud. «Alguien pre
tende eliminar a Jeannle». 22̂ 50: Ultimas noticias. 22,55: 
Despedida, oración y cierre. 
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H O J A D E L L U N E S 25 de febrero «Je W € 

LA S E C U R I P A P EN C A R R E T E R A 

0 PROYECTO DE EXAMEN PARA COMPROBAR LAS CONDICIONES 
FISICAS Y MENTALES 

# LOS VETERANOS DEL VOLANTE SE SIENTEN 
INMUNES Y PUEDEN SER MAS PELIGROSOS 
QUE LOS NOVATOS 

p ES POSIBLE QUE EL TEST, AHORA EN PERIO
DO EXPERIMENTAL, LLEGUE A SER OBLIGA
TORIO EN LA MAYORIA DE LOS PAISES 

ü n motorista causó recientemente una colisión en una ciudad. 
• J M Policía de tráfico no tardó en darse cuenta de la causa. El 
conductor era ciego, y se fiaba de su hijo, de 10 años, para que le 
dijese cuándo debía de girar el volante a la izquierda o a la de
recha y cuándo frenar. 

f En otro accidente se comprobó qué el conductor padecía de 
a r t r i t ü aguda y tenía que levantar la rodilla con ta ayuda de la 
mano cada vez que frenaba. 

Estos casos de incápacítación física son, afortunadamente, muy 
escasos. Pero según la Organización Mundial de Seguridad en Ca
rretera hay miles de motoristas cuya capacidad nstca o mental 
está mermada. 

De hecho, los expertos en Francia y América están tan ator-
madot poi los resultados de las últimas investigaciones, que han 
confeccionado un proyecto dé "examen" de conducir en coiabora-
eió/a con la casa Renault para comprobar tas condiciones físicas 
y mentales de tos veteranos del volante. 

JíMENAZA DE MUERTE 

«Esta gente constituye usa 
armnaza mortai: para ellos mis
mos y para cualquiera que círou 
le por la carretera», dijo un por
tavoz del Centro de Investlgacáo-
nes en Carretera, de Los Angel
íes. Por eso. el test de compro
bación de facultades es muy con
veniente. 

Este test está siendo estudiado 
por varias naciones. Ai parecer, 

comprueba la habilidad o capa 
ddad de¿ conductor para reac
cionar en diversas situaciones y 
estudiar su manera de actuar en 
situaciones difíciles. Es decir 
comprobar sus reflejos. 

La prueba se hace en una ca
rretera dividida en tres carriles 
por conos de goma, de ios que 
se utilizan eu tráíico. Sobre ca
da, carril oay un semáforo que 
muestra una señai verde a me
dida que os conductoree se acer

can a una velocidad determinar 
da. 

Cuando se acercan a un lugar 
marcado especialmente antes de 
llegar al sitio crítico' del test, 
alguna de as mees cambian ins
tantáneamente Entonces el con
ductor tiene que reaccionar con 
la rapidez suficiente para pasar 
ai carril qufe sigue conservando 
la luz verde 

Lo que ee mas, tiene que cam
biar sin i«aucir la marcha ni ti
rar ninguno dé ios conos. 

Si todas /as mees están en ro
jo, debe dar un frenazo de emer
gencia. SI se mete en el carril 
equivocado, o no frena a tiempo, 
no se le oonsidera apto. Y se le 
quita el oanset de conducir. 

Este test, se cree, sé utilizará, 
con el tiempo en casi todos ios 
países/ Y se espera que se apli
que a todos ios conductores que 
hac llevado un coche durante 
años. La gente, con ia práctica, 
es verdad que aprende pero es 
muy humano el que los conduc
tores veteranos se sientan «inmu
nes» y confíen en su capacidad. 

Segün opinión del Centro de 
Inyestigación dei Automóvil, es
tas comprobaciones son absolu
tamente necesarias, ya que los 

«expertos» del volante pueden ser 
tan peligrosos como los noveles. 

SIEMPRE ALERTA 
«Muchos accidentes son causa

dos por conductores que tienen 
pánico o simplemente son unos 
ineptos. Se trata de gente que 
frena cuando debería girar el 
volante, o pierden el control del 
coche cuando tiene un pinchazo», 
dijo el portavoz. 

El test puede parecer muy sen
cillo, pero es preciso fijarse mu
cho para oo fallar ün conductoi 
que participó en las pruebas di 
jo: «Yo siempre había creído que 
tenía excelentes reflejos, pero 
el test me ha hecho pensar que 
no son tan buenos»: , 

'•Se tienen 26 metros y 
medio oara actuar después 
de cambiar las luces, parece 
una distancia suficiente, si 
s« va a 45 km. h " 

"Pero cuando cambian las 
luces, la distar cía renentl-
uamente. oarece mínima." . 

Eín la orueba tuvo éxito en 
Ccíinbiar de carril sin tocar 
ningún cono, Luepx» vino el 
fallo. 

Incpnsciéntem^.nte. oara 
tener más tiarroo nara reac
cionar oisó e) freno antes 
Je tiempo 

Le invitaron a probar de 
nuevo Esta vez. todas las 
luces cambiaron a rolo. Pu
de frenar antes de llegar a 

los conos, oero lo consiguió 
"por palos". ^ 

En la tercera prueba estaba 
caneado y que no supo reaccionar. 
Estaba totalmente deshecho por 
la tensión, hasta el punto de que 
no sabiendo si tenía que ídrar « 
la izquierdaí o a la derecha, si
guió por la línea del centro y ti
ró varios conos. 

Esta prueba' está todavía en 
período experimental, peró ¿Ue. 
gará a convertirse en parte deí 
examen? 

El Centro de Investigaciones 
del Automóvil cree que sí aun 
que tal vez no en la forma que 
se presenta actualmente EX ste-
tema de semáforos, creen algu
nos expertos, no se ajusta a la 
realidad y no resulta Justo para 
los conductores. 

Si un niño se pone delante de 
un coche el conductor, instinti
vamente, lo evita, o da un fre
nazo de emergencia, dicen. 

FUERA LOS MALOS 
CONDUCTORES 

Pero cuando el peligro no es 
real —como ocurre con los semá. 
foros hay muchas orobabilida, 
des de que el conductor no ten
ga la misma facilidad de refle
jos. 

Una sugerencia ha sido la de 
substituir las luces con «poste rs» 
de tamaño natural. 

Estos surgirían dej suelo en 

Nuevas técnicas de conducción se 
la foto, un técnico comprobando 

momentgs preconcebidos. Si loa 
tres salen al mismo tiempo, el 
conductor es sometido a la prue-
ba, deberá frenar. Si sólo salen 
los. deberá irse al carril Ubre. 

Éste sistema tal vez cueste un 
montón de dmero en «posters»... 
pero el precio será pequeño si 
con ello se eliminan a los-malos 
conductores de todas las carre-

BRUCE SANDHAM 

desarrollan con vistas a una mayor seguridad en la carretera, ¡j 
¿1 esfuerzo físico y psíquico necesario para conducir un vehievk 

t (Foto Efe). 

U N A M U J E R D E 3 3 A N O S 

C O N C U A T R O H I J O S 

ministro 
más joven 

I h o m b r e c o m o s e r i m i t a d o r 

# DE LOS SEGUIDORES DE LOS GRANDES 

MAESTROS, A LAS MOSCAS EN LOS 

FRASCOS DE PENICILINA 

Por Vicente ROYO 

El hombre es uno de ios seres más decididamente inciinadoS a 
imitar de cuantos existen en la naturaleza. Los primeros pasos del 
ser humano discurren siempre por la vertiente de la imitación. Él 
lenguaje,' para el niño, es un simple reflejo de su deseo de imitar. 
El niño repite todo lo Qtte oye y lo que ve, copiando gestos y acen
tos de manera tan acusada, que ya no pueda desprenderse de l̂ío? 
hasta el fin de sus días. i 

—>¿Dl09 Que «noonf tré « s o dentro «fe u n boto-
Ufa de leohe? 

El ministro más joven dé la República Fe
deral de Alemania es una mujer. Se trata de 
Rita Waschbüsch, de 33 años, y miembro del 
partido cristiano-demócrata. Ka asumido la car
tera de Asuntos Sociales, Familiares y de Salud 
en el Gabinete del Estado federado del Sarre, 
fronterizo con Francia. 

«Sé que me espera mucho trabajo, pero no 
me falta valor. Estoy muy lejos de hacerme ilu
siones eufóricas, pues soy una mujer realista», 
ha declarado la señora Waschbüch, esposa, ma
dre de cuatro hijos, en edades comprendidas 
entre los 9 y los 13 años, y hasta ahora dipu
tado de! Parlamento del Sarre. 

Afirma que quiere concentrar su atención 
de forma especial en los socialmente débiles y 
en los problemas específicos de los grupos so
ciales marginados, y así figuran en lugar desta
cado en sus planes ministeriales los siguientes 
proyectos: construir más parques infantiles, 
reintegración de las, personas enfermas en la 
vida social, prestar mayor atención a la situa
ción del agente de edad, reformar el servicio de 
auxilio en carretera y dedicar más atención al 
mundo laboral de la juventud. 

La joven ministro aparece en la fotografía 
repartiendo paquetes de regalos entre alemanes 
repatriados de Europa Oriental. 

PROYECTO DE LEY SOBRE SEGURIDAD 
DE TRAFICO 

C O N T R A L A 

M U E R T E E N 

C A R R E T E R A 

CRECIENTE NUMERO 
Y VICTIMAS 

DÉ ACCIDENTES 

El Gobierno de Bonn pretende enfrentarse, con me
didas rigurosas, cOn ei número creciente de accidentes y 
de victimáis del tráfico. 

Según el programa de seguridad de tránsito que aca
ba de ser publicado en Bonn, probablemente a partir de 
197& los automovilistas serán obligados, entre otras medi
das, a utilizar los cinturones de seguridad durante el via
je. Además, los candidatos al carnet de conductor serán 
sujetos a un test médico y los conductores de 60 años y 
más, serán obligados a efectuar un examen de la vista, 
a repetir cada cinco años. 

El programa dedica también atención especial a la 
educación e información sobre las reglas de tráfico. El 
Gobierno federal intenta Piara tai fin elevar los recursos 
actuales de seis millones a veinte millones de marcos en 
1975. Para el periodo de 1975 a 1977 está previsto un au
mento a 23, 29 y 34 millones da marcos, respectivamente. 

Con motivo'de la publicación de¡ programa, el minis
tro federal de Transportes, Lauritz Lauritzen, llamó la 
atención sobre e} hecho de que en el transcurso de los 
últimos diez años 170̂ 733 personas perdieron la vida en la 
República Federal de Alemania a consecuencia de acciden
tes de tráfico; 1,5 millones de individuos sufrieron heri
das graves y 3,3 millones heridas ligeras. Entre las vícti
mas se contaron 2.114 niños de hasta 14 años y 3.690 per
sonas encima de loa 65 años. 

Las grandes familias de toreros, bailaores, actores o profesio
nales de extirpe que existen en el mundo, no son, sino el resultado 
de la tendencia a imitar. Jane Fonda o Geraluine Chapliu üau 
llegado a la cúspide del celuloide, porque quisieron imitar a sus 
ilustres progenitores de la pantalla. La máxima aspiración de los 
hijos, al menos en alguna época de su vida, es alcanzar la misma 
meta que sus padres. 

Pero el deseo de imitar no acaba con la infancia, sino que se 
mantiene a todo lo largo de la vida. De hecho, las épocas más so
bresalientes y caracterizadas de la historia son un apasionante 
mosaico de imitaciones. El renacimiento, el barroco o el romanti
cismo, no habrían tenido lugar si unas figuras geniales y señeras, 
como Bach, Monteverdi, Bernini o Víctor Hugo, no hubiesen con
tado con seguidores e imitadores tamoiién de excepcional valía 
El taqueado jaqués, que nace en la catedral de Jaca, a finales del 
siglo XI, puede verse hoy en lugares tan alejados como el monas
terio cisterciense de la Santa Cruz, en los bosques de Mayerlmg 
junto a Viena, y el aifiz morisco de la mezquita de Córdoba o e! 
palacio de la Aifería, aparece después en las portadas mejicanas 
del virrey Mendoza, casuu Lia ae los conventos tíé ÍIuefotzin«o o 
Xochimilco. ** 

En la actualidad, la rapidez alcanzada por los medios de co
municación hace dei instinto de imitar un rito profuso e incon
fundible. El Dr. Barnard realiza un trasplante de corazón en Ciu
dad del Cabo, y poco tiempo después .prolüerau, como impulsados 
por una extraña semilla de mimesis, trasplantes de corazón en 
Houston, París, Londres o Madrid. Los Beatles lanzan su música 
"pop", aderezada con notables melenas y un mixtificado atuendo 
e inmediatamente empiezan a surgir conjuntos desaliñados y me
lenas hasta entre los jugadores de fútbol, pese a la incompatibi
lidad que por motivos de higiene y de comodidad personal parece 
existir entre las melenas y el deporte. Mary Quant presenta la mi-
nitalda, y las piernas femeninas empiezan a lucir con graciosa 
gratuidad en todas las latitudes del mundo. 

Ultimamente, la onda de mimetismo se está extendiendo ttí 
descubrimiento de extraños objetos en los alimentos y productos 
envasados. Raro es el día que no se informa de que una botella de 
leche o un boteilín de cerveza ha aparecido una lagartija o un 
saltamontes. Incluso alguien parece haber encontrado un moscón o 
moscarda en un vial de penicilina. 

Teniendo en cuenta las rigurosas medidas de asepsia e higiene 
que por razones preceptivas y propias se adoptan en esta clase de 
industrias, el hecho ha de calificarse de extraordinario y no tiene 
otra explicación que el sabotaje. El Dr. Francisco Martino nos se
ñalaba recientemente que la atmósfera de los departamentos de 
envasado de los laboratorios es más estéril incluso que la de los 
quirófanos. 

Como hemos podido observar en una visita a uno de estos la
boratorios, el aire filtrado y esterilizado entra en los cubículos de 
envase por el techo, al objeto de no remover ni la más mínima 
mota de polvo del suelo, en el caso poco probable de que exista. 
El personal envasador va provisto de cofia, bocalete, guantes y za
patos totalmente estériles. La presión atmosférica en el interior 
de los cubículos donde el antibiótico se deposita en los frascos es 
6 ó 7 milímetros superior a la del exterior, de forma que no pue-> 
dan entrar gérmenes, ni mucho menos. 

El proceso de envasado se realiza de manera automática y por 
canales herméticos, desde el puur.o d« Bavado de irascos hasta des* 
pués de haberse puesto el tapón de caucho. Cuando termina la 
jornada laboral, se encienden lámparas de rayos ultravioleta hasta 
la mañana siguieate, para destruir culquier germen que haya po
dido penetrar al realizar la limpieza.. 

Bajo estas circunstancias, una mosca no puede, materialmen
te, penetrar en un frasco de penicilina —como tampoco puede pe
netrar en el abdomen de un paciente operado de apendicitis— si 
alguien no la coloca en el mismo de manera intencionada, una vez 
que ha concluido el proceso. 

Pero pensar en alguien lleva necesariamente a pensar en unos 
motivos. ¿Y cuáles podrían ser esos motivos? Dos son las hipótesis 
que se ofrecen en principio: en primer lugar, que detrás del in
secto o el cuerpo extraño misteriosamente aparecido en el inte
rior de un envase, se esconda toda una maniobra perfectamente 
orquestada para desprestigiar una marca o industria, por razones, 
tal vez, de competencia; en segundo lugar, que se trate de un sen
cillo irresponsable con acceso directo al producto fuera del labOf 
ratorio o fábrica, que se haya visto empujado, al acto por un deseo 
irreprimible de secreta notoriedad. 

Esto, naturalmente, por lo que se refiere a los casos reates, 
sobre los que se siguen algunas oportunas investigaciones, ya que, 
ai margen de estos casos, existen otros muchos Imaginarios que 
rayan, incluso, en el más vulgar de los chantajes. De acuerdo con 
mis noticias, ciertos desaprensivos se están presentando en labora
torios e industrias alimenticias, para denunciar descubrimientos 
que estarían dispuestos a silenciar por determinadas cantidades de 
dinero. 

El simple deseo de notoriedad, que justificaría la Imitación en 
el descubrimiento, se ve asi adulterado por un elememo de perver
sión ajeno a la espontaneidad del mimetismo humano. Ver plati
llos volantes en el cielo cual alguien, previamente, na observado 
el fenómeno, queda dentro del campo de la lógica, pero pretender 
aprovechar la presencia de una anormalidad para sacar dinero, ya 
es otra cosa. 

F r a n c i a , 

e n l a 

e n c r u c i j a d a 

t 

dora candida' m í í l e z orcasitas 
(VIUDA DE MANUEL ORTIZ) 

Falleció en el día de ayer, a los 70 años de edad, habiendo recibido 
, los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P. 
SUS HIJOS, MILAGROS, NIEVES, LUIS Y MARINA; HIJOS PO

LITICOS, JOSE GUTIERREZ, BEGOÑA MIGUELEZ Y PRU-
DENCIO CORDON; HERMANO, MANUEiL; NIETOS, SOBRI
NOS, PRIMOS Y DEMAS FAMILIA, 
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y asistan 

a la conducción del cadáver, que -se efectuará HOY, A LAS CUA
TRO MENOS. CUARTO, desde la Casa de Salud Valdecilla a la pa
rroquia de Gibajá, en la que, A LAS CINCO, se celebrará el fuñe-
raí é s cuerpo r̂auente, inhuanándose a coíiitínuación en ed oemente-
KO áo dloho lugar. 

Gfbaja. 29 de febrem ós 1974 

Francia tiene tres horizontes hacia los que 
dirige su atención. En primer lugar, la reciente 
conferencia de Washington, en lá que el minis
tro de Asuntos Exteriores, Jobert, se vio aislado 
y abandonado por sus compañeros de Europa. 
En segundo término, la crisis que atraviesa el 
Mercado Común, donde cada país se ha desem
barazado de sus aliados para negociar indepen
dientemente con los productores de petróleo. 

Y, tercero, la expectante situación política 
dentro de Francia. Se acentúan ios rumores de 
que el presidente Pompidou está seriamente en
fermo, y ya hay quien pronostica que no termi
nará su mandato en 1976. Pero a la vez colocan 
en la cuerda floja al primer ministro. Fierre 
Messmer, y le dan un corto plazo de permanen
cia en la Jefatura del Gobierno. Suenan nom
bres para cubrir las posiciones vacantes en el 
Elíseo y en el Palacio Matignon: Debré, Chaban 
Delmas, Couve de Murviile, pero sobre todos se 
agiganta la figura del ministro de Economía y 
Finanzas, Giscar d'Estaing, en una primera fase 
hacia la Jefatura del Gobierno y, después, hacía 
la Presidencia del país. Es la «guerra de la suce
sión» que ha estallado abiertamente ante la pre
caria salud de Pompidou y la embarazosa situa
ción de Messmer. El «príncipe heredero», Cis
car d'Estaing, tiene fuerte apoyo en la mayoría 
gubernamental y en la opinión pública, pero sin 
descartar el riesgo de que la oposición —socia
listas y comunistas— malogre sus sueños. 

En nuestro grabado aparece el ministre} 
Economía y Finanzas ton el ¿efe del Gobierna 
Messmer, en amigable coloquio. 
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A Y E R L L E G A R O N 

A M A D R A S 
MADRAS, India. (Efe). — El Príncipe Juan Carlos y la Prin

cesa Sofía han llegado a Madrás, punto final de su visita de cinco 
días a la mdia. 

En el aeropuerto fueron recibíaos por el gobernador del Es
tado K- K- Shah, y por otros altos funcionarios. ' 

fambién se encontraba en el aeropuerto la madre de la Prin
cesa Sofía, la etr-reina Federica de Grecia, que ha estado estu
diando la filosofía hindú en el centro de Altos Estudios Filosóficos 
¿e la ciudad, junto con la princesa Irene. 

C L A U S U R A D E L A C O N F E R E N C I A D E T L A T E L O L C O 

í r í tu co laborad 
A p a r e c e a h o r a e l c o n c e p t o 

E E . U U . e I b e r o a m é r i c a 

d e l a c o o p e r a c i ó n s o l i d a r i a e n t r e 

H e a t h a n t e l a s e l e c c i o n e s 

E s n e c e s a r i o u n 
G o b i e r n o f u e r t e 

P O R P R I M E R A V E Z L A S E N C U E S T A S D A N 

U N A L I G E R A V E N T A J A A L L A B O R I S M O 

LONDRES. (Efe). — Et ataque de Enoch Powell contra 
él primer ministro y $u exhortación al electorado en el sen
tido de que apoye al partido laborista, votando así contra 
él Mercado Común, ha sido calificado de "puñalada trape
ra" por él vicesecretario del Medio Ambiente, Eldon Grif-
fiths. "Powell ha aconsejado a sus seguidores que voten por 
el partido socialista más izquierdista y más desunido de to
da Europa", dice Griffiths. 

El dirigente del partido oon-
servadar, Bdward Heath, ha ne
gado rumores de urna posible 
coalición conservadora - laboris
ta en una entrevista, concedida 
a un periódico alemán occiden
tal: " A n t e s preferiría unas 
nuevas elecciones generales" 
afirma Heath, quien añade Qne 
si la mayoría conservadora no 
es suficiente " p o d r í a haber 
pronto nuevas elecciones, ya 
que es esencial para Gran Bre
taña tener un Gobierno fuerte 
en estos tiempos tan difíciles" 

El dirigente laborista, Harold 
Wllson, por su parte, afirma 

que la difícil situación econó
mica británica podría cambiar 
en unos pocos años gracias al 
petróleo del Mar del Norte si el 
partido Laborista sube ahora al 
poder. 

Hablando en Edimburgo, el 
señor Wilson dijo a sus oyentes 
que log beneficios petrolíferos 
irían al pueblo por medio de 
reajustes fiscales o reducciones 
en el precio del petróleo, p am
bas cosas juntas. ACUSÓ a los 
conservadores de estar prote
giendo los intereses de las gi
gantescas corporaciones petro
líferas multinacionales. 

SSgún un sondeo de opinión, 
publicado ayer, los laboristas, 
por primera vez en esta cam
paña, tienen ventaja sobre loa 
conservadores, pero su victo
ria electorál depende de que 
consigan que todos sus seguido
res vayan a votar el jueves pró
ximo. La ventaja laborista es 
sólo de uno y medio por ciento 
según este sondeo (laborista 
37,5 por 100, conservadores, 36 
por 100). 

El partido laborista celebró 
ayer una reunión para revisar 
la estrategia electoral. A ella 
asistieron los principales porta
voces del partido en economía, 
precios y Mercado Común, con
firmando la impresión general 
de que las cuestiones decisivas 
en esta campaña siguen siendo 
la inflación y la adhesión de 
Gran Bretaña a la Comunidad 
Europea. 

M E J I C O . ( E f e ) . — C o n e l s e ñ a l a m i e n t o de q u e e n T l a t e l o l c o se 
h a d e s t r u i d o el d i l e m a h i s t ó r i c o de I b e r o a m é r i c a , e n t r e la s u b o r d i 
n a c i ó n y la c o n f r o n t a c i ó n c o n E s t a d o s U n i d o s , e l c a n c i l l e r m e j i c a n o 
E m i l i o O . R a b a s a c l a u s u r ó la c o n f e r e n c i a de c a n c i l l e r e s . 

P r e v i a m e n t e , e n n o m b r e de todos ios c a n c i l l e r e s p a r t i c i p a n t e s , 
e l m i n i s t r o de R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s de V e n e z u e l a , A r í s t i d e s C a l v a n i , 
h a b í a p r o n u n c i a d o un e m o t i v o d i s c u r s o , en el q u e d i j o que la fe e n 
los h o m b r e s , la e s p e r a n z a en u n m u n d o m e j o r y la s o l i d a r i d a d h u m a 
n a , d e b e r í a n r e g u l a r é s t e q u e se h a l l a m a d o e s p í r i t u de T l a t e l o l c o . 

C O N C I E N C I A 
I B E R O A M E R I C A N A 

Calvani dijo que el primar 
factor «ue se ha presenciado 
en ias dos últimas décadas es el 
resurgimiento de una conciencia 
iberoamericana en los países 
que integran el continente, al 
Sur de Río Bravo^ que aparte 
de afirmar su personalidad, 
reafirman la personalidad de la 
comunidad. 

«Un segundo hecho —afirmó 
Calvani— es la independencia 
de los territorios británicos del 
Caribe y su integración a ia co
munidad iberoamericana». 

NO HABIA P O L I T I C A 

HACIA I B E R O A M E R I C A 

Y en tercer lugar —nseñaló— 
está el hecho de que Iberoamé
rica aspira al diálogo como 
Iberoamérica. «Al comenzar el 
año 70. dijo el canciller, había 
una crítica contra Estados Uní 
dos: no tener una política para 
Iberoamérica». 

Y añadió: «Más bien la erftl 
ca era que su política hada 
Iberoamérica era no tener una 
política». 

El canciller venezolano seña'a 
que la conferencia de Tlatelolco 
marca un hito final en esta falta 

I N C L I N A R A N L A 

E n l a s e l e c c i o n e s i n g l e s a s d e l d í a 2 8 , j u e v e s 

H e a t h , l í d e r c o n s e r v a d o r 

W i l s o n , j e fe l a b o r i s t a 

Los mineros británicos, su 
Sindicato, han planteado la 
batalla al Gobierno y al Parlan 
mentó, a ¿a legislación aproba
da por éste. En realidad anh 
desbordado el curso legal del 
país y han puesto a Heath en 
el trance de convocar eleccio
nes generales para oue 1A 
Gran Bretaña mtifiquc sw 
confianza al Gobierno o te 
desautorice frente a iin Sindi
cato en franca rebeídia. 

Quizás en la moderna histo
ria de Inglaterra no haya ha
bido unos elecciones como és
tas, planteada a causa del diui 
lo entre un Sindicato y el Ckv 
biemo con mayoría parlft-mo -̂
taria. 

En el momento más dramá
tico para ej país, con una in
flación geíopante, con la mo
neda en alarmante baja con se 
veras ifestriociones en el trabajo 
y una creciente población des
ocupada, la huelga minera 
constituye un reto singular a 
la autoridad del Gobierno y 
del Parlamento cuando ía cri
sis económica adquiere carne-
teres catastróficos.' 

La campaña electoral se 
desarrolla en tomo a las cons
tantes diatribas que mutua 
mente se dirigen el primer 
ministro Heath y el jefe de la 
oposición Wilson. Lo que uno 
afirma lo desmiente ol otro y 
ía opinión pública se siente 
desorientada y aburrida Los 
dos grandes partidos están 
jugando con el presente y el 
futuro, pero sin programas 
constructivos ni ideas salvado
ras frente a la difícil situación 
del mundo occidental. Los 
conservadores acentúan su ac 
titud autoritaria y loo laboris
tas pretenden, revisar el acuer
do de incorporación al Merca
do Comtín. 

Entre ías dos absorbentes 
füerzas políticos va deslizán
dose y ganando posiciones un 
partido híbrido, el liberal, que 
puede poner en riesgo todos 
los pronósticos favorables a) 
triunfo conservador. 

En les elecciones d*»1 nr^xi 
mo jueves último día de fe
brero, serán designados los 
035 miembros del Parlamento 
Todos los comentaristas coin
ciden en que será la masa 
neutra, la que no está adscri
ta a ningún partido, la que 
decidirá los resultados de esta 
consulta, drounstancia curio

sa en un país politizado, aua 
ha sido siempre modelo de 
democracias. 

Si ios conservadores obtie
nen mayoria_, Heath habrá de 
dar la batalla, con procedi
mientos dictatoriales, no sola
mente a los huelguistas min« 
ros sino a otros muchos Sin 
dicatos que se solidarizan con 
éstos. 

Los mineros del carbón han 
sido influenciados por diri
gentes comunistas infiltrados 
en su Sindicato y un triunfo 
laborista no resolVOT* fácil
mente la política laboral que 
va desplazándose hacia la iz
quierda. Un Gobierno laboris 
tu plantearía serios proble
mas a la Comunidad Europea 
sin consideración a üas prave* 
cuestiones que ésta tiene ac
tualmente. Es, sin duda, no* 
esto por lo que las eleccáones 
inglesas pffeocupan a toda 
Europa y más allá de nuestro 
continente. 

La incóemta de los votan
tes «neutros» no se despejará 
con discursos y mutuas recri
minaciones. Son una conside
rable masa media que viene 
sufriendo las consecuencias ün 
los desaciertos de laboristas y 
conservadores y ha vistr» i*n 
pocos años desee-der e! nivei 
de vida el valor dp ía i-nonMa 
la balanza de pagos, las reser 
vas monetarias y que cada 
mañana se despierta entre so 
bresaltos, apagones, huelgas 
y drásticas restricciones. 

Pero dos sorpresas han sal
tado a última hora en la es
cena eiectoral: la deserción 
del popular y <íxcéntrico Po
well de las filas conservado
ras, inclinándose por los labo
ristas en su hostilidad hada «>l 
Mercado Común. 

La segunda circunstancia es 
aun más grave: Ahora resulta 
que las «agendas de ios mi
neros están más que justifi
cadas según una declaradón 
de la cornisón oficia] rU» sala 
ríos encargada de examinaj 
las reivindicaciones de los Ta 
bajadores de] arbón después 
de contrastar sus ingrpsos con 
los de otros sectores obreros. 

Esto supone un descalabro 
para Heath y una ayuda nada 
despreciable para WEson. 

En este ambiente, confuso y 
amenazador, el jueves los in
gleses elegirán a sus diri
gentes. 

de diálogo entre las dos partas 
americanas: e¿ «Verbo se hace 
carne». 

«Por primera vez Estados 
Unidos e Iberoamérica se sien 
tan en una mesa frente a 'm 
nuevo tipo de diálogo; en su no. 
turaleza esá predstamente 1» 
importancia histórica de la 
"inferencia» 

El ministro hizo hincapié en 
que e! diálago requiere dos ínter 
locutores por lo que la tras-
cendenda esta vez es mas'or 
puesto que se realizó en dos 
etanas: «Primero los países ibe. 
roamerinfl/nos se reúnen v esta 
Mecen una nnsidón dmVa. la 
nue desnué»; crmrD.'etfmdn el 
riiálofrn nprfpcto se comnarf» a 
Tn nolición ríe Est-p̂ rw TTnidos. 

El canciller —quizá Drevlen-
do los problemas de un comu
nicado fi-̂ al— diio que un diáüo-
g*» no recruiere n^^esarfamen^ 
de conclusiones predsas y con 
nretas sino que en ocasiones 
«e acude a la interoretadón, 
'•orno en ]a situadón de un vaso 
hasta la mitad de aeua. «El opti 
mist dirá que está lleno hasta 
la mitad en tanto oue el pesi
mista dirá que está Heno hasta 
la mitad En este raso, nosotros 
deddimos llue «el vaso está a 
•«edio llenar». 

AL MISMO VTV^I. Q U E 
LOS PAISES 
UN DESARROLLO 

FJn un análisis de fos lnt«no 
cutores Calvani explicó oue os 
Estados Unidos son parte 
continente, pero también es lo 
primera potenda del mundo y 
*nJs dimensiones rompen ios 
marcos continentales "ara darle 
una perspectiva mundial. 

IberoaméricQ —dijo ef. minis
tro— aunque oon una base &> 
mún, tiene diferencia entre sí. 
«Comprende sin embargo, que 
«u destino está íntimamente l i . 
gado al de los países en vías de 
desarrollo». 

«En ei diálogo habrá necesa
riamente intereses visibles pero 
éste es para Iberoamérica ol 
gran reto d« la época» dijo ©i 
condller sudamericano y agre
gó: «Tenemos que reforzar los 
puntos comunes para vencer .as 
«Mvergendas. Este es el gran re
to de nuestro momento». 

Y continuó: «Nuestro gran ob
jetivo político tiene que ser rom 
per las barreras de ia sujedón 
para llegar al nuevo mundo que 
toca a nuestras puertas. Todos 
constituímos la humanidad los 
problemas son mundiales y re
quieren soludones universales». 

DIALOGO ANTE LOS 
PROBLEMAS 

En otra parte de su discurso, 
Calvani expresó: «A Ibe reamé ri. 
ca le toca un reto: superar las 
divergendas, y a Estados Uni
dos recoger la nueva diploma
da y abrir ai diálogo a todos 
los problemas». 

En su discurso de clausura, 
Rabasa dijo que "hemos llega
do al término de una Jornada. 
Damos principio a otra; mal 
haríamos en considerar esta 
conferencia de Tlatelolco como 
un acontecimiento más que ha 
finiquitado todas nuestras an
gustias y problemas". 

En el salón "Benito Juárez", 
de la Cancillería mejicana, tu
vo lugar esta ceremonia en *a 
que participaron los diplomáti
cos que han estado presemes 
en la conferencia, y el secreta
rio norteamericano Henry K.ls-
singer, quiea había anunciado 
previamente que partiría tiacta 
Washington a la una dp la ma-* 
drugada chora esoañola). 

SINCERIDAD EN LAS 
CONVERSACIONES 

"Podemos hablar de un espí
ritu de Tlatelolco —agregó d 
ministro mejicano— en el sen
tido de que aquí, por primera 
vez en mucho tiempo— nos he
mos reunido en un plano de 
absoluta igualdad de mutuo res
peto y de amistosa franqueza y 

para examinar, con ánimo cri
tico, qué nos ha separado y en 
qué podemos unimos. 

Rabasa continuó: "Se dijo que 
hemos pasado de la política del 
discurso a la del diálogo; yo 
añadiría que a la política de 
consulta. En ella han empeñado 
su palabra los Estados Unidos 
de América. Y habrá de ser pre
via y en todas las áreas". 

Aparece ahora el concepto de 
la cooperación solidaria —agre
gó el canciller— basada en las 
siguientes premisas: que el país 
del Norte del rio Bravo no tra
tará de imponer sus preferen
cias políticas. Que no interven
drá en los asuntos internos de 
los demás, que tratará de en
contrar formas de avenencia 
ahí donde nuestros Intereses 
sean divergentes, y que median
te la consulta coordinará es
fuerzos para beneficio mutuo". 

PUEBLOS CANSADOS DE 
PROMESAS INCUMPLIDAS 

"Comprobamos a lo largo de 
nuestras deliberaciones la exis
tencia de un nuevo ánimo de 
los Estados Unidos de América 
hacia el hemisferio y tenemos 
la convicción de que se han men
tado las bases para lo que habrá 
de constituir una. respetuosa, 
operante y efectiva coopera
ción", añadió el canciller de 
Méjico. 

Y dijo en otra parte de su 
intervención: "Bien sabemos 
que doscientos ochenta millones 
de seres humanos tienen dere

cho y exigen que se les hable 
con la verdad. Cansados, oomo 
están, de escuchar promesas in
cumplidas, con Justificada Im
paciencia solicitan —deman
dan— pan, habitación, requeri
mientos seculares que es preci
so, ya hoy, satisfacer". 

Y para terminar, Emilio O. 
Rabasa dijo. "El destino de 
América, decía el ilustre escri
tor mejicano Alfonso Revt<8. 
está en seguir amparando los 
intentos para el mejoramiento 
humano y seguir sirviendo de 
teatro a las aventuras del biep". 

Y culminó el discurso asi: 
"Ese, y no otro, es el sentido 
de la conferencia de Tlatelol
co". 

KISSINGER SALE PARA 
WASHINGTON 

Méjico. (Efe).—El secretario 
de Es tado norteamericano, 
Henry Kissinger, declaró noy, 
momentos antes de salir de &ié-
jico, que "la paz requiere la 
comprensión entre los pueblos 
y la ayuda a los paises en sub-
desarrollo". 

Kissinger nabló unos minutos 
en el aeropuerto Benito Juárez 
de la capital de Méjico oara 
agradecer a Méjico y a sus ku-
toridades las atenciones recibi
das y la oportunidad de diálogo 
concedida a Norteamérica me
diante la reunión de Tlatelolco. 

"Venimos aqui convencidos 
de que era necesario un nuevo 
espíritu en las relaciones entre 
los Estados Unidos y sus amigus 
del hemisferio occidental", dijo 
Kissinger cuando el avión que 
le llevaría a los Estados Unidos 
estaba a punto de salir. 

"Si no podemos concluir ta 
paz aqui, en el desarrollo del 
hemisferio occidental, no la po
dremos realizar en ninguna otra 
parte del mundo" 

Instantes después, el secreta
rlo de Estado norteamericano, 
sonriendo, subió a las escaleri
llas del avión que le llevaría a 
Washington. 

P O R C U A T R O 
J O V E N E S , A R M A D O S 

e n 
a n 

Sepa 
San Sebastián. (Cifra.)—Omt 

tro jovenee armados atracaron 
a las ocho le la tarde del pa
sado viernes las dependencias 
que la empresa. Gispert, S. A., 
dedicada a ia venta de material 
de oficina, tiene en Villa Arantza, 
en el Alto de Arrondo. 

Los atracadores se apoderaron 
de dos máquinas multicopistas, 
ocho máquinas eléctricas de es
cribir y una máquina calcula
dora Bl atraco fue perpetrado 
con celeridad v sin que se cau
saran daños personales. 

De momento se ignora quiénes 
pudieron ser los autores ded 
mismo, aunque no se descarta 
la posibilidad de que pertenez-
oan a la organizadón «Eta». 

C O N T R A L A H O M I L I A 
L E I D A E N L A S I G L E S I A S 
D E V I Z C A Y A 

TAS 
Bilbao. (Cifra).—Se han re

gistrado durante las misas del 
domingo algunas reacciones de 
los fieles en contra de la homi
lía que ha sido leída en las 
diócesis de Bilbao. 

En la parroquia de la I n 
maculada, de Bilbao, uno de loa 
fieles se levantó para intemun-
pir la lectura de dicha hornilla 
y, correctamente, expresó al sa
cerdote su disconformidad con 
el contenido de al misma. Ante 
esta actitud, el sacerdote elevó 
el volumen de los altavoces. 

En Portugalete, varios fieles 
ár los que asistían a la misa de 
una abandonaron la iglesia 
después de escuchar la hornilla, 
para expresar su protesta con
tra la misma . 

S 0 L Z H E N I T S I N , 
E N 

0 R U E G A 
El premio Nobel de Literatura, eZ célebre escri

tor ruso Aiexander Solzhenitsin, llegó a Copenha
gue procedente de Zurich, para encontrarse con 
sus amigos, y ha llegado a Noruega, donde per
manecerá hasta que elija el país en el que se es
tablezca definitivamente. 

El autor de "Archipiélago Goulag", obra de 
violenta tendencia antisoviética, prepara un es
quema muy detallado de su libro para, una ver
sión cinematográfica que ha adquirido Cario Pon-
t i y en la que Richard Burton realizará él princi
pal papel. 

La esposa del escritor contestatario, en una in
terviú telefónica concedida al diario de Osle 
"Verdens Gang" ha insistido en que ella no pe
dirá él permiso de emigración hasta que su espo
so no encuentre un país en el que »e pueda ins
talar con su familia. "Esto no será un problema 
para mi —ha dicho— me bastará con presentar 
mis documentos y anunciar él objeto de mi mar
cha". 

SEPELIO DEL 
TENIENTE DE NAVIO, GOYANES 

ISTIO E L 
MINISTRO D E MARINA 
Valladolid (Cifra).—El minis

tro de Marina, almirante don 
Gabriel Pita da Veiga, ba pre
sidido esta mañana el solemne 
responso por el alma del tenien
te de navio don Luis María Go-
yanes Blanco-Rivero, muerto en 
el acddente de dos helicópteros 

C A L I B R A R A N L A P O P U L A R I D A D D E 
I N D I R A G H A N D I 

ELECCIONES EN U I T A R PRADESH 
Nueva Delhi. (Efe-Beuter).— 

Han dado comiendo en el Este-
do indio de TJttar Pradesb unas 
elecciones locales que los obser
vadores consideran una decisiva 
prueba para calibrar la populari
dad de la primer ministro. In
di m Gandhi. 

Aproximadamente 27 millones 
de electores deben degir hoy a 
los 40 miembros que integrarán 

la nueva Asamblea estatal. Uttar 
Pradesb es d Estado natal de 
ludirá Gandhi y, el mismo tiem
po, la zona donde se encuentra 
la base de poder de la primer 
ministro. 

Las primeras informadones so
bre estos comidos revejan un 
gran absentismo, al parecer de
bido a la falta de interés por las 
eSeootoaes. 

de la Armada sobre las maris
mas del Guadalquivir y en el 
que perdieron la vida cuatro 
miembros de ¿a flotilla de Ja 
Armada. 

El acto religioso ha sido ce
lebrado en lia Iglesia parroquial 
de los padres filipinos Agusti
nos, donde había sido instalada 
la capilla ardiente. El féretro 
estaba cubierto con ia bandera 
nacional y sobre él habían sido 
colocados los atributos de man
do de la victima. 

Junto al ministro de Marina, 
ocupaban la presidencia la ma
dre hermanos y jompañeros 
de la umtí'-id del tinado llega 
dos desde Cádiz por vía -lérea y 
entre los que se encontraba su 
cuñado, hijo del ministro de Ma 
riña. 

Terminado d responso, d fé
retro fue conduddo a hombros 
de los compañeros del teniente 
de navio Goyanes hasta la fur
goneta funeraria que los tras
ladó al cementerio munidp«a,l, 
donde recibió cristiana «jepul.-u-
ra. Numerosas personas han 
aoomipafiado «I corteja 

L O S S I E T E 

T R I P U L A N T E S , 

A S A L V O 

NAUFRAGIO 
EN 
CANARIAS 

Valverde de Hierro (Tenerife)'* 
(Cifra).—El barco de cabotaje 
"Arguimin" ha naufragado, a 
causa de una vía de agua abierta 
en su casco, a veinte millas del 
puerto de La Estaca, en la isla 
de Hierro, a ia una de la ma
drugada de cioy. 

Los sieu; UL Í> , aaiite^ aej oar-
co han llegAuo sanot: y salvos, a 
las nueve y meaia de ia mafia-' 
na de noy aj ouertc de La es
taca, a bordo de un cote. Al 
mediodía han salido por fia 
aérea hacia Santa Cruz de Ifc-
nerlfe. 

El "Arguimin" zarpó ayer 
tarde del puerto de Santa Cnw 
de Tenerife rumbo al de La BB-
taca, con ur. cargamento de 
doscientas toneladas de ce* 
menta 

I Mil lililí "TUTUlíTMlHinr 
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S E G U N D A D I V I S I O N 

C á d i z y amanea 
m e n t ó n s u v e n t a j a 

CINCO GOLES EN ORENSE 

Orense. (Alfil.)—Por tres goles 
a dos ea C. D. Orense' venció 
aJ BaraoíUdO. 

JSJ parridc coa sido muy • com
petí ao e Lguaiaüo. Los dos equi
pos Duscnrun con ansia el ca
mino del go. pero el Orense 
supo aprovecnarse mejor del 
Juego de sue delanteros y pre
sionar con mas tuerza sobre el 
marco vasco. BJ Baracaldo pe
leó mucho y jugo un ouen en
cuentro. Uestaoandu aspee 1 aunen 
te su linea aelensiva. 

A los cree minutut de iniciar 
se el partido, Eloy, a pase .de 
José Luis, marcó el primer go¿ 
del Orense. En el minuto 21 de 
juego, Dani, aprovechando un 
fallo en la defensa local, empa
tó para el Baracaldo. Un minu
to despuás Quirós logró ed se 
gundo gol local. A ios 11 minu
tos de ta segunda parte, (iarcla 
logra ei tercer gol orensano, y 
Otaolea a ;os ¿o minutos de es
te periodo final, marca e] Se
gundo gol vasco. 

GANO EL TARRAGONA 
DE PENALTI 

Tarragona (Alfl¿).— Por vtn 
solitario goj conseguido por fo 
to. de penalty, ha vencido el 
Gimnástico de rarrngontí a' ¿an 
Andrés de Barcelona. 

El primer tiempo fue de do
minio alterno, aunque se jugó 
preferentemente en el centro 
del campo. Las ocasiones: más 
«¿aras de go] ios tuvo el Tarra
gona, en dos disparos ele Poto 
a los 14 y 23 minutos, que rom
pieron la monotonía del partido. 
A los 15 minutos del segundo 
tiempo llegó ei único gol. Toto 
Avanzó por la derecha y ie salió 
e poso Tovar7 quien le derriho 
dentro de! área. El arbitro no 
dudó en señalar penalty, que el 
propio loto convirtió en gol. 

El San Andrés en te última 
media hora intentó conisearnir el 
empate, pero sin fortuna -ni 
acierto. 

Ea resultado puede conside
rarse como justo, ya que el 
Gimnástico fue mucho más am
bicioso desde ei primer momen 
to que su rival 

BUEN ENCUENTRO 
EN CADIZ 

Cádiz.—Por tres goles a uno 
ha vencido el Cádi2 al Tenéníe. 

1- 0.—Mmuto 3. Córner botado 
por Arroyo y Baena de limpio 
cabezazo, lo lleva a la red. 

2- 0—Mmuto 15 de la segunda 
parte Maehioha llega nasta ta 
raya de gol centra sobre meta 
para que Baena vuelva a eonec 
tar otro tremendo cabezazo. 

3- 0.—Minuto 31. Machicha co
necta un gran izquierdazo que 
se cuela por la escuadra 

3-1.—Minuto 43. Ferreira esca 
pa por la izquierda la defensa 
del Cádiz levanta los brazos pi
diendo fuera de juego y el tiner 
feño se interna drando el batón 
raso y cruzado, batiendo « 
Bonilla. 

# EL LEVANTE ( D I E Z N E G A T I V O S ) SE HUNDE 

EN LA COLA 

• EL CORUÑA, A L EMPATAR EN SU PROPIO 

CAMPO, SE SITUA T A M B I E N EN DELICADA 

POSICION 

Partido jugado ele poder a po. 
der y aunque el Cádiz llegó a 
tener tres goles de diferencia en 
le marcador no fue precisamen
te por las facilidades dadas por 
el Tenerife que jugó contenien 
do el juego en el centro de] 
dampo con mucha fuerza y te
són, para aprovechar las esca 
padas de sus hombres en punta 

CLARO TRIUNFO UEL 
SALAMANCA 

Saíamanoa. f Alfil) —GOLES: 
1-0.—A los 25 minutos de la 

primera parte, en potente Hs 
paro del defensa fiodri que ha 
bfa acudido al remate de un sa. 
que de esquina. 

Er el minuto 8 de la segunda 
parte, nuevamente Rodri es 
quien al saque de un córner 
remata ai fondo de la rod Dos 
minutos después en una magni-
fioa internada de la delantera, 
se culmina con remate de cabe
ra de Rial que consiguió el ter
cer tanto.' 

Por tres goles a cero ha ven 
cid© el Salamanco en 'in en
cuentro en que la calidad no ha 
sido la nota predominante, pues 
así dumnte el el primer tiempo 
el Salamanca empleó la potencia 
tanto de bloque como indivi
dualmente, el Mallorca presentó 
un esquema sumamente férreo, 
con una superpoblada defensa 
que no . permitía que la calidad 
se abriera camino. 

SE HUNDE EL CORUÑA 
La Ooruña (Alfil).—Con empa

te a cero goles finalizó el par
tido entre el Córdoba y el Oo
ruña Con este tanteo eí Cora-
ña se hunde aún más en la zona 
peligrosa de descenso a Tercer*» 
División El Coruña al .comienzo 
de la temporada figuraba como 
uno de los posibles candidatos 
al ascenso a la División de Ho
nor. 

El primer tiempo se jugó con 
viento favorable ai! Córdoba, cu
yos delanteros incordiaron con 
frecuencia el área coruñesa po
niendo en apuros ai meta Agul-
'ar. La más dará ocasión de 
gol se produjo a los 18 minutos, 
a cargo de Manolín Cuesta que 
perdió por insistir en regates 
una clara ocasión d« marcar. 

En el segundo tiempo e¡ Cór
doba reforzó sus líneas de defen 
sa. Dominó entonces el Coruña, 
pero con un dominio sin profun. 
didad y careciendo de remata
dores. 
FACIL VICTORIA DEL BET1S 

Sevilla (Alfil) —Por dos gofes 

a cero ha vencido el Real Beiis 
<%l Linares. 

A los cuarenta y cuatro minu 
tos, un centro desde la derecoa 
lo remató Anzarda por bajo,, 
marcando el primer tanto, y a 
los cinco minutos de la conti
nuación sacó Bizcocho una talt̂ . 
y Aramburu, ganando la acdón 
a la zaga visitante consiguió dt 
cabeza el segundo. 

Se defendió bien el Linares, 
y tuvo un' cuarto de hora ai co 
mienZo del partido, en cuyo pe
riodo, incluso domino la ZOÍIÍ-
central del campo y creo peh 
gro para el portai de Esnaola. 

Pero transcurrido ese enano 
de hom, el Betis pasó a dominar 
y sólo la excelente laboi deten 
siva del conjunto linarense en 
cuya misión se empicó casi to
do el equipo -hechas las salve 
dades de Torres y Plaza- retr» 
tó la victoria de los locales. 

EL LEVANTE, AL BORDE 
DE TERCERA DIVISION 

Valncia. (Alíü.) -- El Le
vante v el Sevilla empataron 
a un srol sumando el eoulxio 
local un negativo whs que 
le coloca va casi seguro en 
la Tercera División. 

0- 1: Minuto 7 Centro de 
García oor la derecha y 
Acosta. sólo, consigue batir 
a Galán 

1- l : Minuto 3 de ra segun
da oarte. Golne directo 
contra la meta sevillista v 
Martínez cuela el balón por 
la escuadra. , 

Primera oarte de neta su-
oerioHdad visitante, v des
concierto en las filas levan-
tinistas. rswecialmente a 
raíz del gol temuranw del 
Sevilla. En la segunda mi
tad hubo mavor orden en 
las filas locales, lo que valió 
Drimero e) érol «moate. v 
luego las numerosas oca
siones en oue oudo haberse 
conseguido la victoria. 

Resultado oues. iusto. ya 
oue si bien en la segunda 
narte el Levante dominó 
amnliamnte. en la orimera 
mitad estuvo desconcertado 
v deisconcertante. sin crear 
ocasiones oara naliar el gol. 
MI frío de los visitantes. 

APRETADA VICTORIA 
DEL BURGOS 

Burgos (Alfil.) - -Por dos 
soles a uno derrotó esta 
tarde el Burgos al Bayo Va-
Ueca&o. 

Los goles tuvieron lugar 
en los minutos seis de ia 
Drimera oarte en oue mar
ca el Rayo a través de Sán
chez Martín aue aorovecha 
oara marcai En **1 minuto 
61 de) er'Mientro tiene lugar 
un córner contra el Ravo. 
Saca Angelin v Bordons al 
intentar desrielar mete el 
baíór en su oorteria El ter
cer tanto, aue -leshlzo el 
errmate tiene Imar pn el 
minuto 87 tras un avance 
del Burgos er que marca 
OUMe de ar> honito d-so-aro. 

El Burgos dio comienzo el 
oartido con buen luego /Oero 
el gol conseguido oor «1 Ra
vo tan ráoidamente le des
moralizó v va no consiguió 
rehacer su luego. Aunque 
ganase n1 eoiroo visitante 
no h?7o nada del otro iueves 
v tíuede con^derarse oue Ha 
sido uno de los más floios 
que ha", oa^ado oor Burgos. 

ABUERIMIENTO 
EN SABADELL 

Sabadell (Barcelona). (Alfil.)— 
.uil Centro de Deportes de daba-
dell na vencido al Osasuna de 
Pamplona por un gol á (jero 

El Unico go: deJ encuentro se 
produjo a ios 26 minutos del se
gundo tiempo cuando ^aldUa 
sacó un -libre indirecto dentro 
del área , pamplónica sobre Pa 
lau. Este chutó y el rechace de 
la barrera lo aprovecho rtoselló 
para marcar. 

El encuentro ha sido muy £lo 
io en lineas generales, con un 
Sabadell muy nervioeo, que no 
ligó jugadas de mérito, y un 
Osasuna embebido en su tácti
ca defensiva, que sólo vanó 
cuando ei marcador le fue des
favorable. 
BUEN PARTIDO EN ALICANTE 

Alicante. (Alfil.)—B: Hércules 
venció por tres goles a uno al 
Valladolid. 

El partido tuvo un desarrollo 
interesante, con tases de juego 
vibrante y de exceiente calidad, 
que entusiasmó al público. 

Aunque el dominio estuvo nit-
vedado, el Hércules se mostró 
más incisivo. El primer gol Uegó 
corno resultado de un disparo 
Impresionante desde fuera iel 
área, coronando un centro de 
Pachón, y ei segundo al apro
vechar un flojo rechace de Ua-
cer, ad no poder retener ei ba
lón rematado por Ornar Key 

El bando visitante no se desa
nimó en ningún momento, y su 
ejemplar porfía recibió el pre
mio en el minuto anterior al 
descanso. Ejecutó Cardeñosa un 
golpe franco desde la derecha, 
la defensa locaj quedó estática 
y Alvarez, de cabeza y con toda 
tranquilidad, remató a las ma
llas. 

En el segundo tiempo continuo 
el tira y afloja. E] bando local 
atacó siempre con más fuerza y 
decisión, y en el mmuto 10 am
plió su ventaja con un nuevo 
gol, marcado por Andreu a! re
coger un rechace de Uacer. 

C o n c e s i o n a r i o MNÁULT 
J O S E V I D A L D E L A P E N A 

Paseo de Pereda 35 Telfs 273100 y 273244 

S A N T A N D E R 

S e r v i c i o RBNAULT 
V E N T A Y POSTVENTA 

Carretera de Parayas, K m 0,5 • Tel 23-98-05 
Reparaciones con piezas l e g í t i m a s RENAULT 
Engrase y lavados a p r e s i ó n 

Taller de C a r r o c e r í a y Pin tura 
Venta de accesorios er general. 

S A N T A N D E R 

C o n t i n ú a la 

V E N T A 
E S P E C I A L 

Je toda dase de MUE-
M E S con faci l idades. 

A T E N C I O N : 

TRESILLOS - C A M A 
ron c o l c h ó r Incorpora

do: 7 500 pesetas. 

M U E B L E S 

Crucero de Muriedas 
(Junto parada Trolebús) 

y en 
GUARNIZO 

quinie la g a n a d o r a 
LEVANTE - SEVILLA ... ... ... ... ... ... x 
CADIZ - TENERIFE , ... 1 
HERCULES • VALLADOLID ... ... ... ... 1 
SABADELL • OSASUNA 1 
CORUÑA - CORDOBA ... ... z 
ORENSE - BARACALDO ... .. 
BURGOS-RAYO 
SALAMANCA - MALLORCA ... 
TARRAGONA • SAN ANDRES 
BETIS-UÑARES 
PONTEVEDRA - FERROL ... 
EUROPA • LERIDA , 
GANDIA - VILLARREAL 
CláCEREÑO - BADAJOZ ... ... 

EsElLa 1^1 Cŝ  
( V d a de A g u s t í n 

Rico H e r r e r o ) 

SAN FRANCISCO, 1 
RU ALAS A L , 10 
JUAN DE HERRERA, 2 

A R T I C U L O S SELECTOS D E C A B A L L E R O 

A L T A C O N F E C C I O N 
avenida ca lvo so te lo , 12 t e l é f o n o 226351 S A N T A N D E R 

a 
J O T R E N 

¡ C U N D E N 

¡ R I N D E N 

Fabricado por K A M O S t . T e l . 236208-Santand 
C A R R E T E R A D E P A R A Y A S , K . 1 
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EL ONCE PIMENTONERO TIENE Y A SEIS NEGATIVOS 

E L G R A N A D A E M P A T O 

E N M U R C I A 

FABRICA DA IMPERMEABLES 

Rualasal, 2-Teléf. 2277/5 
S A tMTAINJDER 

Murcia. (Alfil.)—Arbitró el se
ñor Sánchez Ibáñez, extreiraeño¡ 
que tuvo una regular actuación. 
Ignoró bastantes faltas en las 
dos áreas y mostró tarjetas blan 
cas a Montero, Aguirre y Pazos. 

Partido pésimo, jugado por 
los dos equipos, pero peor por 
al Murcia, con una primera par 
te en la que sus delanteros falla 
ron estrepitosamerite, perdiendo 
un par de ocasiones claras Mel
garejo y Vera Palmes. 

La defensa murciana actuó 
acertadamente en esta primera 
parte, y se lució Ojéela en un 
tiro a gol, que atajó a Montero. 
También Macie) perdió otra gran 
ocasión 

En la segunda mitad, el Mur
cia atacó con brío,, pero sin or
den ni concierto. Se notaba la 
falta de ñombree que ordenaran 
la delantera 

Aj producirse los cambios en 
los dos equipos, el Granada ga
nó en profundidad y peligro, pe 
ro en e) Murcla todo siguió iguat 
o peor Los refuerzos no solu
cionaron nada Dominó el Mur
cia a oleadas, pero la defensa 
granadina despejaba, unas ve
ces con acierto y otras ion suer
te. En una ocasión, en una co
lada de Montero, Ojeda tuvo que 
salir a despejar con el pie fuera 
de] área Se registraron en los 
últimos minutos cuatro o seis 

jugadas de gol por parte de los 
delanteros murcianos, pero ed 
amontonamiento de atacantes y 
ofensivos impidió que se altera
ra el marcador. 

Los dos equipos se emplearon 
con fuerza y velocidad, pero las 
dos delanteras eetuvieron muy 
mal, pues ocasiones tuvieron 
ambas para, por lo menos, ha
ber logrado algunos goles. 

ie venden dos pisos lujo 
accesos a Reina V i c t o r i a , 

a estrenar, llave en mano . 
T e l é f o n o 27-35-76 

S I E M P R E L / , , : , . , , / , , 
Linotipia -—Libros -— Revistas — Folletos— Composi
ción mecánica para imprentas — Impresos en general 

Rubio, 12. Tel. 234180 - SANTANDER 

B A L O N M A N O • SORPRESA EN LOS CORRALES 

A u t h i f r e n t e 

V a l l e h e r m o s o ( 1 1 - 8 

R E S U L T A D O S D E 

GKUPO SEtiU^DO; 

Guadalajara. 1; At. Ma
drileño. 0, 

Tolosa. 0; Salmantino, 1. 
AJavés 2, Pegaso, l . 
Mirandés. 1; Getaíe. 0. 
Peña Sport. 0; Tudela-

no. 0. 
Osasuna Prom., 1; Barbas-

tro. 4. 
San Sebastián. 1; Logro-

ñés. 0. 
Patencia, 3; Carab an

che!. 0. i 
Eibar. 2; Castilla. 1. 
Moscardó. 4; Ende&a. 3. 

GRUPO TERCERO: 

Barcelona At., 2; Torto-
sa. 0. 

Europa, 2; Lérida. 1. 

D I V I S I O N 
Manacor. 4; Alcira. 2. 
Ciudadela. 2; Ontenien-

te. 0. 
Calella. 2; Gerona. 0. 
Alcoyano. 1; Tar rasa. 2. 
Olímpico. 1; Vinaroz. 0. 
Gandía. 0; Villarreal. 1. 
Menorca, 1; Mestalla, 0. 
Ibiza. ft; Mahón, 1. 

GRUPO CUARTO: 

C. Sotelo. 1; Melilla, 0. 
Almería. 1; O'Dnnell 0, 
Linense. 0; Mar bella Ó. 
Huelva. 1: Eldense. 0 
Oacereño 0: Badaloz. 0. 
Orihuela, 2; Hellín. 1. 
Valdepeñas. 1; Cartage

na, 2. 
Ceuta. 2; San Fernando. 2. 
Jaén. 1; Portuense. 1. 
Melilla Ind., 1; Jerez. 0. 

H O C K E Y SOBRE HIERBA 

4 - 0 : E L T E N I S G O L E O 

A L A R R I G U N A G A 
Taxrasa (Barcelona). (Al

fil.)—Resultados del Cam-
D-eonato Nacional de Liga, 
división de honor, de hockey 
sobre hierba: 

GRUPO "A": 

C. T. Tarrada. 1; R. C. Po
lo, 0. 

At. San Sebastián. 2; La-
gunak. 0. 

Bgara. 6; E. H. C, 3. 

Jolaseta, 2; Valdeágui-
las. 0. 

CLASIFICACION 

Egara, 13 puntos; C. D. Ta-
rrasa, 11; R. C. Polo. 10; Jo
laseta, 8; At. San Sebastián, 
6; Lagunak, 5; E. H. C, 3, y 
Valdeáguilas, 0. 

GRUPO " B " : 

At. Tarrasa. 4; Vallés, 1. 

Rimas. 0; Júnior, 3. 

Oíub Camipo. 1; Pilaris-
tas. 0. 

Tenis Santander, 4; Ar r i -
gunaga 0. 

CLASIFICACION 

Júnior. 12 puntos: At. Ta
rrasa. 10; Arrigunaga, 8; 

Club Campo. 7; Rimas, 8; 
Tenia Santander, 6; Va
llés, 4. y Pilaristas, 3.. 

Surgió la sorpresa en Los fó
rrales de Buelna, ai salir derro 
tado el Authi en el encuentro 
correspondiente a la Liga Nacio
nal de Primera División, por rt! 

Vallehermoso, por el tanteo de 
11-8, después de un parcial tam
bién favorable al eauloo madri 
leño de 7-3. 

Gustó e' VaUehermoso, ya que 
su sistema de juego, funtíamen-

tado en un férreo sistema defen
sivo de 6-0, con vertiente de ata
que de 5-1, hacia totalmente 

inútil el planteamiento del equi
po corraliego, que se veía im
potente una y otra vez por rom
per el muro del equipo foraste-
do, máxime al contar éste con 
un excepcional portero en Na
varro, que lo paraba todo, con» 
virtiéndose en la figura del en
cuentro; no obstante la derrota 
dei Authi, no podemos decir que 
este equipo jugara mal; sus ju
gadores exhibieron velocidad, or
den en su ataque, poniendo en 
juego un 4-2 que debió de dar 
más resultado, pero enfrente te
nían a Navarro, con unos re
flejos que hacia Imposible cory 
seguir que el balón penetras© 

ém portál, 
Destacaron por los corraliegoa 

Revilla, muy seguro en sus in
tervenciones; Barcena, Kmilio 
Martín y Paulino. 

Y por el VaUehermoso, su por 
tero. Navarro, la figura del par
tido; Olmos y Juan Antonio. 

Arbitraron los colegiados as 
turlanos señores Fidalgo y Suá 
rez Laviada, sin convencer, aun
que sus decisiones no ocasiona
ron la derrota corraliega. 

Alineaciones: 
Vallehermoso: Navarro, Gil 

(1) , Olmos (4), Fernández (2), 
Pemía, Jorge, García, Alonso, 
Juan Antonio (4), Leopoldo, Suá-
rez. Trigueros. 

Authi: Revilla, Guti (2), Orea-
jo, Pilla, Bárcena (2), Martin, 
Buiz (1), Paulino (1), Iglesias 
(2) , Bringas, Bajón y Rasilla. 

RESULTADOS 

Primera división: 
Don Bosco, 18; S. Salvador, 12. 
Lasalle Bilbao, 18; A. Octa

vio, 14. 
Lasalle Authi, 8; Vallehermo. 

so, 11. 
C. D. Aírate, 17; Gaztelueta, 10, 
Sporting Gijón, 15; Donába 

ne, 15. 
Eguía, 23; Grupo Covadon-

ga, 11. 
Campeonato nacional femeni

no: 
M. Castellón, 4; M. La Cont 

fia, 5. 
M. Guipúzcoa, 9; A. de Ma

drid, 5. 
M. Málaga, 6; M. Zaragoza, 9, 
M. Valencia, 10; Seat Barce

lona, 5. 
Campeonato Segunda Regional: 
Trasmiera, 17; Dosa, 20 
Altamira, 12; Deportes Car 

sus, 22. 
Torrelavega OJE, 23; C. O. J, 

A., 7. 
Encuentros femeninos: 
EFF Polanco, 15; Mata&ñu 

Larios, 2. 
Peña Oscar, 2; C. Roldán, 11 
Pase intermedia O. Juvenil: 
Authi L. Buelna, 7; Salesia-

nos, 6. 
M. PeOayo, 13; Dosa, 12. 
Inem J. M. Pereda, 25; Gol 

gio la Paz, 10. 
Santoña OJE, 9; Calasanz, 13. 
Copa Cantabria: 
Slop, 20; Santa Marta, 12. 
Altamira, 8; Deporte Car 

sus, U . 
Peña Oscar, 18; J. Lasalle, 1& 
E. Villacarriedo, 17; L. Revuel

ta, 8. 
S. D. Parayas, 20; 

OJE, 12. 
Inem Estudiantes, t; Inem 1* 

redo, 0. 
Encuentro aplazado: 
C. D. Monte, 15; Rayo Vaflec» 

no, 8. 

INDATOS, S. A. 
M a t e r i a l e s d e C o n s t r u t i i ó n y S a n e a m i e n t o 

O f i c i n a s y a l m a c e n e s : 

A n t o n i o L ó p e z . 7 2 S A N T A N D E R 

T e l é f o n o s 2 1 1 9 9 6 - 2 1 2 6 5 0 

V e n t a d e t a l l : 

F e r n á n d e z d e I s l a , 9 

T e l é f o n o 2 2 4 5 0 4 

S a n i t a r i o " R O C A " • G r i f e r í a " R O C A " 

P a v i m e n t o s c e r á m i c o s d e i m p o r t a c i ó n 

C e r r a d u r a s « S - E . M . » 

gestoría e n e 
DOCUMENTOS 

Calvo Sotelo, 23. Teléf. 21 28 14 

H E R R E R O Y C I A . , S . A . 

C R I S T A L E R I A S O R I A N O 
F A B R I C A D E E S P E J O S 

Concesionario de RELON (antiguo «FILON»), placas 
onduladas y planas, de plástico, únicas reforzadas 

con «NYLON». 

BURGOS, 1 — Teléfono 234700 DIVISION AZUL. 8 - Teléfono 234580 
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VAN DA 
UTORIDAD 

9 EL PRIMER ESPAÑOL CLASIFICADO, GONZALEZ, ENTRO EN OCTAVA POSICION, MIENTRAS 

| VENTURA DIAZ LOGRABA EL UNDECIMO PUESTO 

! # VERMEIRE, TAMBIEN BELGA, GANO LA PRUEBA DE AFICIONADOS 

Vera de Bidasoa (Nava 
p-a). (Alfil).—El belaa Al-
ĵ rt Van Danme se ha pro-
jamado campeón del mun-
{to de ciolo-cross, en la prue-. 

oficial disputada ayer en 
localidad navarra de Vera 
Bidasoa. En segundo lu

gar, y Por tanto medalla de 
plata. De Vlaerninck. v meda
lla de bronce, «a sui2?o Peter 
prischk Necht. 

Danme invlrtid un tiempo, 
en el recorrido total de 23,800 
lalómetros. de 1 hora. 19 mi
nutos. 14 segundos. De Vlae-
jninclík cubrió la distancia 
en 1 hora y 21 minutos, y 
prischk Nencht, en 1-21-03. 

Van Danme fue destacán
dose progresivamente en ca
da vuelta, hasta quedar sólo 
en cabeza y sin peligro en la 
tercera. 

Los españoles se fueron re-
zagando considerablemente. 
El nuevo campeón se mostró 
soberbio e invencible, y fue 
aumentando progresivamente 
IH ventaja sobre sus inmedia-. 
tos seguidores. 

En las primeras vueltas, el 
único español que respondió 
a los fuertes tirones de Van 
Danme fue el campeón nació-
nai, Gorostidi. 

El actual campeón de Es
paña fue en casi la totalidad 
de la carrera el primer espa~ 
fiol en cabeza, casi siempre 
«i novena posición, pero, en 
la última vuelta fue rebasa
do pbr su compañero José 
María González, que se cía-
sificó en octava posición. 

CLASIFICACION 

1. Albert van Danme (Bélgi
ca). 1-19-14. 
2. Boger de Vlaerninck (Bélgi-

ca), 1-21-00. 
3. Peter Prischnecht (Suiza), 

1-21-03. 
4. Fierre Bemet (Francia), 

1-22-50. 
5. Hermán Gretener (Suiza) 

1-23-34. 
6. Julien van de Hasevelde 

(Bélgica), 1-23-38. 
7. Miohea Baele (Bélgica), 

1-24-07. 
8. José María González (Es 

paña), 1-24-21. 
9. Juan Gorostidi (España), 

1-24-21. 
10. Albert Zweifel (Suiza), 

1-25-47. 
„ 11. VENTURA DIAZ (Espa 
fia), 1-27-31. 

12. John Atkins (Inglaterra) 
1-3006. 

13. José Antonio Martínez Ai-

EL SEÑOR 
DON J O S E M A N U E L 
O R T I Z R E I G A D A S 
Falleció en Santander el día 23 
de febrero de 1974, a los 38 
años de edad, habiendo recibido 

los SS. SS. y la B. A. 
D. E. P. 

ta esposa, Eulalia Vera Her
nández; hijo, José Ramón; 
padres, José Manuel y Tere
sa; padres políticos, Victoria
no y María (ausentes); her
manos, Adolfo, José Luis 
(ausente) y Florentino; her
manos políticos, María del 
Carmen Sáez, María Silves
tre (ausente), María de los 
Angeles Ruiz y Domingo, 

i Eloy, Evaristo, Pedro, Estefa
nía y Sofía Vera Hernández 
(ausentes): tíos, sobrinos, pri
mos y demás familia, 
RUJDGAN a sus amistades 

Una oración por su alma y asis
tan a la conducción, que tendrá 
lugar HOY, a las CUATRO Y 
MEDIA, desde la Casa de Salud 
Valdecilla, para su traslado a la 
Iglesia parroquial de Liencres, 
donde a las CINCO se celebra
rán los funerales de cuerpo pre
sente y a continuación la inhu
mación en el cementerio de 
dicho pueblo. Favores por loa 
cuales les quedarán agrade
cidos. 

La misa de alma es dirá HOY, 
a las NUEVE de la mañana, en 
la capilla ardiente de la Casa 
de Salud Valdecilla. 

Santander, 25 de febrero de 
1974. 

NOTA: HABRA UN SERVI
CIO DE AUTOBUSES DESDE 
LA CASA DE SALUD VALDE
CILLA. 

Los tres vencedores en el podio: En el centro, el belga Van Daume, gran vencedor; a su derecha, 
su compatriota Roger de Vlaerninck, segundo cía sificado, y a su izquierda, el suizo Fiiscihnetch, 

bénlz (España), 1-33-10. 
14. Barry Davies (Inglaterra), 

a una vuelta del primero. 
15. Keith Memickle Cínglate 

rra), a una vuelta 6 minutos 53 
segundos. 

Abandonaron los dos restantes 
participantes: Andrés Wilhelm 
(Francia) y Darly Brassington 
(Inglaterra). 

CLASIFICACION 
POR NACIONES 

fe Bélgica, 9 puntos. , 
2. Suiza, 18 puntos. 
3. ESPAÑA, 28 puntos. 
4. Inglaterra, 41 puntos. 

Finalizada la prueba se pro 
cedió a la imposición del «mai-
llot» arco iris al campeón y las 
medallas de oro, plata y .bronce 
a los tres primeros clasificados, 
a cargo del presidente de la 
Unión Ciclista Internacional, se
ñor Rodoni, y en presencia de 
las diversas jerarquías deporti
vas españolas. 

EL BELGA VERMEIRE 
GANO EN AFICIONADOS 

Vera de Bidasoa (Nava
rra). (Alfil).—Bélgica ha ob
tenido ©1 «doble» en los Cam
peonatos del Mundo de Ci-
clo-Cross, al vencer, en la 

medalla de bronce. 
tarde de ayer, Ronert Ver-
meire en la prueba para co
rredores aficionados sobre ed 
mismo circuito de profesio
nales, pero con una vuelta 
menos, es decir, sobre 20.825 
kilómetros. Este joven corre
dor belga" obtiene así su ter
cer título mundial de aficio
nados, ya que también ven
ció en los años 1970 y 1971. 

El segundo puesto v meda
lla de olata ha correspondi
do al alemán Klaus Peter 
Thaler, que fue campeón 
mundial de esta categoría ©1 
año pasado y el tercer pues
to y la medalla de bronce 
han sido para el también ale
mán Ekkechardt Teichreber. 

Van Danme como Vermei-
re han demostrado una no
toria superioridad sobre to
dos los demás en esta difícil 
especialidad ciclista, ponien
do en evidencia un año más 
que Bélgica sigue siendo in
discutiblemente la primera 
nación del mundo en ciclo-
cross. 

CLASIFICACION 

1. Robert Vermeire (Bélgica), 
1-08-10. 

2. Klaus Peter Thale (Alema
nia Federal), 1-09-23. 

3. Ekkechardt Teichreber 

(Alemania Federal), 1-10-36. 
4. Franco Vagneur , (Italia), 

1-11-07. 
5. Czeskaw 

nia), 1-11-15. 
Polewlak (Polo-

6. Ueli Muller (Suiza), 1-11-23. 
7. AICK Gerardin (Francia), 

1-11-25. 
8. Vojtech Cervinek (Checos

lovaquia), 1-11-27. 
9. Klaus Jordena (Alemania 

Federal), 1-11-46. 

10. Gerrlt 
da), 1-12-09. 

17. Pedro 
1-13-17. 

Scheffer (Hoian-

Moreno (España), 

22. Rafael González (España), 
1-14-47. 

35. Francisco 
ña), 1-18-30. 

Oliden (Espa-

Electra de Viesgo, 
INTERESES DE OBLIGACIONES 

A partir del día 17 de marzo próximo se pasarán los 
intereses del semestre comprendido entre el 17 de septiembre 
de 1973 y el 17 de marzo de 1974, a los tenedores de las obli
gaciones de esta Sociedad, 6,3259 %, Emisión 1968. 

Estos pagos se realizarán en las Oficinas Centrales y Su
cursales de los Bancos de Vizcaya, Español de Crédito y 
Confederación Española de Cajas de Ahorros. 

Bilbao, febrero de 1974. 
/ EL CONSEJO DE ADMINISTRACION 

CLASIFICACION 
POR NACIONES 

1. —-Alemania Federal, 14 ptos. 
2. —Bélgica, 28. 
3. —Francia, 34 
4.—Italia, 46. 
5.—Polonia, 46. 
6. —Checoslovaquia, 50. 
7. —Suiza, 58. 
8. —Holanda. 67. 
9. —ESPAÑA, 74. 
10. —Inglaterra, 92. 
11. —Argelia, 130. 

B I L L A R 

GALVEZ, RUIZ ALCALDE i ESP 
CAMPEONATO DE ESPAÑA AL CUADRO 41-2 

L a s p a r t i d a s s e e s t á n d i s p u t a n d o 

e n e l C l u b d e R e g a t a s 
Comenzó el sábado,, en el 

Club de Regatas, el Campeona
to de España de Billar al cua
dro, 47/2, que tendrá su conti
nuación en la presente semana 
con otro campeonato nacional, 
éste también al cuadro, pero 
71/2. 

Ocho Jugadores de distin
tas Federaciones regionales to
man parte en la competición, 
entre ellos Ruiz Alcalde y Bur
gos, por Santander; Gálvez, ac-
actual campeón de España, por 
la Andaluza; Aguilera y Espo
na, por la Catalana; Tarazóna, 
por la Valenciana; Cirer, por la 
Balear, y Arenaza, por la Viz
caína. 

Ayer domingo se disputó la 
segunda jornada, con asistencia 
de gran número de espectado
res, especialmenet en las parti
das de la tarde, ya que existia 
gran interés en ver actuar al 
actual campeón de España y 
excampeón mundial, Gálvez, 
asi como a Paco Suiz Alcalde, 
que está haciendo un campeo
nato muy bonito, al extremo de 
que en estos momentos se en
cuentra igualado a ocho puntos, 
en cabeza, con Gálvez y Espona, 
vencedores los tres en la tota
lidad de las partidas Jugadas. 

LOS RESULTADOS DE AYER 

Los resultados que se regis
traron ayer fueron los siguien
tes: 

Ruáz Alcalde ganó a Arenaza 
por 400-73, un promedip de 

> 30,76 y una serie mayor de 162; 
Arenaza, con promedio de 13,30, 
hizo una serie mayor de 41. 

Gálvez ganó a Burgos por 400-
92, en cuatro entradas, un 
promedio de 100, con serie ma
yor de 147; Burgos, promedio de 
23 y una serie mayor de 47. 

Espona a Cirer por 400-167 en 
quince entradas, promedio de 
26,66, con 102 de serie mayor; 
Cirer, promedio de 11,13, con una 
serio mayor de 24. 

Agiudera venció a Tarazona por 
400-79, en nueve» entradas, pro
medio de 44,44, con serie mayor 
de 96; Tarazona tuvo promedio 
de 8,77, con 24 de serie mayor. 

Espona derrotó a Arenaza por 
400-330, en doce entradas, con
siguió un promedio de 33,33, con 
serie mayor de 103; Arenaza rea
lizó un promedio de 27,50, con 
135 de serie mayor. 

Ruiz Alcalde a Qirer por 400-
250, en diecinueve entradas, hi 
zo un promedio de 21,05, con 
serle mayor de 62; Cirer, con 
promedio de 13,42 y serie de 59. 

El certamen entra en su fase 
de mayor emoción, puesto que 
se enfrentaran entre si los pri
meros clasificados, junto a Aguí-
lera, que, aun habiendo perdido 
una partida, sigue siendo candi
dato a los puestos de honor, da
da su gran calidad. 

En las semifinales y final 
habrá, sin duda, gran emo
ción. La presencia de Ruiz 
Alcalde entre los mejores 

C O N C I E R T O D E G U I T A R R A 

I M I L L A S DE CONTACTO BLANDAS 
BAUSCH & LOMB — RAY BAN DE BOCHESTER, ü. S. A. 
9 El más moderno concepto en lentes gelatinosos. 
0 Las únicas lentes de contacto blandas aceptadas por la 

«Food & Orug Adminlstration» (Dirección de Sanidad' de 
los Estados Unidos). 

^ Tolerancia y confort magníficos. 
0 Adaptación en el día. 
DISTRIBUIDOR OFICIAL EN SANTANDER: 

O P T I C A L U D Y 
RECEBO, 8 — TELEFONO 21-01-30 — Rogamos soliciten hora. 

M A D E C O 
S A N I T A R I O S Y G R I F E R I A 

P O R UNA C O N S T R U C C I O N M A S A C T U A L 
Grifería nacional y de importación — Mezcladores de agua — Fhtxémetros — Aparatos 
para cuarto de baño en diversos modelos. 
OFICINA Y EXPOSICION: Cobo de la Torre, 3 ALMACENES: Camarreol, 129 
(Junto a la Plaza de la Audiencia) Feñacastillo. 
Teléfono: 23-51-00 SANTANDER Teléfono: 21-23-78. 

El guitarrista Bienvenido Gutiérrez, que dio un 

concierto en el Conservatorio de Música, dentro 

«b los Conciertos do tavterno. i Foto Byttomantej 

Los jugadores que participan en el Campeonato de España, momentos antes de comenzar la con* 
petición. Entre ellos, los santanderinos Ruiz Alcalde y Burgués. (Foto Bustamante.) 

constituye un interés espe
cial a los aficionados santan
derinos. La atención está cen
trada, sobre todo, en el es-
campeón mundial y de Euro
pa, José Gálvez. Pero aten
ción a nuestro Ruiz Alcalde, 
que, muy bien situado, pue
de clasificarse entre los dos 
primeros, lo que le daría de
recho a participar en el Cam
peonato de Europa de este 
modalidad, que se celebrará 
en Elda (Alicante), en fecha 
próxima. 

Esta tarde tendremos co
mo plato fuerte, a las cinco 
y media, las partidas Gálvez-
Aguilera. en la mesa númê  
ro 1. y Espona-Ruiz Alcalde, 
en la número 2. 

El resto de las partidas se 
desarrollarán de acuerdo con 
los resultados de estas dos. 

El actual campeón de España y es campeón del mundo, Gálvez, 
durante una de sus partid as. (Foto BUSTAMANTE.) 

AFIRMA EL MINISTRO DE TRABAJO ARGENTINO 

Los trabajadores 
defenderán a Perón 

«AHORA VIENEN A DIFAMARNOS QUIENES DESCUBRIERON 

EL PERONISMO EN 1973» 

Buenos Aires.—El mi
nistro de Trabajo de la 
nación, Ricardo Otero, 
afirmó que «a Perón no 
van a echarlo de la Casa 
de Gobierno porque ios 

trabajadores lo defende
rán como corresponde». 

Hablando en la clausura 
del Primer Congreso Nacio
nal Portuario, el titular de 
esa cartera recordó la acti
tud de los obreros peronistas 
durante los dieciocho años 
que duró ©1 exilio del líder 

L 

LORENZO GUTIERREZ, 

VENCEDOR D E L CROSS 

C O S T A E S M E R A L D A 

EN LAREDO 
# SE DISPUTO AYER SOBRE E L MISMO 

RECORRIDO DEL CAMPEONATO DE 
ESPAÑA, QUE TENDRA LUGAR E L 
PROXIMO DOMINGO 

La prueba júnior fue para José R. Pando, del España , de 
Cueto, que invirtoió 24 minutos 49 segundos en el recorrido 
de siete mil metros. Hizo segundo José Luis Ruiz, del mismo 
equipo, con un tiempo de 25 minutos 7 segundos. 

Ayer se celebró en Laredo el Trofeo Costa Esmeralda, 
prueba que servía también como preparación para los Cam
peonatos de España de la modalidad que, en eQ mismo es
cenario, se disputará el próximo domingo. 

BU la categoría senlors, disputado sobre 11.000 metros, 
se impuso Lorenzo Gutiérrez, del C. O. Laredo, con un 
tiempo cié 36 minutos. 25 segundos, clasificándose José Ma
ría C. Orufia, del Rolando, en segundo lugar, a 2 minutos, 24 
segundos del vencedor. 

y su apoyo a la tarea dp re
construcción y liberación del 
país, «al lado —dijo— de ese 
genio que es el general Pe
rón». 

Reveló su amargura y la de 
otros gremialistas por no 
poder combatir activamente 
por el regreso de Perón, 
«porque é] nos decía que no 
había que emplear la violen
cia, pues entre ella y el tiem
po —agregó—. Perón se que. 
daba con el tiempo». 

«Ahora —comentó— vienen 
a difamarnos quienes descuu 
brieron el peronismo en 
1973. olvidando que nosotros, 
que éramos la iuventud pero» 
nista de 1955, pagamos con 
la cárcel y el confinamiento 
en buques nuestra lealtad aü 
pueblo y a Perón». 

Otero dijo, a renglón segut 
do. que «esta vea no van ai 
sacar al general de la Casa 
de Gobierno porque aún 
cuando el genera] no lo quie
ra, habrá sangre si lo inten
tan». 

Expresó el ministro de 
Trabajo que nadie sea quien 
fuere y venga de donde vinie
re, «nos apartará de nuestra 
posición de oeronistas terce
ristas y revolucionarios». 

Señaló, asimismo, que se 
está haciendo la revolución 
con el trabajo y la paz con 
la organización v la capacita-
ción. «pero no somos tontos, 
sabemos muy bien de dónde 
vienen los golpes y lo que 
quieren». 

El Congreso Nacional Por. 
tuario fue convocado por la 
Federación de S i n d icatos 
Unidos Portuarios Argentt-
nos. y asistieron sesenta y 
siete djfflÉ^s que regresen-
tabanJH •gerentes Sindi
catos Btoree de ese 
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LA CASA D E L DISCO Y E L C A S S E T T E 

ISMIt B. W 

tySA D E t ^ 

Transistores, Radios y Toca-cintas para coches. 
Tocadiscos normales y e s t e r e o f ó n i c o s . Guitarras , 
Laúdes , Bandurrias , Afeitadoras, Agujas zafiro y 

diamante, e t c é t e r a . 
C A S S E T T E S GRABADAS, DESDE 190 P E S E T A S . 

T O D O DE L A S M E J O R E S M A R C A S . 
ULTIMAS N O V E D A D E S M U S I C A L E S E N D I S C O S 

Y C A S S E T T E S . 

PLAZA PORTICADA 
C U A T R O CAMINOS 
SAN JOSE. 16 

Te lé fono 21-07-99 
Teléfono 23-48-82 
Telé fono 22-90-82 

s u r t i d o S u r e l o j e r o -

R E L O J S U I Z O 

c o m p l e t o 

y 

g a r a n t í a 

e n 

c a r . l i e r r e r o 

R U A M A Y O R p 4 ( A c e r a C i n e L o s A n g e l e s ) 

S E G U N D A D I V I S I O N 

P R I M E R A D I V I S I O N 

MURCIA ... wm m 0 — GRANADA ... m« ^ 0 

AT. MADRID .. . . . . 2 — RACING.. . M ^ M 1 

| N E U M A T I C O S 

ICINTURAÍO-INVIM <PIRELLI 
r 
[ E l primer n e u m á t i c o e spaño l 
ji con clavos, para circular sobre 
Q hielo y nieve v seguir rodando 
^ luego, sin m á s sobre piso seco 
q Co locac ión de clavos en el acto 
D 
D 
C 

I 

LEVANTE 
CADIZ „ 
HERCULES. . . .M 
SABADELL ... 
CORÜÑA ... 
ORENSE 
BURGOS 
SALAMANCA... 
TARRAGONA... 
B E T I S ... 

SEVILLA. 
T E N E R I F E ... 
VALLADOUD 
OSASUNA ... , 
CORDOBA ... 
BARACALDO . 
RAYO V 
MALLORCA .. 
SAN ANDRES 
LINARES ... .. 

1 
1 
1 
0 
0 
2 
1 
0 
0 
o 

T E R C E R A D I V I S I O N 
GIMNASTICA. 1 
RAYO 1 
PONFERRADINA . 0 
GUECHO ... 3 
SESTAO 2 
PONTEVEDRA 2 
LUGO 3 
GIJON END 0 
TURON 1 
ENSIDESA 1 

LEIMOS 
ERANDIO ... . 
AVILES 
CAUDAL 
ZAMORA ... ., 
F E R R O L 
BILBAO ATH. 
BASCONIA... . 
LEONESA ... . 
LANGRBO ... . 

F U T B O L R E G I O N A L 

N. MONTANA... 

GUARNIZO ... 

NAVAL 

SANTONA ... ... 

0 — UNION CLUB 

6 — VTMENOR ... , 

1 — BARREDA ... , 

3 — LAREDO 

A u t o m ó v i l e s R E N A U L T 

Venta y servicio: 

RECAUCHUTADOS NANSA 

& C / P a d r e Rábago. 18 
\ Te lé fono 23-48-86 
(V 

M O D E L O S 

CONCESIONARIO: 

R-4 
R-4 S 
R-4 F 
R-4 F S 
R-4 F S A 
R-5 
R-6 

R-8 
R-8 T S 
R-12 
R-12 S L E 
R-12 F 
ALPINE 1300 

J O S E V I D A L D E L A P E N A .FACILIDADES DE PAGO HASTA , 24 MESES 
Tomamos a cambio si; coche usado de cualquier 

,1 r i c1̂  dJ3 CĴ  co u ü cLb di cli ü cLi ¿b'ESÍSHJT 
G E P F C Puntos 

Barcelona ... ... 14 6 8 81 
At. Madrid 12 4 7 36 
Málaga ... 10 6 6 22 
Ath. Bilbao ... ... 10 5 ? 23 
Zaragoza ... ... ... 10 
Granada 9 
Valencia ^ ^ . m ' w 10 
R. Sociedad .M ... ... ^ 9 
R. Madrid-... ... ... ... ... 7 
Español .. . ... 9 
Gijón w 10 
Celta ^ 8 
Castellón „ 6 
Elohe 7 
Oviedo 8 
Murcia 5 
Las Palmas ... 8 
RACING ... 5 
Atlétioo de Madrid. Granada 
tienen jugado un encuentro 
de los equipos. 

33 
20 

26 
27 

3 
7 
3 
S 
8 
3 
1 
4 
7 
5 
i 
8 10 20 
1 13 17 
7 11 22 
Murcia y 

más que el 

10 20 
11 34 
10 32 

8 18 
10 14 
ü; ¿4 

33 11 
28+ 6 
26+ 4 
25+ 3 
25+ 3 
25+ 1 
23-f 3 
23+ 1 
22— 2 
21— 1 
21— 3 
20— 2 
19— 5 
19— 3 
18— 2 
18— 6 
17— 3 
17— 5 

Raclng 
resto de 

SANTANDER 
Ca tretera de Pa rayas 

G fc. 

TORRELAVEGA 
Ccferino Calderón. 

ESQUIS 
BOTAS 

ATADURAS 
BASTONES 

T R I N E O S 

y toda clase de prendas 

para nieve y m o n t a ñ a . 

S E C C I O N D E P O R T E S 3.' PLANTA 

JA ME R BALAYGUA.8A 

C Puntos 

Betis , 
Cádiz .. 
Salamanca 
Hércules 
Tenerife « 
Tarragona 
Sevilla .. . 
Mallorca ... ... M 
Valladolid 
Córdoba « 
San Andrés 
Baracaldo 
Sabadell 
Orense 
Rayo Vallecano 
Burgos 
Linares 
Osasuma 
Coruña 
Levante 

13 10 
13 8 

2 46 21 

15 
12 
12 
11 
10 

7 
8 

10 
9 
8 
8 
8 
8 
8 
7 
6 
7 
6 

37 
40 
36 
35 

8 32 
7 30 
6 23 
8 44 

10 39 
6 10 24 
8 9 27 
7 10 24 

27 
13 24 
14 25 

5 13 21 
7 12 22 
4 14 20 
4 15 24 

6 11 
4 
3 

25 
27 
24 
26 

m 
20 
34 
37 
24 
33 
35 
34 
38 
33 
33 
39 
39 
31 

36+12 
34+ 8 
34+ 8 
30+ 4 
30+ 6 
28+ 4 
28+ 2 
26+ 2 
25+ 1 
25+ 1 
24 
24 
23— 3 
22— 4 
20— 4 
19— 7 
19— 7 
19— 5 
18— 8 
1&—10 

2 

LAS PALMAS-RACING 
Fin de semana en Canarias. . 8.000 Ptas. 

Siete días 7375 Ptas. 

VIAJES Amós de Escalante, 
Teléfonos 21 m\2 y 211816 

G E P P C Ptos. 

Leonesa 
GIMNASTICA ... 
Pontevedra 
Langreo 
Ferrol 
Guecho 
Turón • ... .. 
Ensidesa 
Lugo 
Sesta© ... 
Lemos , 
Zamora 
Basconia .. 
Bilbao Athletie 
Gijón Industrial 
RAYO C 
AvüéS.. 
Caudal 
Eramdlo 
Poníerradtna ... 

15 
14 
12 
12 
12 
11 
11 
9 
9 
9 
8 
9 
7 
9 
8 
5 
8 
7 
7 
4 

7 
7 
9 
7 
5 
5 
5 
7 
7 
6 
8 
5 
9 
4 
5 

10 
4 
5 
4 
9 

3 40 
4 42 
4 38 
6 36 
8 44 
9 42 
9 29 
9 23 
9 31 

10 34 
9 22 

U 27 
9 26 

12 33 
12 24 
10 23 
13 15 
13 25 
14 30 
12 24 

19 
24 
20 
24 
26 
32 
28 
19 
33 
35 
28 
30 
30 
32 
37 
30 
28 
41 
47 
43 

37+13 
35+ 9 
33+ 7 
31+ 5 
29+ 5 
27+ 1 
27+ 3 
25+ 1 
25— 1 
24— 2 
24 
23— 1 
23— 1 
22— 2 
21— 5 
20— 6 
20— 6 
19— 5 
18— 6 
17— 9 

P R O X I M O S 
PARTIDOS 

(SEGUNDA DIVISION 

SABADELL - HERCULES 
CORUÑA - CADIZ 
ORENSE - LEVANTE 
BURGOS - SEVILLA 
SALAMANCA - TENERIFE 
TARRAGONA - VALLADOLID 
B E T I S - OSASUNA 
SAN ANDRES - CORDOBA 
MALLORCA - BARACALDO 
RAYO V. - LINARES • 

P U R I X 
CARBONATO DE MAGNESIA 

imprescindible en ío práctica 
de su deporte preferido 

/ P R O D U C T O S 
DOLOMITICOS, S. A . 

mmuA dk oAHunao cawiumdM* 

P R O X I M O S PARTIOOS DE PRIMERA D I V I S I O N 

A T E . BILBAO - CASTELLON MALAGA - ESPAÑOL 
ZARAGOZA - R. MADRID OVIEDO - C E L T A 
BARCELONA - R. SOCIEDAD VALENCIA - E L C H E 

LAS PALMAS - GIJON 

4 . 0 0 0 m . 2 d e e x p o s i c i ó n . . . 
. . . s o l o v e n d e m o s m u e b l e s 

c o n c a l i d a d e n l o s m a t e r i a l e s , p u r e z a e n 

e l e s t i l o y p e r f e c t o s a c a b a d o s . . . 

PEROJO 

S A N F E R N A N D O , 86 

Pro!* F L O R A N E S . 73 

T e l é f o n o s : 

2 3 5 4 6 9 - 2 3 3 5 2 2 

Del 1 al 5 de marzo: 
A L A S P A L M A S 

Siguiendo al Racing. 
Del 16 al 19 marzo: 

Burgos His tór i co y Monasterio 
de Piedra. 

f tJk-0f - T E L E F O N O 

P R O X I M O S PARTIDOS DE T E R C E R A DIVISION 
GIMNASTICA - SESTAO 
PONTEVEDRA - GUECHO 
LUGO - PONPERRAD. 
RAYO C. - AVILES 
GUON IND. - CAUDAL 

TURON - ZAMORA 
ENSIDESA - LEMOS 
LEONESA - F E R R O L 
BASCONIA - BILBAO ATS 
ERANDIO - LANGREO 

I G N A C I O P A L A C I O S , S . A . 
m o t o r e s 

P E R K I N 
a d a p t a c i o n e s e s p e c i a l e s p a r a 

S E A T 1 2 4 - 1 . 4 3 0 - 1 . 5 0 0 

L A N D - R O V E R f u r g o n e t a s y 

c a m i o n e s . ¡4 

C a s t i l l a . 1 6 - t n s : 2 2 5 4 9 6 - 2 2 5 0 3 2 , 3 , 4 

S A N T A N D E R 

R e i n o s a T o r r e l a v e g a 

M A S S E Y F E R G U S O N 

5 TAMAÑOS DE TRACTORES 
DE 45,5 CV. A 82 CV. 

E d i f i c i o I N F O R M A V E N T A 
i l 

OFICINAS i l l 

V E N D E 
D I V E R S A S 

C A L L E B U R G O S , mSm.11 

I AGENCIA' 

se establecen los despachos, 

consultorios, etc. 

M E J O R instalados y de 

MAS categor ía 
D E L A 

M A L A S A i ^ 
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)7-99 
18-82 
>0-82 

A L 

0 
1 
0 
o 

.ANTA 

M O S 
DOS 

DIVISION! 

IRCULES 
ÍZ 
NTE 
ÍLLA 
TENERIFE 
VALLADOLEI 
sTA 
CORDOBA 
ARACALDO 
ÍRES i 

>ivision 
RA 
MOS 
IROL 
LBAO ATH. 
fGREO 

«5 HA*"»'* 

iiHiiiiiiiiiiiiiiyiiffl̂  

J A C O B 
D E L A F O N 

L a m á s i m a g i n a t i v a g a m a f r a n c e s a d e S a f a s d e B a ñ o 

DISTRIBUIDORES EN EXCLUSIVA: 

En Santander: 

L A D I S L A O D E L B A R R I O 

8 PLACE D I E N A - P A R I S 16e 
en c/ Madrid, núm. 8 
Teléfono: 21 -21 54 

En Torrelavega: 

D E L E A 

c/ S. Escalante, 2 (esquina Julián Ce 
ballos) - Teléfono: 88-27 K 

d e l a u t O M o v í l I 

R U Y V A 
f O M U C I A l , S I , 

Conduzca de noche 
como en plenc día, 

con lámparas 
«METAl MAZDA» 

Distribuidor Oficial: 

RUYVA COMERCIAL, 
S L. 

C/ Avda La Cerrada s/n. 
MALIAÑO (Santander) 

a u t o 
n o v e d a d 

• Instale en su ve
hículo cínturones 
de seguridad con 
homologación eu
ropea Sin proble
mas. 

• Antlrrobos, todas 
marcas 

• Placas de matrícu
la homciagadas 

Casteiar ¿I Tei «71339 

i b s é v i d a l 
d é l a p e ñ a 

(joncesionario 
exclusivo 
para 
Santander 
t provincia 
de 
R £ M A & L 1 

EN SANTANDER: 
Pasee (Je Pereda 
Teléfonc 273244 
C/ Paravas 
Teléfonc 239805 

EN FORRELA VEGA: 
Ceíennc Calderón 
Teléíonc 882216 

3$ 

a u t o - e s c u e l a 
p a z 

Con los más 
modernos 

sistemas alemanes. 

Trámites del auto

móvil • Seguros 

Amós de Escalante 
Santander 

r a m p n 
¿ o n z a l e a 
' t o r r e l a v e g a 

Concesionario de 

CHRYSLER ESPAÑA 

DODGE 

SIMCA 

BARREIROS 

Paseo del Norte 

a u t o 
n o r t e ^ s . a . 

DODGf SIMCA 
Paclimadef de obbo 

VehlcuJoí usado? oroco 

lentes de cambio Fo 

talmente revisados 

TODAS LAS MARCAS 

Cnrretera de Patayss 

t a l l e r e s C E M A 
Unico fabricante en Santander y provincia de placas de matn 

culas homologadas por el Ministerio de Industria 
MATRICULAS QUE DEBERAN CAMBIARSE EN LAS 

PECHAS INDICADAS. 
Antes de: 30 de noviembre ... Del S-74 832 al S-73 781 
Antes dei 31 de diciembre ... De) S-73 780 al S-72 718 
Antes del 31. de enero Del S-72 717 a: S-71 644 
Antes del 28 de febrero Del S-71 643 al S-70 560 
Talleres CEMA sustituye, sus placas er pocos minutos poi 

las de nueva reglamentación 
Los vehículos que no hubieran cambiaor tas piañas en ios 

plazos establecidos podrán ser sancionados con una multa mi 
nima de 500 pesetas 

CEMA - Calle Madrid. 10, y Plaza del Progreso, 9. 
Teléfono 22-43-0S - Santander. 

á r r i ó l a l l 8 " 3 ^ 

AÜTC ESCÜEU 

Alquiler sin conductor 

RENT A CAR 

Casteiar 8 

Teléfonc 27 5190 

M o r o 

Este escodo 
defiende 
su automóvil 
contra la 
C O R R O S I O N 

Fratamos so coche en 
veinticuatro horas con 

olena earantia 
Servicio autorizado: 
GARAJE M O R O 

Uenerai Oávtla 115 
Fel ¿3-90 39 Santander 

DiNITROl 

l ó r i é h t é 
S E A T 

P U E R T O C H I C O 

f é e 

850 NORMAL ... 
127 ««« ••• ••• 
127 3 puertas ... 
124 NORMAL ... 
124 LS 
1430 BERLINA .. 

124 SPORT 1.800 
132 * 1.800 ... 

89.400 ptaa 
110.800 * 
112.200 -
129.300 •» 
149.100 * 
159.700 •» 
279:500 •» 
257.500 " 

I M R ELECim 
Diagnóstico dei automóvil 
Instalacione* eléctricas 
Vlotorej; de «rranone 
OinamoR temad o res 
Baterías etc 
M DE LA HERIVIIDA 72 

( Oficina: 23-42-85 
Feléfs { 

1 raller; i3-35-6t« 

a l q u i 

a u t o 

TALLERES 

R E N T - A C A R 

A L Q U I 
A U T O 

C O C H E S SIN 
CONDUCTOR 

reléfonos 238485 v 238480 

p e d r p á u t i e r r e z 
l i e D a n a 

Con la mejor asisten
cia 8 su vehículo 

Personal 
especializado 

Recambios originales 

Suspensión 
Stromberg. 

San Fernando. 7 7 . • 

c a r m e l ó 

P O R M U C H A S 

R A Z O N E S . . . 

Estamos, en condlclonet 
de tenei én stoch él »e 
tiícuio usade aue asteo 
necesita 
Amonas facilidades de 
oaeo v con garantía 
TALUSEES 
í ÉXPÜSICION: 

C1SNEROS 89 

Entregas inmediata». 
Todo lo que aecesitt para 
so vehlculr lo emuntrarS 
en duretrof wrvlclus 

Vea auesiro» (niideJo!- eo 

EN ÜAN IAMIKK: 

Barrio de la Loz 
(Calle Alta US) 

c i t r d e n s e t i é n ^ h e r r á 
y c í a . , s . a e 

Recoce su veMonlo usa
do oara la compra de 
nuevo valorándolo a su 

meior orP"^ «ftnal 

(DIO GOMAS 
Hernán Cortes. 26 
Teléfono 22-02-: 1 

® 
MERCEDES • 8EN2 

TeilSWlGfl 

Camiones 
de 
imnortarión 
Vehfr hiof 
usado? 
de todas 
laü 
marcas 

C/ Paravas 

Teléf. 239001 

GIMNASTICA, 1; LEMOS, 1 

E N E l M A L E C O N , R E P A R T O 

D E P U N T O S 
mos podido comprobar que no 
hay enemigo pequeño. 

Resumiendo: un punto que se 
marcha de: Malecón y que a 
estas alturas de ta temporada 
es mas que necesario. 

El Lemos na luchado duran 
te los 90 minutoG sin cesar 

Una vez más tiernos pudtdc 
comprobai que a ios gimnasti 
eos les ha perjudicado el terre 
no de juego Hoy los hombres 

del »centro dea campo no haa 
estado como en otras tardes, 
motivado porque en el barrizal 
del Malecón era muy difícil prac
ticar buen fútbol. 

En el capítulo de destacados, 
por parte de la Gimnástica nos 

han. gustado Cabo y Quico en la 
defensa, y con ellos Marrero, y 
la segunda parte de Platas 

Por parte dei Lemos, su guar
dameta Rey tapias fue la figu
ra del partido destacando am-
bién José, Trueto Lastra y lui
do. 

TRLEBA POLANGO 

LOS TORRELAVEGUENSES EMPATARON EN EL 
MINUTO 31 DE LA SEGUNDA PARTE 

Con el resultado de emoate a 
un gol terminó el partido Ju
gado ayer en el Malecón ertré 
la Gimnástica y el Lemos. 

El primer tiempo finalizó con 
ventaja forastera de uno a oro. 

Alineaciones: 
Gimnástica: Polanco; Tres-

gallo, Cabo, Quico; Vázquez, 
Chicho Rasilla; Marrero. Ma-
risómez. Isidro. Errandonea. 
Platas. 

Lemos: Rey Tapias: Plnai. 
José, Quico; Trueto, Albino: 
Lastra, Arturo, Muido. Castella
nos. Nandn. 

Sustituciones: 
En la Gimnástica,.al comien

zo de la segunda parte. Manmin 
entra por Vázquez, y en el mi
nuto 20. Barrio lo hace por 
Chicho Rasilla. En el Lemos. 
Mundo sustituyó en el minuto 
20 a Muido. 

Corners: 
Doce lanzó la Gimnástica, 4 

en la primera mitad y 8 en la 
segunda, por uno el Lemos. 

Arbitro: 
El señor Nazábal, del Colegio 

Vizcaíno, sin complicaciones 
Goles: 
0- 1.—Minuto 41 del primer 

tiempo. El extremo Nando se 
cuela entre dos defensas gim
násticos y marca de tiro cru
zado. 

1- 1.—Minuto 31. Jugada de 
Isidro, con remate de Manolin 
entre varios defensores. 

Incidencias: 
Media entrada. Carde fría y 

campo en pésimas condiciones. 
El partido: 
Comenzó el partido con lige

ro dominio torrelaveguense, pe
ro sin ligazón en sus jugadas, 
donde los gallegos, con mucrioa 
hombres amontonados en el 
4rea, salvaban .os escasos ata
ques locales. En estos 45 minu
tos, salvo la Jugada del gol, el 
Lemos no liego ni una sola vez 
al portal defendido por Polan
co. La Unica vez que lo hizo tue 
para enviar el balón ai. fondo 
de las mallas. Gol inexplicanie, 
ya que con sólo dos delanteros 
y seis defensores gimnásticos, 
Nando marcó. 

Segundo tiempo: 
Salen los torreiaveguenses con 

muchas ganas de remontar el 
resultado y ya en el minuto 3, 
Errandonea remata y envía el 
guardameta a córner. Van pa
sando los minutos y el Lemoa 
amontona más Jugadores en su 
área, mientras los hombres de 
Yosu-Pedregal hacían un de
rroche de facultades, los postes, 
las buenas intervenciones del 
portero Rey Tapias y el mal es
tado de Iterreno de Juego, sójo 
se conseguirla un empate, em
pate que no fue Justo, ya que 
los gallegos tuvieron mucha 
suerte a lo largo de estos 45 
minutos. 

Creemos que si la Gimnástica 
hubiese lugadó asi en la prime
ra parte, otra cosa hubiera su
cedido, pero una vez más ne-

m r t f c u l o s d é r e g a f o 

r e i o / e r i a v e r u 

GIMNASIO C L U B H A T T C R I 
ALTA ESCUELA DE KARATE Y JUDO 

Especialidad en Judo Infantil 
Gimnasia • Aparatos 9 Sauna 9 Rehabilitación 

VISITE NUESTRAS INSTALACIONES 

Calle Alta, 70 - B - C - SANTANDER - Teléfonos: 27-70 53 y 22-95-09 

i c n a 
SANTA CLARA. 1 TELEFONO 22-6115 

U L T R A M A R A S 

F I A M B R E S 

S C 2 V 3 C Í O A D O M I C I L I O 

A r t í c u l o s d e m á x i m a c a l i d a d 

y a l m e j o r p r e c i o 

EL RAYO EMPATO 
(Viene de la última página.) 

—retirado al sufrr una le
sión v sustituido ñor Valle— 
"rnneoró su ine^o. eo tanto 
aue el Erandlo se wmzó más 
decicidamente ai a t. a o u e 
oonifndo en nellerro la nor
teña de José Antonio hasta 
el mmto de aue no era dl-
fkil el adivinar míe el em
oate había de oroduoirse de 
un momento a otro. 

Come así fue en el mi
nuto veinticinco de esta se-
eru.ida mitad, al rematar 
Afforría un tiro cruzado aue 
no tmdo deterner José An
tonio 

Este ero] anastf aún más al 
Rayo, aue va no dio una a 
derechas orse a aue atacó 
bastante, oerdiendo ciaras 
ocasiones de comeffuir el 
séermdo tanto, el de la 
victoria. 

TONO ANODINO 

El oartido discurrió hacia 
su final en un tono más bien 
anodino, con sesruridad en 

el Erandlo y nerviosismo en 
el Rayo sin que se alterase 
el marcador. 

Para colmo de desgracia 
se encontró el Ravo con un 
árbitro el castellano Cana
les Oup barril -tara el Eran
dlo de tal modo aue mucho? 
de ios avancp«; ravlstas fue
ron cortados ñor fuera de 
lueoro aue no existían sino 
en la imaffinn^An de este 
señor Canales o en Ifi dp uno 
de sus linea.*? ooraiie en 
'niestlón de anovar a ios fo
rasteros es d'fî n d e c l » 
cruien se llevó el eato al 
asrua 

Ahora bien: no culpemos 
al árbitro del emoate aúr 
renonoplprido sus mu c h o • 
errores «sino a esp alocado 
iusai del Ravo que viene 
«dendri su f»arap+pr1sti(»a máí 
acusada cuando pi rrarcador 
«e le oone en contra O no 

se le oone abiertamente A 
favor. 

En fin. un ounto né& ouC 
se marcha... v va veremos ío 
que nasa. 

LAS ALINEACIONES 
Ahora solo nos resta decir que 

ios equipos se alinearon asi: 
Rayo: «jóse Antonio; Casanue» 

va, Junco. Mazón; Sanaos, Al
berto; Bivero, Lucas, Nas&bal, 
De Bran y Nenlto. 

A los 43 minutos del primer 
tiempo. Bivero es retirado en 
camilla. Fue sustituido en el se
gundo por Valle, quien, a su 
vez. y en ei aun uto veintisiete, 
es relevado por Baños. 

Erandío; Ibarrecne'; Jaime, 
Calvo. Lasaru; Melchor, Pa» 
chin; Alba, íbarruado, Osante, 
Agurrla y González. 

Alba, lesionado en un encon
tronazo con Junco, se retiro en 
el inmuto treinta y cuatro del 
primer tiempo, saliendo Quique 
en su lugar. 

P E P B 

AL VENCER A LA CATALANA 

L a S e l e c c i ó n C a n a r i a 
c a m p e o n a 

s p a ñ a d e J u v e n i l e s 

CUARTOS DE FINAL 
DEL CAMPEONATO DE AFICIONADOS 

SE IMPUSO POR UN GOL A CERO, MARCADO 

EN LA PRORROGA 

Sevilla. (Al f i l . ) -U Selec 
ción de Las Palmas ha ven
cido al a catalana pn el en-
cventro final del Camoen-
nato nacional de seleccio
nes resrionales luveniles dis
putado en el estadio "Ra
món S á n c h ez Piz.iuán". 
Al finalizar eí nrimei tlem-
no v el tiemno resiamenta-
rio el marcador rpelstraha 
el resultado inicial de emm-
te a cero eoles. 

Seleooción de La» Palmas: 
Panuco: Machín. Castellano 
Padrón; Cruz Pérez Pino* 

. José. Jorg:e. Torres. Calvo y 
Juani A los 23 tnimitos «Jel 
orime^ tipmíw o^+ró Armri 
ció oor Torffe avp se r e ^ ó 
lp<?ionado. 

Rplpff'An Patalana; Co
rral: Navas Coromlna' 
Huertas: Martíne?, Marín: 
Rebollo Duran 1 Vila Mar 
cellno v Veea. A !o8 3fi mt-
nutoc (íp! cAo-nn̂ o Hemnn p ' 
nrenamrtOr catalán csrnbió 
a Rebollo v Veera Por Mlr v 
Estrella va one a! ver Ue~ 
<mr en términ© del ttemno 

contar con 'ios 'ngadorp--
de refresco oara la orórroF'a 
aue se avecinaba. 

E] único ffni lleeó a los 1̂ 
minutos de iueeo. orimero 
de la orórro^a. como conse
cuencia de un maemiflco 
servicio de Pino, en orofun-
didad a Juani. oue sirvió 
oara nue este marcara de 
formf, imioarable. 

ES encuentro sustó bas
tante a Tos s.flciunado« ñor 
lo nivelado aei mismo, sobre 
todo en la orimera mitad 
del tíemroo re^amentarlo. en 
el oue la oelota es+abn tan
to en una como er otra 
área, avnoue «íln orod'p-arve 
las interven^ iones le 'os me-
t p s psnp r M v os 

En la sepunda mitad '"os 
canarios fueron sm)pr1o-,pjÉ h 
los catalanes en mando v 
1ue«o aunoue los de Las 
Palman continuaron care
ciendo de f-emate a ouerta. 
oor lo oue concluvó p) Hem-
no reglamentario con em-
Date. 

con excelente fútbol «tuce-
diéndose las lueadaj oer-
fe-ctanjente o mcebvias v ter 
miní das Po ello <e oroc.la-
rna-oi) camr^ores npcinn» 
le."? ¿i.'* '"Od0 rniar-J''-TV»fppfo 

La circulación 
de la 
HOJA DEL LUNES 
cubre toda 
la capital y provincia 
Es una qarantfa 
de amplia divulgación 
publicitaria. 

Guamíxo 
goleó al 
Vimenor - i 

EL SANTOÑA Y EL NAVAL VENCIERON, 
MIENTRAS EL UNION CLUB LOGRO EMPATAR 
EN NUEVA MONTAÑA 

E} Campeonato de Micíonadoe 
sntre ayei sn ío& suartos de tx-

âi u> esuita îuí fueron ios 
uguient**»: 

Nueva fontana, . 0; ümor 
(Jiub: ü. 

Guarnizo 6; Vimenor, 1. 
Navai i; Barreda 0. 
San toña S; Laredo. 1. 
A la vista de estos resultados, 

sólo el Guarnizo parece tener eo 
pdse asegurado a iau semifina
les. Sus cinco goles de ventaja 
parecen indicar clara supenori 
dad,, y as casi seguro semifina 
lista. 

El Unión Club, con su empate 
en Nueva Montaña, ha dado un 

buen peso también, para su cap 
liíicacíón Pero deberá asegurar 
en su propio terreno ta eumi-
naturia 

Loe- dos goies de ventaja con
seguía o í poi a) Santona supo 
nen une buena renta do estos 
tiempos de penuria goleadora. 
Pero el baredo en su jampo, 
puede oor ra.) e incluso salvar 
esta diferencia bis asta ma efr 
minatoria que asta aun en Ü 
aire 

Como igualmente ocurre en ©| 
otro encuentro El) Navaj sóto 
pudo vencer poi un solitario gol 
al Barreda, por ic que ¿as as
padas quedan en alto. 

R E S T A U R A N T E 

^ C O C I N A T I P I C A C A S E R A 
$ PIDA E l PLATO DEL OIA 
# LOS LUNES, CERRADO POR DESCANSO 

m SANTANDER 
( 27 50413 
| 27 38 91 



V I A J E S 

Ai 

EXCURSIONES DE PRIMAVERA saiidae *B 
SANTANDER 

Fechas Días Ptas. 

LTAMIRA 
O. A. T. 223 

(229099 
Obispo Plazo, 1 «Teféfs. | 0 3 4 7 

Feria de Sevilla „ 
Palma de Mallorca 
Andalucía-Marruecos... ^ 
Países Nórdicos 
Andalucía-Oeuta 
Lourdes - Andorra - Bar

celona 
Italia - Costa Azul 
Países Bajos 

22 abril 
24 » 
1 mayo 
3 » 
8 » 

13 » 
25 » 
14 junio 

9 
9 

17 
20 
11 

9 
16 
15 

5.550 
5 975 

13.900 
25.000 
6.990 

5225 
13.900 
13.900 

Sábados y domingos, a la N I E V E (Brañavíejs). 

oía del Lunes 
S A N T A N D E R 

25 D E F E B R E R O D E 1974 

POR QUE ̂  
SALIR DE SANTANDER 
PARA VER MUEBLES? 

REGALAMOS UN RADIADOR DE CALOR NEGRO 
POR CADA COMPRA SUPERIOR A 15.000 PTAS. 

g a l e n a s M E R C A . 
C . A L O N S O V E G A , l ~ T F N O ; 2 3 5 3 2 7 

"LA ESQUINA d e CUATRO CAMINOS" 

A P U N T O D E D A R L A C A M P A N A D A 

Rac ing p e r d i ó en el M a n z a n a r e s (1-2 
cuando faltaban tres minutos para el final 

L u i s , c o n u n g o l I l e g a l , p r o p o r c i o n ó l a v i c t o r i a a l A t . M a d r i d 
Madrid. (Por teléfono. Espe

cial para LA HOJA, por Raúl 
Santridrián, de la Hoja del Lu
nes de Madrid).—A. de Madrid, 
2 (Irureta y Lnis); Racing, 1 
<Isabelo). 
ALINEACIONES: 

ATLET1CO MADRID.— Reina 
<2); Meló (4), Ovejero (4), He-
redia (2); Adelardo (3), Ensebio 
(4); Salcedo (2) Lnis (3). Gá-
rate (5), Irureta (3) y Alberto 
<2). 

En el descanso, Panadero 
Díaz (2) sustituyó a Alberto. 
En el minuto 69 Becerra (1) sa
lió por Salcedo. 

RACING. — Santamaría (3); 
Espíldora (3), Chinchón (5), 
Portu (2); Qeñupi (4), Santj (5); 
Znviría (2). Díaz (3), Aitor Agui-
rre (2), Grande (3) y Arrieta (2) 

Xsabelo (3) salió por Espíldo-
ia en el descanso. 

Arbitro; 
Navarrete, del Colegio Anda

luz (4). Supo llevar el partido 
por el buen camino, sin tener 
errores de bulto. Pero falló 
—quizá porque estuviese tapa 
do— en el segundo gol atlético, 
donde Luis se encontraba en 
fuera de juego al recibir el 
balón. 

ÍNC3DENCIAS 
Encuentro correspondiente a 

la jomada 23 de Liga. Algo más 
de media entrada —alrededor dp 
50.000 espectadores— en una 
tarde soleada pero fría. Adelar
do y Gárate necesitaron el cui
dado de los masajistas pero vol 
vieron al juego. Hubo dos tarje 

S A N T I 

tas blancas para Irureta. en el 
minuto 8 y para Chinchón en el 
49. E l Atlético lanzó siete sa
ques de esquina, tres en la pri
mera parte, y el Santander, uno 
después del dscanso. 

G O L E S : 

1-0.—Minuto 32. Salcedo cen
tra por la derecha e Irureta re
coge al borde del área. Se aden
tra y dispara raso f esquinado. 

1- 1.—Minuto 71. Díaz pasa a 
Isabelo por la banda derecha. 
El defensa avanza y larga un 
chutazo alto, desde lejos, que 
entra por un ángulo.- salvando 
al portero Reina. 

2-1.—Minuto 87. Luis para con 
el pecho, o acaso ayudado dei 

brazo, un servicio alto. Deja 

Reloj IJIAN 
el t i tán de los relojes, 
presenta.. . 

meio 
En un partido en el cual el' Racing 

Ü jugó lanzado hacia atrás, todo eü peso 
del mismo recayó sobre la defensa, que 
se portó muy bien. Y entre estos de
fensores, Qhinchón, lo mismo que San. 
ti, ha merecido la calificación más al
ta a nuestro colaborador Santidrián, 
autor de la crónica del encuentro. 

UN ACIERTO PLENO EN 

E S T R A D A - B U T A N O 
Visitando nuestra e x p o s i c i ó n de aparatos indus
triales. Paseo de Julio Hauzeur, num. 3 (frente 
a General , S , A . ) , donde e n c o n t r a r á : 
^ Lavavajil las e s p e c í a l e s para restaurantes y 

c a f e t e r í a s . 
ífc Grandes Cocinas, Freidoras, Marmitas auto-

cocedoras. Mesas Calientes, Asadores de Po
llos. Todas las piezas en d i s e ñ o Modular. 
Cafeteras, Termos, Molinos, Batidoras, T r i 
turadores de frutas, Lavavasos, Secamanos, 
e t cé tera . 

$¿ Serradoras, Cortadoras, Peladoras de pa
tatas. 

•ŝ  Cámaras fr igor í f icas y Maquinaria de L a 
vander ía . 
¡ i n s t a l a c i o n e s de Propano, Estudios y 

Proyectos dei Gas! 
Torrelavega. — Telfs. 89-22 39 y 88-26-47 

El empate no hubiera sido un resultado 
descabellado, sino el normal 

caer el balón al suelo y remata 
oon fuerza el gol definitivo. 

DEBE SER LA SUERTE 

Ya sonaban las palmas y tos 
pitos de disgusto en el Manza 
nares desde hada varios minu
tos. El Atlético no estaba acer
tando ante un Racing que llega
ba acompañado de un último 
puesto en la tabla El reloj de 
los espectadores de] estadio pró. 
zimo al río marcaba los minu
tos finales de la confrontación. 
Isabelo había puesto el otro uno 
en e marcador. Con lo que Ka 
«X» parecía definitiva. Sólo a 
tres minutos del último pitido 
del árbitro, él Santander vio có
mo se esfumaban sus ilusiones 
por dejar la cola y lo que es 
más importante de cara a la mo
ral, cómo se se perdió la oportu
nidad de lograr en Madrid, ante 
un Atlético que juega en la Copa 
de Europa un empate de los 
que valen muchos enteros. A 
ponto, pues, estuvieron los mon 
tañeses de pellizcar un punto en 
el Manzanares. No hubiese si
do un marcador descabellado 
pesando en la balanza los valo. 
res de los dos equipos Puede 
ser la suerte. Debe ser la mala 
suerte que parece, según dicen, 
que persigue a los del Sardinero. 

EN BUSCA DEL PUNTO 

Claro planteamiento santande 
riño. Una defensiva que. sin 
llegar a ser descarada, era cla
ra. Espíldora, Chinchón, San ti y 
tar ta , en la zaga, manteniendo 
a raya a los escasos atacantes 
rojiblancos. En medio campo, 
Geñupi Díaz y Grande bregaban 
para que los de la linea medu
lar atlética no pudiesen conectar 
oon Gárate y Salcedo ? para 
servir oportunidades a Aitor y 
compañía en busca del gol-sor
presa. Delante, el ariete y ios 
extremos Znviría y Arrieta, que 
cuando achuchaba el cuadro inx 
drileño bajaban hasta taponar 
huecos en su defensa. Asi, sacó 
Maguregui a sus hombres. Na
da menos que por ocho veces 
los santanderinos enviaron balo 
nes a su portero Santamaría, in
tentando perder segundos y bus 
oar tranquilidad. 

ABRIR LINEAS 

Luego, tras el tanto de Irure
ta, los blancos no tuvieron más 
opción que abrir líneas para 
volver al empate. Hasta entoo 
ees, sólo Díaz había logrado nn 
cabezazo sin peligro y Aitor 
Aguirre, muy vigilado por Ense
bio, y sin fuerzas para el regate 
y la búsqueda del hueco, habla 
perdido con su par un balón al
go más claro, tras un fallo de 
Heredia. Hasta el descanso, únl 
camente un disparo de Arrieta 
sin efectividad. Se fue arriba e! 
Racing pero sin que su paso al 
frente lo notase Reina, el meta 
««ético. 

E L ATLETICO SI DISPARO 

En cambio, los madrileños si 
habían probado fortuna en él 
disparo. Irureta y Gárate por 
dos veces cada uno, Heredia y 
Ovejero, lograron lanzar a 
puerta con mayor o menor pe 
Ilgro. 

El susto más grande para San. 
tamaria llegó ocho minutos des. 
pués del tanto de bureta, cuan» 
do Gárate dribló a Santi en d 
área y mandó el balón al posto 
derecho. Era machacona la pre
sión madrileña, aunque los de 
Santander, se defendieron coa 
mucho orden, escudados en los 
dos centrales. Chinchón y Díaz. 

m RARO ATLETICO 
No era habitual esto Atlético 

de hoy. En punta sólo quedaba 
un hombre, Gárate, aunque Peí-
ró, segundo entrenador rojiblan
co, mantuviese el criterio de 
que le acompañarían Salcedo y 
Luis. Era, por tanto, una extra 
ña alineación con Heredia de 
lateral y cuatro y hasta tinco 
hombres en el centro del cam 
po Adelardo se encargaba de 
Grande; Litis cogía a Díaz e Iru 
reta andaba oon Geñupi, que
dando Alberto libre de mareaje 
y Salcedo con la misión de ser 
unas veces número 7 y otras 
hombre de círcnlo central. Asi 
le marchaban las cosas a los de 
aasa^ laoro. Tan mal que Petró 
toro que dejar en el vestuario a 
Alberto para sacar • Panadexo 
SiÉa Ak taAsni y taanr a Hanfr» 

G E Ñ U P I 
día a la zona central. Fue al co
mienzo de la segunda mitad 
cuando mejor funcionó el equi
po colchonero. Irureta y Here
dia empujaron con genio, pero 
sin figura. En el toma y daca 
de ambos equipos Aitor tuvo la 
más dará ocasión santanderina 
cuando, al cuarto de hora, lanzó 
una pelota que rozó el poste de 
recho. Tras esto, no hubo más 
Intentos en el cuadro visitanre. 

Sólo el que supuso é1 tanto del 
empate de Isabelo. Reina volvió 
a quedarse tranquilo y a no te
ner trabajo. 

E L MERITO, TENER F E 

Aguantar un resultado 
con el Atlético lanzado no 
nada fácil Es ahí donde re
side el mérito del Jiacinsf. 
Los de Madrid apretaban, 
bien es verdad que sin mu
cha efectividad, y el cuadro 
de Magiiregrui esperó el em
pate hasta los últimos mo
mentos. 

Luego vino la decepción 
cuando Luis logró la victo
ria. Otra derrota,- los mismos 
negativos y el mismo puesto: 
el último en la tabla. No hu
biese sido exagerado que el 
Bacinc empatase el encuen
tro. Hizo méritos y en fe 
también estuvo al día. Pero 
la mala suerte sisme acom
pañando al equipo. 

• CAJA DE AHORROS 
DE SANTANDER 

QUINIELAS 

970 MAXIMOS ACERTANTES 
En él primer esarutinio de las Apuestas Mu

tuas Deportivo Benéficas, celebrado ayer, se pro
dujeron los siguientes resultados: , 

970 boletos de 14 aciertos 
22.702 boletos de 13 aciertos 

198.615 boletos de 12 aciertos 
La recaudación ha ascendido a 336 millones de 

E f i c a c i a p a r a A i s t e d , 

p r o g r e s o p a r a l a M o n t a ñ a 

T a n t o e l A t l é t i c o c o m o 
e l R a c i n g s e e x c e d i e r o n 

» 

e n s u s p r e c a u c i o n e s 
( C O M E N T A R I O A L PARTIDO D E L MANZANARES 

DE N U E S T R O C O L A B O R A D O R J . R. SAIZ 

Madrid (Por teléfono)—No hay duda que este Atlético-Racing 
fue . un partido ardoroso —sólo dos tarjetas blancas para Irureta y 
Ghinohón—, de temperatura caliente, porque él marcador no se 
movió hasta pasajda ía primera media hora de juego, y después, 
con el gol de Isabelo, por la incertidumbre del resultado final, 
Pero fu», sobre todas las consideraciones, un encuentro de resul
tado injusto, pues tanto el Racong, por su juego, no mereció la 
derrota, como él Atlético, muy bajo también, y consiguienitxanenOs 
tampoco mereció la victoria final. 

Debemos precisar, a la hora del resumen crltloo, que ei equipo 
montañés, aunque no ha estado acertado, la verdad es que le fal
tó un poco más de fortuna, defendiéndose con regularidad, pero 
siempra constituyendo una muralla, ante la que los atléticos acusa
ban l-a fatiga de respirar con dificultades, pues el Racing amonto
naba hombres en defensa de su portal. 

Si al equipo local le faltó serenidad en los momentos claves, 
atacando muchas veces a cáe^is; el Racing, jugando al contraataque, 
aunque poco y mal trenzado, se encontró con la torpeza de Aitor, 
que tuvo en sus botas los mejores balones. 

Pero, en resumen, mudhas, excesivas, precauciones por parte 
de ambos equipos. Un Atlético con sóío dos hombres en punta, 
Gárate y Salcedo, y el Racing con más precauciones en su portal 
que las debidas y menos miras —que son las más positivas— en 
la portería- de Reina, ante el desbarajustes local. Debió marcar la 
pauta del encuentro, pero lo cierto es que no pudo. Y estaba en 
su oblágacián, porque era una oportunidad más que ahora, des
pués de ftaaMando ei encuentrô  jem causa pesar, y* que la tuvo 
• t u atoaaoB y mezosd. XAntlTga, porque apntuaddadtes así no va 
• moatítaae too ftjnWtnwiftB el Bftdr>ft. 

LOS ENTRiNADORES, 
FRENTE A FRENTE 

Ha terminado el encuentro, y cuando entramos en los vestuarios 
nos encentramos con un Feiró todavía asustado por la marcha del en
cuentro, pero contento por la victoria de última hora, conseguida por su 
equipo 'cuando menos se esperaba. 

Peiró ha sustituido en el banquillo a Juan Carlos Lorenzo, que mar-
chó a Belgrado Para ver en acción al Estrella Roja, su próximo adversario 
en la Copa de Europa. 

Maguregui. por su parte, estaba algo contrariado, y con razón, ya 
que daba por seguro el empate. Pero veamos lo q«e nos han dicho uno y 
otro. 

M A G U R E G U I : 

« N O HA SIDO JUSTA LA V I C T O R I A D E L A T L E T I C O : 
E L G O L DE LUIS F U E ILEGAL» 

—El Racing ha hecho un encuentro en 
su línea habitual. Los hombres se han 
portado bien. Pero no hemos tenido suer
te, una vez más. Y acaso nos ha faltado 
experiencia para aguantar el empate. An
tes de empezar tenía gran ilusión ©n ha
cer algo bueno. A medida que han ido pa
sando los minutos he visto que el empate 
era posible. 

— Y q no lo he apreciado, pero todos 
mis jugadores han dicho que el gol de 

Luis ha sido ilegal por encontrarse en fue
ra de juego y por haber parado el balón 
con la mano. 

—Era difícil parar' al Atlético. porque 
tiene hombres que con dos jugadas son ca
paces de dar la vuelta a un marcador. Sin 
ambargo. lo liémos hecho. Hemos marcado 
a los jugadores clave y no les hemos de
jado actuar a su aire. Por todo esto, el 
resultado no es justo". 

P E I R O : 

«EL R A C I N G NOS HA H E C H O SUDAR DE PUNTA 
A CABO» 

—Se sufre cuando las cosas no ruedan 
bien Y cuando el tanteo no es favorable. 

—Decían que el Santander venía apu
rado y que era un equipo humilde. Pero 
se han cerrado, dejando una sola punta 
delante y nos han hecho sudar de punta a 

cabo para vencer. He visto los dos goles 
nuestros y amibos han sido legales, 

—Se pudo haber ganado con claridad. 
El fuerte viento y el mal estado del te
rreno no nos permitió hacerlo. El San
tander hizo todo lo posible para que nues
tra victoria no fuese holgada". 

Un ataque del Rayo sobre la portería leí Erandio. (Foto M. Bustamante.) 

A Y E R , E N E L S A R D I N E R O 

Otro punto que 
marcharse el Rayo 

i# E M P A T O A UNO C O N E L E R A N D I O 

Está visto que el Sardine
ro no le es propicio al Rayo 
y ayer, ante el Erand n —al 
que venció en el oartido de 
ida— x>erdió un punto más. 
se coloca ahora con un me
nos seis aue de no reme
diarse —mediante xa obten
ción de alffún resultado po
sitivo fuera de casa— i*» de
volverá a la cateRona regio
nal. 

Empate a uno fue re
sultado de este encuentro 
logado con una temperatura 

y «sute una eoneurrao-
t joco más o menos la 

misma, numéricamente, c r s 
suele acudir a los canxoos 
cuando iueaan los rayistsa. 

GOL TEMPRANO 

Empezó bien el partido 
para el Rayo. A los cinco 
minutos ya había marcado 
su gol. por mediac ón de 
Lucas al recibir un pase de 
Nenito y esta facilidad v 
prontitud en marcar hacia 
pensar aue el «ol no se que
daría solo, eme le seguirían 
átomos más. sotare todo 
viendo otoo, en este prkner 

tiempo se presionaba 3°' 
hre la portería erandiota-
rra, 

Pero de nada sirvió Ia 
presión va aue a la hora As 
resolver las i ufadas fallaha 
el remate cor atro-oelln 0 
imj&rec'sión v de ahí el aue ^ 
final de este tiemno sólo ?s-
tuvira en el marcador el ^ 
en solitario, lo aue dei aba d« 
constituir una pmenaza. 
mo luego se vería. 

PEOR EN EL SEGUNDO 
TIEMPO 

Ptorcnie en «i «efii«^ 
tiempo el Rayo «La Riv*0 

(Pasa a la página 1&) 


